
59° EXT 
tímo grão v. g. „ extremo de Jor , de mal. § 
Dar em extremos , apartar-fe da mediania que 
a prudência, e a boa razão ditáo. § O ultimo 
gráo y. g. ,, he hum extremo de bondade , defior-
mofiura. § Fazer extremos por alguma ccifia., i. 
e. exceffos, tudo o que fe pôde fazer. § Extre­
mos de amor , os que fazem os amantes , excef­
fos , tudo o que íe pôde fazer por moftrar amor, 
ou por amor. Lobo „ corrido dos poucos extre­
mos , que por dia fizera ; e não fierá culpa dos 
meus extremos. § Em, ou por extremo , adv.Tum-
mamente, em fommo gráo v.g. ,, amar, abor­
recer, fientir por extremo jormofa , ou em todo 
extremo. V. de Sujo , e M. Lufit. § Extremos- do 
Rojaria, os Padrenoffbs , que ordinariamente são 
contas mais graudas. § Ultimo y, g. „ a voz 
extrema ouvir da boca jria. § Extrema neceffida-
de , no ultimo gráo. Lucena. § 0 extremo traba­
lho da morte ,, Lucena. § Extremo , por extremofo, 
extremado V. do Arceb. i. i. extremo em virtu­
de. § Extremo f. a raia v. g. „ o extremo do rei­
no ; extremo na agricultura , rego , ou outra di­
visão que deslinda as terras de dois donos di-
verfos. 

EXTREMOSAMENTE , adv. com extremo 
v. g. amar , f e n t i r — ; com empenho , def-
velo. 

EXTREMOSO , adj. qué chega a extremos, 
nimio , exceflivo y. g. „ cuidado amor— 
% homem que faz extremos v. g. „ he extremo­
fo no amar , em aborrecer ; extremofo em defender , 
fervir , obfequiar os amigos. 

EXTRINSECO , adj. oppofto a mtrinjeco. § 
-Que não he da effencia da coifa, accidental. § 
razão extrinfieca , a que fe dedus da autoridade 
da peffoa que a dá , e affim autoridade , fun­
dada no faber , ou probidade de quem a dá. 

EXUBERÂNCIA , £ £ grande abundância. 
§ Superabundancia , mais do que bafta y. g. „ 
exuberância de provas , argumentos. 

EXUBERANTE , adj. foperabundante , mais 
que fufficiente v. g. ., provas . 

EXUBERANT1SSIMO , fuperl. de exube­
rante. 

EXUBERAR , v. n. ter , exuberantemente 
v. g. ., exuberando o coração em divinos affe-
ãos. 

EXCULCERAÇÃO , £ £ chaga , que fe vai 
formando. 

E*ULCERADO , part. paff de exulcerar. 
EXULCERAR , v. at. Cirurg. fazer chagas 

no corpo. 
EXULCERATIVO , adj. que faz chagas. 
EXULTAÇÃO , £ fi alvoroço , e inquietação 

EXU 
da alegria,,qué não cabe no coração; exultaçâo 
do efpirito. Carta Paftoral do Bifpo do Porto. 

EXULTAR , v. n. moftrar grande, alegria de 
alma nas acções, meneio , geito. § Ter ^grande 
alegria v. g. „ exultava minha alma. 

EYC. 

EYCHÃO v. Uchão. 

F , £ m. fexta letra do alfabeto Portuguez 
devêramos chan»r-lhe fiè , e não éfe , já que 

foletramos fiè- d, fã , e náo éfe a , éfa. 
FA , f .m. Muf. a quarta "nota de Muíiça co­

meçando ut, re , mi, fia. 
FABORDÃO , £ m. (de Fauxbouvidon) Muf. 

compofição , em que algumas vezes cantão com 
total igualdade no número , e valor dos pon­
tos , e fem fe efperarem paufas. § f. Sã.Mir. 
EJtrang.ff.i65. ediç. de Lira) ,, dizem os mo­
ços que os • velhos cantão por huma corda fó , e 
por fiabordão i. e. defentoão cora femfaborias,:, 

FABRICA , £ £ a eítruétura , conftrucçáo, 
organização y. g. „ a fabrica do corpo humano, 
do olho , do ouvido. § Edificio nobre. Vafconc. 
Arte „ o arquiteão primeiro elege a traça da fa­
brica que ha de fazer ,, § Cafa onde fe traba-
Iháo , e fabricão v . g . pannos, chapeos ,. fedas, 
e outras manufacTuras. § Fabrica da Sacrifiia, 
ou da Igreja , as rendas applicadas ás defpezas 
da Sacrifiia , e reparos da Igreja , &c. § O ne­
ceffario para a conftrucçáo do edificio. Couto 4. 
7. 6. no fim. § Artificio , trabalho , lavor v,g.» 
embarcações de menos fabrica que . as de agora, -
M. Lufit.' § Fabricas , idéas , defenhos , traças, 
projectos. Vieira. 

FABRICADO, part. paff de fabricar.'§ Ver­
fos fabricados. D. Fr. de Port. § Forjado no f-
„ ah peitos de diamante fabricados ! 

FABRICATX)R , £ m. o que fabrica edifí­
cios. § Edificador. M. Lufit. ,, hum Rei tão fia-
bricador ,, § Author no £ v, g. „ todo homem 
he fiabricador de fiua fiortuna i. e. tem-na boa fe 
he prudente , e virtúofo ; má íe he o contrario 
defte. 

FABRICANTE , £ m. o que fabrica manu-
faéturas , ranto o meftre , como os officiaes, 

FABRICAR, v.at . conftruir, edificar v.g.» 
fabricar cafas, navios, caftellos. § £ „ Deus fa­
bricou o mundo „ Vieira. § Fabricar moeda, cu­
nhar. § Fazer v. g. „ fabricar, pannos , fedas, 
cbapeos, vidros, papel ,. e .outras manufiaãur.au 
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FAB FÃC 59* 
$'Fabricar huma fazenda, cultivalia. § £ Cada1 e cota , ponta, ou fem ella , e cabo. § Faca 

! :—-»-- -"-"- de mato, efpecie de punhal , ou antes grande fa­
ca de que usão os caçadores. § Cavallo peque-? 
n o , e membrudo. §. Faça de foice , agomia—— 
de fogo , faca groffa de muito ferro com que os 
Alveirarcs cauterizáo,. feita em braza. 

hum fe fabrica fiua fiortuna ,, he fabricador delia 
v. fabricador. §- Fabricar fieus ganhos , tirallos 
coi# alguma'induftria. Arraes i. 5. 

FABRICO , £ m. o aéto de fabricar, o tra­
balho feito era qualquer manufa£tura. § £ Ama­
nho y. g. „ de terras. Leis mod. de 26. de Ou­
tubro de 1765. • 

F A B R I L ; adj. artes fi abris , sáo as mecâni­
cas. § £ Artificiofo. Eneida 8. 99. ,, Vulcano 
ás obras fabris fie vai direito. 

F A B R I Q U E I R O , £ m. o que cobra as ren­
das da fábrica da Igreja. Cõrograj. Port. 

FA'BULA, £ £ narração fabulofa, em que 
fe introduzem a fallar os aniníaes , para fe dar 
por elles algum documento aos homens y- g. ,, 
as Fábulas de Efiopo , de Fedro são mui infiruãi-
vas. § A fábula da Epopéia , ou do Drama , o 
fucceffo principal verdadeiro , ou fingido, que 
nefies poemas fe narra , ou reprefenta'. § A hif­
toria Mythologica dos tempos Fabulofos , á cer­
ca dos feus Deufos ,- femideufes , &c. , e fuás 
acções. § Succeffo rrientirofó , falfo. § Ser fiabu-
la da gente , dar em que fallar ; dar affumto a 
glofadores ; e motivo ; ou objeéto de rifo, e 
zombarias. Eufr. 14. Ulif. fi. 29. 

fi fi compofição fabulofa. 
; 118 ,, efcritores , que vendem que o approvárão, e louvarão , fica delle hum di-
fabulàçoes mtfturadas com peço 

FABU 
Hift. de 
fiuas eng, 
nha 

FABULADO , part. paff. de fabular. 
FABULADOR, £ ra. o que conta; o que ef­

ereve fábulas. Leão Defcripção. Barros Cartilha 
Dedic. ,. Alfiopo fabulador moral,, . / 

FACADA , £ £ ferida feita com faca. 
FACALHÃO , £ £ faca grande t. famil. 
FAÇALVO , adj. compofto , (de Alvdt.') caval­

lo , que tem o focinho quafi todo .coberto 
de hum final branco , dizem fer máo final. 

FACSO , £ m. faca grande , e mui forte. § 
Entre Bombeiros , he huma peça ,"que Terve 
para atacar, e acunhar a terra, ou filafticas á 
roda da bomba. /Exame de Bombeiros fi. \6o. 

FAÇANHA, £ £ feito grande, heróico , ex-
traordínario que demanda grande esforço, e vir­
tude , ou faber. Nobiliario ,, jez façanha de 
bom ,, § Acçáo filha de huma maldade extraor­
dinária. Ded. Cron. 1. p. Divifi iç. n. 922. §, 
Objeòto moftruofo „ Auto do Dia de fuizo San­
ta Marta que façanha vem aquelía tartaranha \ 
Succeffo notável , que fica pofto cm memória 
como exemplo para em cafo análogo regular cr--
que fo deve fazer. Leão Cron. de D. Afi. 4. diz 
,, façanha he hum juizo fiebre feito notável, e du­
vidofo , que por autoridade de quem o fez, e dos-

reito intruduzido para fie imitar , e fieguir como 
lei, quando outra vez aconteceffe-,, pag. 172. ediç. 
de quarto. $ Daqui fo entende o lugar da Cron. Afi.. 
5. f.- .47 „ não embargantes quaefiquer direitos,. 
ordenações , leis, eflilos cofiumes , ou façanhas. § 
£ Modelo de bondade. Cron. cit. c. 51 3) por-

FABÚLAR*, \ . ar. contar fábulas/ contos, que fiejaes exemplo, memória, e façanha dos no-
fucceflbs mentirofos dos tempos das Fábulas do 
gentilifmo , ou femelhantes a effes ,' e pofterio-
res ; inventar , e narrar qualquer hifteria , que 
náo tem a verdade por fundamento. Barros 1. 
3. 8. Freire „ o que fiabulãrão os Gregos, e Ro­
manos. M. L. „ fiabulava a Gentilidade que Jú­
piter, ú<c. Arraes r. 5. 

FABULISADO , adj. reduzido a fábula v. 
g. „ a Índole do avarento fabulifiada na formi­
ga , é-c. 

FABULOSO , adj. faífamente narrado v. g. „ 
fincceffo-—"§ Os tempos fabulofos da híficria, a 

ores naturaes cPEjpanba ; na carta da Excelíente 
Senhora. § Conta-fe por façanha , por coifa monf-
truofa , maravilhofa. Cron. d'Afi f- f- 5&- por 

façanha , i. e. por coifa notável, e digna de fi­
car em lembrança Santos Ethiop. 2 p.j.-ji. v. 

FAÇANHEIRO , adj. patarata , que fe jacTa 
de ter feito , ou promette fazer façanhas. Cia-
bra. *• 

FAÇANHOSO , adj. extraordinário , monftruo-
fo , memorável , por bom , ou por máo , ou fó 
por maravilhofo. Couto 4. D. L. 8. c. 8. fi. 
158 V. homem façanhofio em corpnlencia, e fior-

época , em que os fucceffos verdadeiros andáo ças; golpes façdnbofios ,, Paim.p. 2.. c. 4?. Caf 
raifturados com mil falfidades maravilhofas , ou ' tan. 8. cap. 105. p. 154 e pag. 173, do fiaça-
envoltos , e encubertos em contos , e circumílan- j nhofo feito. § Façanhofio thnribulo , grande ,'monf-
cias fobrenaturaes , quaes sáo os de ^uè confta j truofo (tinha mais de 50 marcos de prata) § Fa-
a Mythologia, [çanhefia deshumanidade „ Arraes 7. 17 : fiaça-

FÀCA , £ £ inftrumento de cortar vulgarif-.'W/?O/}ZÍ hificrias ,-, Azurara cap. 1 
fimo, tem folha'de ferro ou aço , com g u m e j F A C Ç Ã O , £ £ feito d'arma armas notável, jôr-

na> 
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591 FAC 
nada , empreza militar. Freire , 
Arte. § Bandos , parciaiidades j 
dos. 

FACCIONARIO , £ m. membro de alguma 
facção , que tomou bando por alguém, que he 
de alguma das parciaiidades , bandeado com al­
guém. Tácito Pormg. 

FACE , £ £ a parte do rofto' dos olhos até 
a barba ; o rofto todo. § Superfície , flor, tona. 
y. g. ., à. face da agua „ Barros. § Apparen­
cia v. g. „ faces da Lua v. fazes , ou Pbazes. 
§ A face de hum dado , ou de huma pedra , hu­
ma de foas foperficies. Lucena „ pela face de­
baixo da campa. § v. Fachada do edificio. § Na 
Fortifi. a parte do baluarte mais avançada à cam­
panha , comprehendida entre o angulo da efpal-
da , e o do baluarte. Fortif. Mod. § A face do 
negocio , o lado , ou diverfo refpeito por que fe 
pôde confiderar. Freire. § Andar á face, haver-
fe , fallar com fingelleza , fem rebuço , nem 
diflimulacão. § Ver a Deus em fiua própria fa­
ce , ou de face a face , he o modo em que o 
vem , e conhecem" os Anjos , e Bemaventuradoá. 
Vieira. § Recebido em face de Igreja i. e. no 
templo pelo Miniftro competente, perante tef-
temunhas. 

FACEGIA , £ £ a qualidade de fer faceto. 
Dito galante , donaire. 
FACEIRA , £ £ de boi , a carne das faces. 
t. vulg. vaidofo , patarata , cafquilho. 
FACETA , £ £ fuperficie regular, das mui­

tas , com que fe lavráo , e pulem as pedras pre-
ciofas , para terem mais brilho. 

FACETADO , part. paff de facetar. 
FACETAMENTE , àdv. com graça , que faz 

rir v. g.A, contar , narrar 

FAC 
g. „ fazer fachada, homem de grande fachada; 
oftentofo no famil. 

FACHEIRO , f m. o que leva a facha. § 0 
lugar onde eftá , ou a peça que foftem o faého. 
B. P. § O que eftá ao tacho para fazer os íi-
haes. Caftan. \. fi. 181. 

FA CHINA , £ £ molho de varinhas , ou ver­
gas atadas nos extremos , que fervem na Fortif. 
para a fabrica dos Candieiros , e Efpaldas; de 
encher , e cegar o foffo , &c. § Ha fiachina! 
breadas para com ellas Te queimar huma galaria, 
ou outra obra do inimigo. § Fazer fiachina , ef­
trago , deftroço y. g. „ fizerão-lhe fiachina, nos 
bens, no dinheiro , nos doces. fr. famil. 

FACHINADO, part. paff de fachinar. 
FACHINAR , v, at. atulhar , encher com 

fachina. Exame de Artilheiros^ 
FACHO , £ m. a luz , ou matéria inflamma­

vel , que fe accende de noite nos portos de mar, 
para dar rebate de inimigo ; e de dia o fumo 
feito ao mefmo intento ; quando fe aviltava o 
inimigo abatia-fe o facho. Refende Cron. J. i, 
c. 126. § Daqui a frafe , , abater o fi acho por 
qualquer coifa i.e. affuftarfe facilmente, darmof--
tra de medo , e rebate de perigo fem razão fun­
dada. Ulifipo f. 2Jp. 

FÁCIL , adj. fem difficuldadjfVhflue fe en­
tende , aprende , ou faz fem coÉMnem tra­
balho notável v.g. „ fácil de venjÈm entender, 
de dizer , de perfiuadir. § Homtm-Z-—, Ihano, 
converfavel , que fe familiariza , e tem condef-
cendencia. § Ventre fácil, o de quem obra de-
fembaraçadamente. § Eftilo fácil, náo empeça-
do , náo duro, não efcabrofo, ou afpero ,'cot- , 
rente , fluido. Vieira. § Homem fácil em crer, 
imprudente ; fácil em perdoar, que perdoa fácil, 

FACETAR, v. at. fazer facetas y. g. „fia-e levemente. Arraes 7. 6. 
cetar hwn_diamante , hum topazio 

FACE 10 , adj. que diz graças , lépido. 
FACULDADE, £ £ oppofto a dificuldade, 

cufto , e trabalho em compreender , ou fazer alga-
FACHA , f. £ teia , tocha , ou feiche de va- ma coija v. g. „ explicar-fe com facilidade, p* 

ras, vimes breados, que fe accendem para allu-' rir , meneiarfe, &c § £ Sutileza v.g.,, afi-
raiar , e para pòr fogo , facho. § Facha dyar- cilidade da luz,, Vieira. § Facilidades, denu-, 
mas , antiga arma como machado grande ufado fiada familiaridade. § Incotífideraçáo y. g. „ / * 
na guerra para romper, e efmalhar a armadura cilidade em fiar os fiegredos a qualquer. 
do imm.go. § O feiche de varas com a macha- FACILISSIMAMENTE . a d v fuperl. Com 
oinha que levaváo os licTores dos Romanos „ 6. 11. J r 

foi S. Mathias apedrejado ; e fegundo o cqftume 
Ecmano ferido com huma facha „ Fios Sant. V. 
de S. Mathias pag. CXXXXVIII. col. 1. 

FACHADA , £ £ golpe com a facha d'armas. 
V. delRei D. j . \. p. 2. cap. 112. § Fachada 
ao edifício, aparte dianteira delle. § da For* 
ff.hc^ toda a fortificaçáo de hum lado exterior. 
§ £ Grande prefença , moftra , apparencia y. 

FACILISSIMO, fuperlat. de fácil. Arraes I. 
18. 

FACILITADO , part. paff de facilitar.' 
FACILITADOR , £ m. o que reprefenta tu­

do fac.il. § adj. Que facilita „ os eftudosprcr 
vios íacilitadores dos fubfequentes mais diffi-
ceis ,, 

FACILITAR , v. at. fazer fácil,-náo traba­
lho-

I 
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FAC 
lhofo, náo penofo. Hift, Naut. í . 2oí ,', faci­
litando a afpereza das fierras. § Reprezentar, 
pintar c ^ i o coifa fácil. §—-—fie, adquirir facili­
dade , defembaraço cora o ufo , e exercício. 
Eneida i. 146, § AThanar-fe, familiarifar-fe , 
fazer-fe converfãvel. .§ fie apeccar. Vieira 4. 
». 7. . . - ' . ; , ' 
n FACILMENTE , adv. fem trabalho,, fera dif­
ficuldade , fem grande applicação, 

FACINOROSO , adj. que tem commettido 
grande crime , façanhofo em crimes., ufa-fe fubf-
tantivado v. g. „ humfiãcincrofio , ou hum homem 
eu mulher facinorofia. § Vida do que tem no 

'decurfo delia ..feito- crimes façanhofos, , 
# FACTÍVEL , que fe pôde fazer. .Amaral 12. 

Í „ era noftm. § Que pôde acontecer. § 
faãivel á natureza, i. e. ella podia fazer, 

F A Ç O U L A v . façudo. 
FACTO , £ m, fucceffo , coifa , que aconte­

ceu, cafo real, e verdadeiro „ vamos á narração 
do fiaão : queftão defiaão , em que fe difputa fe 
fuceedeu , ou não a coifa ,. que diz ter fuceedi-
do , ou á cerca das fuás circumítancias. § Defia­
ão , com effeito , na verdade v. g. „ de fiaão 
aconteceu; § Ipfo fiaão. ,, palavras latinas , çjue 
vem ás vezes em editaes , paftoraes , quefigni-
ficáo pelo mefmo feito, pelo mefmo calo, em 
çonfequencia de fe haver feito , fem mais ou­
tra coifa, como fentença, Scc. 

FACTURA, £ £ o afto de fazer, fazimen-
to. Alvará de 24 de Janeiro de 1764. 

FAÇUDO , adj. chulo ; de cara larga. _ 
FACULDADE , £ £ poder , potência de fa­

zer alguma coifa, fifica, ou moral v. g. ,, a 
faculdade de rir; de fallar , entender , raciocinar; 
de caf ar , dizer miffa. § Virtude fifica das drogas 
medicinaes. 5 Sciencia , como v. g. ,, Maéema-
tica, Filofofia Natural, e Moral. § Faculdades 
, , poffes pecuniárias, bens. P. Per. Dedic. § 0 
corpo dos Doutores em alguma faculdade.- • 

FACULTATIVO , adj. termos , technicos, 
ufados nas artes , e fciencias , e de ordinário ex-

f irefíivos de muitas idéias , que aliás feria necef-
ario declarar com muitas palavras, 

FACULTOS.O , adj. rico ,^ que' tem poffes, 
caudal o fo. . * 

-FACUNDIA , f.f. eloqüência; ... 
FACUNDO , adj- eloqüente, Uliff. 1. 27. o 

facundo. Uliffes^ Camões. 8. •$,,. lingua. Ar-

FAD 5-93 
fétizâ os deftinos i e pôde por fuás artes influir 
nelles ; e com ellas faz obras maravilhofas.de 
encantamentos ; já hoje náo ha defta gente maá -
ficarão delia boas 'memórias nos poetas , e livros 
de cavalíaria; Maga, Auto da dia de Juizo ,, ha^ 
via fadas boas , benéficas ; e fadas más. § Mu­
lher veftida.de .Fada para prometter bens , ou 
males fotutos como vaticinándo; Refende Cròn; 
y. 2. fi, 76. y. coi,t 2, 

FADADO , part. paff. de fadar: fatal , em 
que' ha influencia dos fados , regulado por elles , 
v- S' " a fadada mina de Tróia „ M. Luf. o 
corpo fadado de Aquilles, que fó lia planta de pé. 
podia fer ferido , i. e. em que :havia a "obra, 
ou effeito maraviihofo,, e fobre natural. § Icm, 
ou mal fadado, que. tem bons , ou mãos fados, 
que tem de for, ou. que foi feliz, ou infelia-
em çonfequencia , da ordem do Fado y. 

FADAR J v ' ar- determinar, pu regular 6. 
deftino , a forte de alguém , influir nas fuás 
coifas neceflariamente,. § Declarar os fados, ou 
deftino futuro , o que fe ha de fazer , ou fofrec 
no decurfo da vida , as felicidades, ou infortúnios 
delia. Refende Cron. $.,. 2. cap... .12$/., Vieira z 
admirável foi a variedade, e repartição defortu-. 
nas , com que Jacob fadou a feus filhos -quando 
na-hora da morte , <bc, § Deus te fade. bem, i. 
•e. dé boa fortuna. § Fadar alguém das mâs fia-, 
das, fazé-lo infeliz. Auto do Dia. de Juízo.. 

FADARlO , £ m. propensão , que parece cau-
fada por potência, que violenta, a -liberdade do. 
homem. § Lida . continua. Lobo „ hum quartão. 
que já aturava aquelle fadaria todos os dias. § 
Vida trabalhada , afanofa. 4, o fiadario de Phí-
neu entre às. Harpifias „ Eufir. 1. 1. 

FADEJAR, v, n. correr feu fado , obedecer, 
e comprir com feu deftino T f affar ° feu fada-, 
rio. Sá Mir. 

FADIGA , fi £ trabalho corporal , ou do ef­
pirito. § O . canfaçoi , que, refulta do trabalho.' 
Hift. Dam. , , em que havia mais de mimo , que 
de fadiga „ § Fadigas.litterárias, trabalhos era 
eftudos , aefos ," exames , &ç. 

FADIGADO , part, paff. de fadigar, Arraes 
l> 8 com, eftudos. « 

FADIGAR v.. fatigar. .Arraes 1. 4 : „ fadigar 
os bcfiqnes caçando ,,. Uliffea. '• . 

FADO , £ m. fegundo os Pagáos ,- a ordem. 
neceffaria mente-- encadeiada- de fucceffos , a que 

Vli'f. 4. 24. 
FADA , £ 

raes 5. 5-, ,, facundos advogados. $ Que i-nfpi- 'bsfeus rnefo-os Deufos eftavão fujeitos; outros; 
ra tacundia ,, nas fiacundar águas de Hypocrene ,,\ faziáo o fou Deus autor do fado, i. e. de leis 

j fificas' inalteráveis , e de ne.ceffidade de obedecer 
£ rmilher dada á arte mágica , ou a cilas jrnpofta a;ro'do o creado-. Vidra ,, não 

ás mas artes; que' lè no livro dos deftinos, pro- efiá na mão dos. Fados, fienão nas noffas.; i. e. 
\ í Ffíf eftá^ 
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Cftá em nofíb alvedtfo , /que náo he neceflitádo 
por fados, nem deftinos, § Segundo os Theo-
íogos , he a ordenança , que fo vè em as coifas 
por Divina Providencia. Arraes 9, 11. § Deíti- ' 
no , o que nos parece acontecer-nos neceffaria-
mente , fera o procurarmos , ou ainda forcejan-
do por evitá-lo. Eufir; 1. 1. § Vaticinio, orá­
culo. Eneida 7. 26. § Morte , fim dá vida. Au­
to do Dia de Juizo v. g. „ erão chegados feus 
fados. 

F A G O T E , £ m. inftrum. mufico de fopro e 

Í
>alheta , de fom grave > tem buracos como a 
rauta. 

FAGUEIRO , adj. que faz afagos , meigo „ 
Lobo „ o bom foldado deve fièr como o'cãoj, 
fagueiro para os conbecidos : „ pintarão Amor mi­
nino por fácil, efagueiro. Lobo Corte D. 6. § 
Arraes. ?. 18. „ quando a fidicidade das coifas 
humanas fe nos moftrar fageira „ : „ palavras 
.—-— „ Fernandes de Lucena. , 

FAIA , £ £ arvore vulgar nefte R e i n o , de 
madeira rija , e branca j dá-flores campanadas 
adentadas na borda , e por fruta duas boletas tri­
angulares , que fe comem fagus i. § A ma­
deira. 

FATAL, £ m. bofque, ou mato de faias. 
FAIANÇA , £ £ coifa de groffeira, mal 

©brada. Arte de Furtar c. 12. 
F A I M , £ m. ant. efpadim ( diz Bluteau , ) 

hãftado. Barreiros Gorografia „ em lugar de fer­
ros defiaim trazem nas lanças offos de0animaes : 
3 , azagayas com fains mais agudos, e reluzentes 
que efpelhos „ Palm. 2. § Nas províncias cha­
mão faim ao efpadim. 

FAINA , £ £ todo o trabalho náutico , ou na 
mareaçáo , ou no dar à bomba , ou qualquer ou­
tro. Brito „ com a faina das bombas: „ faina 
das velas , , H. Naut. t. %.. 

FAISÃO , £ m. ave de cores, lindiíliinas , e 
bom fabor. Phafis ou Phaftana avis. 

FAÍSCAS, £ £ a pequena porçáó d e f e s o , 
que fai da pederneira ferida, da braza, que°ef-
tala , ou do ferro em brafa malhado. § £ Huma 
fajfca de fogo do amor divino ; humafiaifica de ra­
zão ; huma fiaifica da natureza antes da corrupção 
pelo peccado. Macedo v. feintila. 

FAISCAR y. intranfit. lançar faifcas. § Fa-
ifcar nas minas, ajuntar terra dos córregos , e la-
vala para colher algum oiro , que vai envolto 
nella. 

FALA v. falia. 
F A L A M E N T O , £ ín. ant. falir; difcurfo por 

ejento, hiftonando a cerca d'alguma coifa. Cron. 
J. 1. p. 1. e. 116. Azurara , &c. 

FAL 
FALANGE v. Phalange. 
FALAR v. fallar. 
F A L A C H A , fi £ ( d o Minho") bo» de caP-

tanhas. 
FALBALA'S , £ m. 'pi, as pontas do guar-

dapé. • 
FALCA , £ £ torno de madeira falquejado 

com quatro face* reétangulas. §y Pedaço do bor­
do do navio , o qual fe tira para receber carga, 
e fe torna a pòr. § na Artelh. dois tabuóes do 
reparo parallelamente unidos pelas taleiras j nas 
falcas íe fazem as munhoneiras. 

FALCADO v. falcãto. 
FALCÃO, fi m. ave de rapina , he nome ge­

nérico de todas as efpecies d'ave d^altenaria. § 
Voar o falcão dependurado , i. e. fem bater as 
azas. § Canhão de ;$ polegadas de diâmetro , o 
qual joga baila delibra , _e meia. 

FALCAR , v. at. v. falquear, ou falqüejar. 
F A L C A T O , adj. coche-—armado de fouces, 

ufado na antiga milícia. Vieira e Vafconc. Arte, 
FALCATRUA , £ £ peça cuidada , com que 

levemente fe engana algüem. Leão Orig; diz que 
he vulgar. 

FALCATRUAR , v. at. vuígar , enganar com 
falcatrua. B. P. 

FALCOADA , £ £ tiro de falcão. 
FALCOEIRO , £ m. o que cria, e tem a 

guarda ", e penfo dos falcões de caça , o que caça 
com elles. 

/FALCONETE , f. m. peça d'artelh. menor 
que o falcáo. 

F A L Ü A , £ £ hoje fe diz fralda. Palm. p. i. 
cap. 4:5 „ a faida do arnez. 

F A L D I S T O R I O , £ m. cadeira de Bifpo, ou 
Abbade mitrado , ao lado do altarmór. 

F A L D R A , £ £ v. fralda. Palm. p. 2. r.68. 
3, eflava ao da fialdra' de huma pequena villa „ 

FALDREIRO y. faldeiro. 
FALDRILHA , £ fi fraldilha. • 
FALGUER v. ruft. fazer , trabalhar, Am 

do Dia de Juízo. 
*_ALHA , £ £ racha nas pedras preciofas.* § 

£ Defeito fifico, ou moral. § Sem falha, fera 
falta , ou fallencia. § Falhas , defeitos do enten­
dimento , ou da vontade. Arraes 1. i o : c. 4-
22 ,. as falhas de meu engenho , , § Darfalba 
a alguém , paffar-lhe por algumas culpas , òffen-
fas , defeitos. Albuq. 1. c. "44. , , dar falha a 

fiuas mentiras, paffar-lhe por ellas. § Lançat con­
tas fiem falhas , i. e. Tem artender aos défcon-
tos , prejuízos , eftòrvos , e quebras , que fobrè-
vem na execução^ dáquiUo-, aoue lançamos cc/n-, 
tas. Eufr. 4. i.«§ t. Provim, éfmola que feá» 

• ao 
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ão Cura por certos padrenoffos rezados por al­
ma dos defuntos. 

FALHAR, v. n. eftalar fazendo falha v. g. „ 
falhou efte copo „ § No jogo de gamão, náo dei­
tar os pontos neceffarios para;entrar. § Quebrar, 
ter diminuição no pezo v. g? o metal, que fe 
lavra , perdendo-fe particulas,*miudas delle; e 
affim as drogas que fe fecáo aepois de ferem 
pefadas-huma vez. veja Quebrar. 

FALIDO , part. paff. de falir, negociante fa­
lido , quebrado, que náo tem , com que pague 

-as fuás dividas ou letras ; quepòs ponto. % Moe­
da falida , a que náo t-em o pezo da Lei , ou 
de valor- intrinfeco , quanto tem no titulo. § 
Falto v. g. „ a medecina não he falida de re­
médios. § A- coifa que náo tem a quantidade ne­
ceffaria v. g. „ amarra falida naK groffura-, ca­
nhão falido no metal. Severim Notíc. f. 18. § 
Pobre. 

FALIJA , £ £ arma de pelejar antiga de que 
f« faz mensão'no Nobliario „ era tão gordo que 
na batalha >não pôde ter fenáo huma falija del­
gada na máo ,, 

FALLIR , v. n.fiallír de bens , fazer banca ro­
ta, quebrar, o negociante. § £ De qualquer ho­
mem ,, que não pôde fatisfazer as fuás dividas 
por falta de bens ; cair em pobreza. 

FALLÁ, £ £ a voz humana articulada , com 
que declaramos os conceitos. § Difcurfo, práti­
ca que fe faz a alguém. Arraes 8. 12. Albuq. 
4- 1. § Eftar á falia , fazendo. § Vir á falia o 
navio , vir fallar , refponder a outro. § Letra 
da cantiga. Barros, e Palm. p. 2. c. 109. as fa­
las da eamiga erão fmgulares, e afioada. mui ga­
lante, e bem compofia „ 

FALLACIA , £ £ fofifma, engano, que fe 
faz com razões falfas, ou mal deduzidas. § En­
gano; H. Pinto fi. 496 col. 1. „ as faliadas do 
mundo „ ed. de 681. 

FALLADOR , part. paff. de fallar. § no Sent. 
at. „ bem faliado „ por bem fallante. Leão Orig. 
M. Luf. hum dos mais bem faliados homens, í. 
e. eloqüentes. 
- FALLADOR, £ m.i-—òra £ que falia muito. 

FALLANTE, parr. at. de fallar Sã M. „ 
mando tudo era fallante , i. e. fallava. § Bem 
fallante, o que falia bem , eloqüente. T. d?Ago­
ra 2. D. 2 . / . '82. 

FALLAR , v. at. declarar os feus conceitos 
com -palavras v. g. „ a jallar a verdade ; em-
geral dizemos jallar a alguém, ou com alguém. 
Ŝ  Fallar por entre dentes, i. e. de forte que fe 
Hão ouve bem. § Fallar huma língua eflrangei-
fa ; jallar Francez , Inglez , &c. § Falia o infi-
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trumento , i. e. foa bem , e declara os affectos; 
que a mufica pôde exprimir. § Fallar a ponto, 
e a favas contadas, ( j r . prov.) i. e. a propo­
fito. Eufr. 5. 5. 101. 

FALLAZ , .adj. enganofo , que engana, faz 
cair em engano , enganador. § (Efperança fiallaz 
„ Eufir. 2. 5. Arraes 1. 21, 

FALLECER , v. n. faltar v. g. „ não lhe 
fiallece, talento, e capacidade „ Eufir. 2. 5. §.Mor­
rer. § Fallecer em coifa da fua obrigação , faltar 
a elle. Lobo. 

FALLECIDO , part. paff de fallecer ; morto 
, , he fallecido. f Falto, neceflitado ,,—de ar­
mas para adefefia ,* Caftan. 2,. / . 172. 

FALLECIMENTÓ , £ m. falta y. g. „ pof 
fallecimento defiangue , que fie lhe foi „ falecimen­
to de forças „ B. Clar.fi, 15. § Morte „ por fal* 
lecimemo de feu pai. , u 

FALLENCIA , 'fi £ falta v. g. „ fem fal-
lencia irei; cumprir o promettido fiem falíentia. % 
Falta por ignorância , ou engano. M. Lufi. na 
eficritura não pôde haver fiàllencia. . 

FALLIMENTO , £ m. ant. faílencia de fuc­
ceffo. Obras del-Rei D. Duarte. 

FALL1VEL, adj. fujeito a enganar-fe. 
FALQUEAR , v. at, aparar com o machado 

a xafcà , e tanto do toro de madeira, quanto he 
neceffario para que fique com quatro faces re* 
gulares em quadrado. 

FALQUEJADÒ , part. paff. de falquejar. 
FALQUEJADOR , £ ra. ofheial que fal-

queja. 
FALQUEJAR , v. at. v. Falquear. . 
FALRIPAS , f. £ pí. chulo , grenhas raras j 

e curtas ,, tem quatro falripas na cabeça. 
FALSA , £ fo Mufi confonancia, que por fe 

ter dividido em tons , femitons fai redundante, 
ou diminuta em hum femitom. 

FALSABRAGA , £ £ de Fortif. pequeno 
reparo com largura de 4 toefas, guarnecido de 
parapeito , e banqueta ; cerca toda a praça ; fer­
ve pára delle fe fazer fogo ao inimigo , mui 
avançado já para a praça ; ou para recolher en-r 
tre o feu parapeito , e a muralha as rui nas do re­
paro da praça. Fortif. Mod. „ correfponde ibar-
bacãa dos antigos. „ 

FALSADO , part. paff. de falfar v, o verbo. 
§ £ „ fieus 'ardis fialfiados „ i. e. fruftrados. Pai­
va S. 1. fi. 2. v. 

FALSAMENTE, adv. contra á verdade. 
FALSAPOSIQÃO , £ £ comp. t, Arimetb. re­

gra defalfil pofição , a que enfina a achar os ter­
mos incógnitos de huma proporção , fuppondo 
ou fuftituindo em lugar dos conhecidos , outros 

Ffff ii que ' 
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que te.nháo - - hunia razão - fabída , è verdadeira 
com os proínrios termos da proporção. 

FALSAR, v, at, foífificar „ Orden, „ fal for 
o final ou fello delRei, falfiar , at. falfiar. o eficu­
do , baldalío , fazello .inútil ao, do no , paffando-ro« raciodnio.que affenta em falfo. § Pedra—-, 
lho com .a lança. H.' de Ifea 171. v. ^, ende fo­
rão fdljados. muitos .efeudos , falfiar n. baldar' v. 
g. „ falsão os pés d quem mi,, a andar ,. quando 
os não affenta firmemente , falfia a efpada que 
quebra , ou entorta a quem vai dar- o golpe ,, fal­
fa a armadura que fie deixa penetrar , ou refvala 
da parte que havia de cobrir , e deixa entrar o 
ferro. Barros; fialfiando-lbe.hum gorjal. M. Conq-
falfiando.o eficudo. % Falfiar os defiejçs de .alguém. 
frullralfos , baldar-lhos. V. do, Arceb.. ,, vio to­
dos os fieus defiejòs fialfiadqs. § Falfiar n. a cor-r 
da na mufica,, dar fora falfo v. falfear: falfiar 
a bafe da coluna , dar de fi , e não a fofter. 
-\ FALSAR, v, at. falfificar../>. Per. 1. c. i_. 

FALSA^REPEA , £ £ correia que;prende o 
focinho da befta- ao peitoral, paira , lho ter logi-
gado, e recolhido com boa compoftura. 
^FALSÁRIO;,', adj., que jura, falfo, § Que. fal­
fifica finaes , firmas ; que fuppóe' teftamentos , 
que falfifica efcrituras.. § Que n,ão guarda o ju­
ramento. -,-'-,' . , „-.. ~< , 
t FALSEAR^ V. n. falfear a corda, dar fobre 
íalfo na mu£- &.. , 
, FALSETE , £ m. voz que contraía? , e ar­
remeda o ripíe. ';, ; 

FALSIA , £ £ v..; falfidade , engano. SÁ Mir. 
3> fem fialfia. Lobo egl. 6. amigo puro , e fiem 
falfia. 

FALSIDADE , £ £ alteração , corrupção da 
.verdade. § Qualidade do animo enganador. 
. FALSIFICAÇÃO,, f.f. p aão-de falfificar. 
_t FALSIFICADOR , £• m._orã f i f i peffoa 
que falfifica. ' r -

FALSIFICAR , v. at. arremedar', e contràfa-
ZCr v. g. o final de outrem , e dallo como fei­
to por e l l e ; foppor efcritura que náo foi . feita 
entre as peffoas a quenfofe attríbue ; falfificar o 
reftamento , attr-iboindo-o falfa-mente a alguém;, 
a moeda, cunhafot fem authoridade de quero, tem 
o direito de. a bater ; falfificar pezos , fazendo-
os náo conformes aos padróe| públicos-, e affim 
também , as medidas Tem o comprimento, legal. 
§, Imitar o verdadeiro, e natural y. g. „ falfi­
ficar a compofição de hum remédio- ; falfificar pe­
dras , arremedando a fua compofiçáo- , Ou as 
naturaes com criftalifaçóes. 

FALSO , adj. oppofto a verdadeiro', defcon-
fprme da verdade, v.g. „ conto, jitizo , difcurfo 

jalfio. § Faififiçado y. .£. „ finaes fialfos , pezos^ 
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moedas , medidas falfas. § Fingido 'v:g."j,falf& 
amizade, rifo , jalfos carinhos. § Sobre jalfio, 
ou em fialfio no fig. i. e.. fom iundamento , fizico, 
ou de razão v.g. „ pòr 0 pé em falfo.,- juízo., 

a que imita a fina verdadeira. § Chave falfia, 
a que fe faz para abrir alguma porta a"fono, 
e com dolo. § "Fazer• jalfas- "noffas efperanças, 
baldallas , enganallas , fruílrallas. Palmeir. 4. », 
fi. 15. porta falfia , a que he efeufa , e ferve' 
para -defpejos , e fahidas oceultas, § Fecharem 
falfo , não entrando o belho., ou lingueta da 
fechadura no buraco que a fegnra. § Trucar d$ 

falfio , fazer cacha -no jogo , dando a entender 
que-tera bom jogo no truque. § Citar, de falfo, 
i. e. textos que não exiftem , ou alterados. 

FALSURA , £ £ antiq. falfidade , alieivofia' 
má fé. Cron. J' 1. p. 1. c. 118. 

FALTA , £ £ carência de alguma coifa ne-
ceflitada delia y. g. „ falta de luz , a falta Je 
pão que fofremos , falta de prudência , geito , ha­
bilidade , cortezia, &c. § Culpa, defeito v.g., 
defcobrir as faltas alheias „ V. da Arceb. 1, 4' 
§ Cahir em falta , ou ficar em falta com algaem, 
não lhe guardando a promeffa, ou. não fatisfa­
zendo _ ás efperanças que-fe lhe, derão: ;- e afiirrs 
,, Deixar alguém em falta „ Auto do Dia de 
Juizo ,'affobiar-.lhe Ís= botas, f .< 

FALTAR j , v. n. haver Talta , neceflidade t' 
não eftar, náo fe.achar o número certo v.g.,, 
falta pão em cafia; para a conta falta bum pfa , 
tem. § Faltar com o neceffario , náo o dar. § Náo 
fazer a fua obrigação v. g,.,, faltando á verda­
de , ou não a dizendo-, j ali ando- á promeffa, ou 
ao juramento, ainda que faltemos „ T. d?agor# 
p. 2. f.5$. i. e. ainda que ^faltemos a noí&s 
obrigações,, e deveres. §. Náo acoiir, não. va-
i e r v.\S' 33 faltão-vos nas pre fias, e apertos. § Náo 
fe achar v.g. „ fiâltà hum garfo ; o criado'fal­
tou de enfia efla noite. § Faltar pouco y. g. „ 
pouco faltou .que o não inataffem , pouco lhe er­
rarão-de o matar, tiverão-no quafi morto , ou 
eftoVe perto de fer morto , pouco lhe faltou pa-1 

ra defefperar, ou effeve quafi defperado. § Fal­
tar da palavra , ou da promeffa. Eufr. 2 - 5 . não 
a- guardaj. 1 J 

, F A V T P * aclÍ- carecido , neceffitado v: g. „' 
falto de dinheiro , de prudência , de forcas , &e. 
§ Defotuofo y. g. „ efte livro efiá falto de A-
guma folha j ou quaderno-, § Moeda—v. falida. 

FALUA , £ £ embarcação de vela , e deorch-
'n 'aíi°*i t?m 4 r e r a o s ' c o m tolda,- andáo no Tejo. 

FALUEIRO , £ m. o arraes da falua , ou 
os homç,ns quie ã mareão, e remão. 

FA-
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? F Á M A , ' f £ reputação , credito" á cerca dcs 
talentos , e coftumes, boa ou má. § Vir- a fama 
( n o Nobúiario') cair em difcrcdito , ou ter má 
fama. § Noticia , que fo dá , cn tem de algum 
fuccefio , ou peffoa y. g. ,, ter fama de hum 
homem , da fua morte , i. e.-tèr noticia v. Pal­
mer. 4. p. fi 2,. v : as famas que delle havia, 
i. e. noticias. § Efpalhar fama , noticia. § Fa­
ma (na Afia^) proqefsão-, com que lá anuncião 
aO público o principio de alguma novena.. 

FAMACO , adj. miforavel, pobre, faminto. 
p. ufado. 

FAMELICO , adj. faminto ,'esfaimado. Leão, 
e Camões, 

FAMIGERADO , adj. afamado , famofo.-
FAMILIA , £ fi as- peffoas , de que fe com­

põe a cafa , e mais propriamente as fubordina-
das aos chefes , ou pais de família. § Os paren­
tes , . e alliados. § Filho famílias t. jur. o que 
eftá fob o pátrio poder. 

FAMILIAR , £ ra. peffoa da familia. § Fa­
miliar do Santo Oficio , o homem, que feitas fuás 
provas de limpeza de fangue , tem carta do Tri­
bunal para fervir em diligencias delle ; e gofa de 
certos privilégios, em razão de fer da cafa , e 
feu ferviço. § Demônio , que certos mágicos, 
ou feiticeiros dizem ter á mão , e á orelha para 
os fervir , e dirigir nas fuás operações. § Fâ­
mulo.. ** " 

FAMILIAR , adj. da familia , cafeiro , do-
meftico ; e £ intimo , fom ceremonia , que tem 
familiaridade v. g. „ exemplos familiares ,, Vi­
eira ; carta familiar, para peffoa , que tem fa-
miliaridade^ com quem lha efereve ; pratica fia-
miliar ., #fimples , não eítudada , defonfeitada , 
como a que temos cora as peffoas da família , e 
as ordinárias. 

FAMILIARIDADE, £ £ amizade, ou con­
vivência fem ceremonias, ecomo d'entre peffoas 
da família. 
_ FAMILIARIZAR-SE, v. at. reflexo , fazer-
fe familiar , e intimo com alguém , de forte , 
que fe não hajão como eftranhos , ou com os ref-
peitos , e ceremonias ufadas entre peffoas , que 
náo sáo familiares. § e £ Familianfiarfie com os 
objeãos, conhecendo-os ; acoftumando-fe a elles. 
§ Emparentar-fe , alliar-fe com famílias. M. L. 
„ os Laras tão familiarizados nefte Reino. 

FAMILIARMENTE , adv. com familiarida­
de ; fem ceremonias. 

FAMINTO , adj. oue tem muita fome.' § £ 
——de honras , de novidade , ó~c. mufodefejofo. 

FAMOSAMENTE , ad-. cgregfrroente, 
FAMOSO , adj. famigerado; celebrado com 
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boa fama; § Ladrão famofo , queTe tem diftingui-
do por feus crimes. Arraes 4. 2,0.. § Notável. 

FAMULADO , £ m. acompanhamento , eu 
número, de peffoas familiares fubalternas , corno 
criados , Scc. M. Luj. ter obrigação de famuS 
lado. 

FAMULAR , v. at. ajudar, auxiliar ,, todos-
os membros , ajudando-fie , e famúlandofe mutua­
mente, p. ufado. 

FAMULENTO , adj. poet. faminto. Camões. 
• FÂMULO , £ m. (nas cafas dos B fpos , e 

nos Collegios). moços eftudantes' que fervem à 
meza, e'acompanhão., e fazem outros ferviços.-

FANADO , adj. circuncidado. Caftan. L. 2.. 
j . 137. Mouros fanados , e alfaiados. Azurara 
cap. 60. „ deixai-vds os fianados. § Que não tem. 
a íargvjeza, ou fralda , e roda foficiente y. g. ,, 
fiaia fianada „ §«£ Miforavel ; pobre , maltra­
tado v. g. „ putinha fianada. * 0 

FANAL , £ m. o farol grande do navio. Mau­
finbo. 

F A N A O , fi m. moeda de ouro baxa , que 
vale vinte' reis.' Baros , Lucena diz, que 4 ^ fa-
nóes valem 400 crufados. § Fanão na Afia , he 
como entre nós o quilate á cerca das pedras pre-
ciofas. ~> 

FANAR , v. at. circuncidar. Cardofo. jAllv.q.-
2. p. c 14. Cajian. L. 2. j . 107. § Fanar o 
veftido , diminuir lhe a largueza das fraldas. §i ' 
Agorentá-Io muito. 

FANATISMO , fom. o erro do fanático. 
F A N Á T I C O , adj. o louco, defvariado, que 

imagina ter infpiraçóes , e revelações. 
FANCARIA v. fanqueria ; vulgarmente fediz, 

fancaria. 
FANCHONICE , £ £ vicio do fanchono, 

mollicie. 
FANCKONO , £ m. o puto agente, dado 

ao peccado da mollicie. o 
FANECA , £ £ peixinho miúdo^do mar. 
FANEGA, fi £ v. fanga. 
FANFARRÃO ,,'adj. ro. jactanciofo, ronca-

dor , que promette , e fe jacta de ter feito mais 
do que pode , em coifas de esforço., e libe.ralida-
de ; o que traja mais, cuítofamente do que lo-, 
frem as fuás poffes,. Qiteiros. 

FANFARRARIA , £ £ fanfarrice, Eufir. t . 
2. em promefjas. -,-. 

FANFARRICE , £ £ vicio do fanfarrão , ja­
ctaria a mentirofa de bravuras , larguezas , bizar-
rias. F. Mendes c. 65 : orgulho do fanfarrão , hom-r 
bridade , que àíTenta em falfo. M- LufiK „ pa­
garão caro afianfiarrice^cem que hião 

FANFURRIA , £ £ vulg. y. rantarrice ; .ex-
pref-
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prefsão jatancíofa do que a diz, para apoucar 
outrem. Eneida 9. 150. dizer fianfurrías. 

FANGA ,' £ £ medida que leva quatro al­
queires, de pães, e grãos. § A fanga de carvão 
üepedra sáo 8 alqueires cogulados. . 

FANGAPENA , £ £ inftrumento, de que o 
*gentio do Maranhão ufa para cortar pedra. Vi­
eira. 

FANHOSO , adj. o que pronuncia mal, por 
não foltar quando falia o ar pólos narifes ; gan-
gofo. * 

FANICO , £ m, vulg. migalha, porção mui 
miúda. § Carro , ou befias do fianico , que andáo 
fazendo carretos a cafo , e ganhando pouco , e 
pouco; e affim meretriz, que anda ao fapico , 
a que náo tem amigo certo , e ganha fua vida 
carnalmente. 

FANO , £ m. templo de idolatria. Vieira. 
FANQfJERIA*, £ f. rua de fanqueiros. § 

Obra de tánqüeria y, fancaria. 
FANQUEIRO , £ m. mercador que vende 

lençaria de linho , ou algodão. 
FANTASIA , £ £ a faculdade, que tem a 

noffa alma de confervar as .idéias dos objectos 
materiaes, e de compor, e defcompor as fuás ima­
gens. § fig. Pintor de fantefia, que fegue o feu 
capricho , e não a regularidade de imitação da 
natureza. § Imagem do objecto , que eftá na fan­
tezia. § Eufir. 2. 5. cair alguma coifa em fan­
tefia , virlhe ao penfamento , por oufadia , e 
prefunção. § Prefunçáo. Eufr. 2. 4. e ;, 2. , 
fois- mulheres de, voffa fantezia. % Fantezias em mu­
fica , prelúdios , ou peças , que tem alguma ir­
regularidade , em que o compofitor obedeça mais 
ao capricho de fua fantafia , que ás regras da 
arte. § Levar fie defiantaftas , feguir os impulfo3 
da imaginação , fom confultar a razão , e a pru­
dência ; dar credito a coifas imaginárias , fem 
fundamento. § Ficção v. g. „ fantafia poética. 
Britto. 

FANTASIADO , part. paff de fantafiar— 
fingido pela fantafia. Coutinho Proemio , realida­
des, e não fantafiadas imaginações. 

FANTASIAR , v. at. imaginar , trazer na 
imaginação algum cuidado , õu objecto cercado 
por ella. Palm. p. 2. c. 125-, „ os cuidados lon­
ge de fiua pena fempre fantefião algumas magina-
çpes ,' com que podem defcançar. § y. intranf. 
imaginar , compor, e defcorhpòr as imagens, 
que fe confervão na fantafia , fingir objectos , 
e coifas imaginárias. Barros „ veio a fama 
ziar. M. Luf. alguns modernos levados do que 
fantafieão : eftar fiantafiando, imaginando nella. 
Camões. , 

FAN 
' FANTASIOSO , adj. cheio de* fantafias. * 
Prefomido , prefunçofo , vaidofo. Eufr. 2. 7. 

FANTASMA , £ m. e fem. imagem que- fe 
reprefenta á fantafia. § Reprefentação de figu. 
ras medonhas , efpectros , fombras de mortos, 
&c H. Dom. x.. p. L. 1. c. 8. huma fantafina. 
Palm. p._2. c. 99. „ aquelía fantafina. § Som* 
bra vãa y. g. „ hum trifte fantafina da grande­
za. Nobiliar. fi. 56. era fantafina nas Lides „ i. e. 
não pelejava nas batalhas, § Os filofofos tam­
bém dizem os fiantafmas impreffos , e expreffos. 

FANTÁSTICO , adj. que náo tem fer fenáçi 
na fantezia, e imaginação v.g. „ humfantaf-
tico bem. Camões ecloga 1. „ imagens ,_e fiantaf-
tifcas pinturas diante dos olhos lhevoavão. § Ven­
da , credito , obrigação fantaftico i. e. fingido, 
fimqlado. § Homem fantaftico , o que dá moP? 
trás da alta opinião, que tem de í i , fantaziofo. 
Eneida 9. 78. com foberbo , e fantaftico Rham-
netes. 

FANTASTIQUICE, £ £ oftentação de con­
fiança nas próprias prendas. 

FANTESIAR y. fantazíar. Palm. p. 2. c. i^. 
FANTIL, zd). cavallo-, ou egoa-famil\ bem 

feiro, de boa grandeza para raça. 
FAQUEIRO , £ m. eftojo dé facas, garfos, 

c coincres 
' FAQUÍNHA , £ £ dim. de; faca. 

FAQUINO , £ m. moço de fervir, e var« 
rer m\ Patriarcal, dó, Itàl. „ jachino „ 

FAQUIR , £ m. Afiar. Penitente. 
FARAÇOLA , £ fi Af. pezo de \6 arra­

teis. 
(FARANDULA, £ £ 
(FARANDULAGEM , fi £ peffoa ,. ou coi­

fa de pouca conta como são farçantés. 
FARAOTA , ou Tarauta. t. do Minh© f. f. 

ovelha velha. 
FARAUTE , £ m. o lingua, intérprete. A-

rauto. Couto 4. 16. c. 6. § O corretor, e me­
di aneiro de alguma negociação entre duas pef­
foas. § it. o guia , chefe, cabeça d'alguma em­
preza,, Arte de Furtar. 

FARÇA , £ £ drama ridículo , menos artiti-
ciofo que comedia. § £ Scena cômica , fucceflo 
ridículo. Lucena , Vieira „ tomavão o que viso 
por fiarca, e jogo „ com defiprezo , e farça „ 
Cajtrioto. § „ A morte Jdá fim a farça da potên­
cia .humana ., Arraes 8. 4. 

FARÇANGA , £ f. medida Itinerária Períia-
na de \o eftadios v. Parafanga como efereve 
Barros , e fo efereve em Latim. 

FARÇANlE , £ c. peffoa que reprefenta far-
ças. Lobo. 

FA-



FAR 
FARÇISTA , r £ c o mefmo que farçante. 

Lucena fi. 514-
F A R D A , £ £ a libre militar § Libre de 

criado. ^ 
FARDADO , part. paff. de fardar. 
FARDAGEM , £ £ a fardagem de hum exer* 

cito , os fardos de provisões , e outros apare­
lhos , cargas. B. Ciar. fi. 185- v. col. 2. „ far­
dagem de mais pejo, qué hia no navio „ P, Per. 
L. 1. c. 12.. § Eficudeiro de farftagem , o que 
por não fer homem de feito fe punha em guar­
da dos fardos , e carruagem. Eufr. 5. 1. hoje di­
zemos bagage. §H Multidão de fardos de carga. 

FARDAR , v. at. prover de fardas aos fol­
dados , ou de libres os criados que as trazem. 

FARDEL , £ ra. o envoltório , ou Jió de 
fato , e provisão que fe leva para a jornada, Sá 
Mir. e „ fardei de pedinte nunca he cheio ,, 

FARDELAGEM , £ f. y. fardagem. Cron. J. 
I . c 27. / 

FARELAGEM , £ £ multidão de farelo. 
RARDO , £ m. huma porção de drogas , ou 

mercadorias fecças envoltas,, e conchegadas para 
fe carregarem facilmente v. g. „ fardos de ar­
roz , tomaras, pimenta, de papel, &c. baila. 
§ Pezo , carga, 

F A R É L E N T O , adj. que tem muito farelo. 
FARELO , £ m. a porção mais groffeira , 

que fe fepara do trigo depois de fe fepararem 
as fêmeas na peneira. § £ Coifa de pouca ya-
lia. 

F A R E L I N H O , £ m. dim. de farelo. 
FARELO RIO , £ m. chulo , coifa de pouca 

valia, 

f pARFALHA , ou 
ARFALHADA , £ £ vulg. bulha , eftron^ 

do , fazer fiarjalhada na viola, ou fatiando al­
to com alegria , Scc. 

FARFALHADOR , £ m. o que faz físfa-
lhada. 

FARFALHAR , v. n. fazer farfalhadâ. § Fal­
lar mui to , e tolamente, efutire. 

FARFALHARIAS , £ £ pi..palavras Ineptas,, 
e vangoloriofas. Eufir. Prol. 

FARFALHAS , f.f, p i .— -de ouro, eprata, 
as faifcas que. o ourives rira limando , lavrando 
ao*buril, 8cc*-

F A R F A N T E , £ ou adj. o vangloriofo que 
conta altas proezas , fanfarrão. Leão Orig.fi. 116. 
F.neida te. 92. fiarfianta efiquadra. 

FARETRADO , adj. poet. armado de fare-
tra , ou aliaba. Elegiada f. 6\. ant. ed. 
> FARINHA , £ £ o pó de pães moidos , e 

de outras raizes farinaceas como a mandioca , 
&cè 

FAR ypp 
(FARMÁCIA y. Farmácia, Farmacopea. 
(FARNESIM v. frenefi. 
FARO , fi m. o olfato dos cies , e outros 

animaes , que os faz prefentir ao longe a fua 
relê , ou peffoas conhecidas ; ou os guia1 pelas 
fuás pizadas , diz-fe das aves de rapina , e ani­
maes de caçar, e prear. Bem. Ribeiro-egloga 2. 
,, bum cão de grande fiar o , , § £ , , O cheiro, 
exhalação que os corpos deitáo de fi „ os abui-
tres a quem trouxe o vento da gente na campal guer­
ra defunta o faro funeral „ Maufinbo J.-9J. ult. 
ed. f. „ como lhe deffe o fardado peccado „ Lu­
cena f. 12.7. § Faro , por leve noticia', indico. 
Barreiros fi. 2,5.'§ Ao fiarQ de outros, f. feguin-
do as íuas pifadas. Efffr. 2. 5. § Ardido no fa­
ro , he o cáo, quer ó tem mui agudo , e vivo ; 
e no £ o que prevê , e conjectura muito ao lon­
g e / Eufir. 2. 7. § Dar com o faro a alguém, 
defcobrir os feus intentos , projedtos , tençóes. 
Eujr. 4. 6. § v. Farol. 

F A R O L , £ m. lampião de poupa do navio; 
fazer farol, allumiar aos navios para feguirem 
a mefma efteira de noire. Epanaj. § e na ejpadi-
Iha , jazer farol, he lançar a carta de cujo nai­
pe tenho o Rei , para avizar o parceiro. 

FARPA , £ £ tira pendente ao pendáo , 011 
eftendarte recortado angularmente, aguda. § As 
barbas do anzol , e das fetas, para que finca­
das náo faiáo com facilidade. § Farpa da bor­
boleta , e injeãos y. antennà. V. de D. Paulo de 
Lima. § Tira de coifa rota , farpada, ou efpar-
rapada. 

FAREADO , part. paff. de farpar: veja o 
verbo. 

FARPÃO , £ m. arma de guerra , efpecie de 
dardo , ou grande feta com hafte groffa , e fer­
ro com barbas , ou ̂ farpado. Eleg. fi. 260. § 
Grande feta; § e £ poet. „ os fiarpões de amor „ 

FARPAR , v. at. recortar em farpas, ou fa­
zendo ângulos reintrantes , e falientes. § Armar 
de farpas, o anzol. Vieira „ para voz fejarpão 
os anzões 5 farpar as fiettas , fazer-lhes barbas. § 
Recortar o veftido em farpas , ornato antigo. 
Dior. d^Ourem fi. 6 0 4 , e 005. fiaios farpados. § 
Lingua fiarpaâa, como fe reprefenta a da fer-
pente com três pontas angulares. § Folhas jar-
padas', que tem recortado angular. § Farpa * 
farpa em tiras v. g. „ o panno jarpou: „ jar-
pou o vento as velas. § v. Farpear. 

FARPRAR , v. at. r ferir com farpáo, har-
poar 

FA RR AGEM , £ £ mifcellanea de coifas mal 
orde^adns. 

FARRAPÃO £ que anda veftido de farripos. 
FAR-
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FARRAPARIA , £ £ multidão de farrapos.Tçom que nâo fe fente falta v. g. „ fartura de 
F A R R A P O , f .m. panno ro to , peças de pan- mantimentos-—M. Luf. § fatistaçao da tome, 

no roto , trapos. 
FARREGOULO v. ferragoulo, 
F A R R I C O U C O , £ m. chulo ; gato pinga­

do ,-o que carrega a tumba da Mifericordia, 
FARRO , £ m. caldo groffo de. cevada pila­

da , cevadinha lhe chamão hoje nos botequins 
FARROMA, £ £ vulg. fazer farroma, bra-

vatear, roncar , dizer fanfurrias. 
FARROUPILHA , £ c. peffoa efparrapada. 
FARROUPINHO , £ m. o porco de mais 

de hum anno , que já não he bácoro; o mar-
ranito. 

FARROUPO , £ m. porco , que paffou do 
fegundo anno , marrão. 

FARRUMPEO , £ m. chulo , farrufca. 
FARRUSCA , £ £ efpada velha ferrugenta. 

t. chulo. 
FARSOLA, £ c, peffoa , que fe mette a di­

zer graças, e arremedar para excitar rifo. § O 
que quer parecer mais do que he , fanfarrão. 

FARTADELLA., £ £ tomar huma fiartadel-
la , comendo , ou fatisfazendo outra neceflida-
d e , ou prazer v. g. , , huma fiartadella de mu­

fica , até ficar farto. c. jamil. 
FARTALEJO , £ m. (B. Pereira traduz li-

xula) efpecie de maffa feita de farinha , agua, e 
queijo, pollenta. 

FARTAR , v at. fatisfazer a fome , ou de­
fejo ; e £ o. ódio, amor ; a vifta em algum obje­
ão. Vieira „ fartar ajome de todos os outros de- do °Domin. p. ufado, 

e outros defejos, 
F A S C A L , £ ra. monte de pão junto da ei-

ra , donde fe vai debulhando. Goes Cron. M. 2. 
p. í. 2.1. ou montes de trigo , que fe fazem ao 
fegar, cada_ hum dos quaes he carga para hum 
carro. , "** -

FASCES , £ plur. fem. feixe de varas, no 
meio das quaes hia enxerida hurna fecure, in-
íignia <lo direito de punir , que levavao os licto-
res diante dos conluies Romanos. M. .Lufi. e 
Arraes 4. 12.. e 7. 15. ,, fafies, e infignias Pre-
torias. § v. Facha no ult. fentido. 

FASCINAÇÃO , £ £ olho máo , olhado, 
quebranto. 

FASCINADO , part. paff. de fafcinar. 
FASCINANTE , part. at. de fafcinar ; o que 

fafcina. 
FASCINAR ,' v. at.dar olhado , ou quebran­

to. § £ Enganar , hallucinaf. 
FASQUIA , f. £ pedaço de taboa eftrejja, 

comprido. 
FASTIDIOSO-, adj. que caufa faftio ; tedio-

fo ; molefto , enfadonha v. g. „ faftidkfa clau­
fura 3 difcurfo , leitura, fiubdivisão , -j&c. 

FASTIENTO , adj. que caufa faftio V. g. „' 
comer Barros. § Que tem faftio, ou quede 
tudo fe enfaília. 

FASTIGIO , £ m. cume , eminência. 
v. g. ,, atreveu fe aofaftigio dos Reis „ Mact-

zejos ; a impiedade jartou-je na innocencia ,, Z).| FASTIO , £ m. o tédio , ou aversão ao co-
Ftanc. de Port. fartar o dezejo. Gallegos; a vifta mer , ou a certos comeres , por doença, ou ou-
„ Lobo. § A fartar , i. e. até ficar farto, en-|tra caufa. § Enfadamento y. g. „ os jaftiomdo 
fartar , embeber bem os poros -de algum corpo giar „ Vieira ; ás maiores delicias je jegue logo 
coni outro liquido „ as cores na pintura ajrej- o faftio d"ellas; jazer faftio aos ouvintes com Jeu 
c0 *{a™™b

r
e™ a cal " Arteda Pint. fi. 72. \dificurfio ; aturar os faftios de huma dama , i. e-

FARTA VELHA CO , £ comp. fruto de , as foas repulfascom mcftras de defegrado : „ o 
ê r a i"?^ '„E.§ r o C r e i r o » v u lg ar- \faftio que tinha aos infiéis , 'e hereges „ Fios Sant. 

-antigamente diziáo „ que fiarte ,V. de S. Theotonio. FARTE-
por aliás y. g. „ virtuojo que fiarte „ Refende 
Mifi. s 

FARTEM, £ m. maffa doce mais, ou me­
nos-delicada , envolta numa capa* de maffa 

FASTIOSO , adj. faftidiofo. Arraes 1. 20. 
Tácito Portug. Prol. 
^ TASTO , £ m. oftentação de grandeza , po­

der , riqueza ; pompa , magnificência. -§ Suber-
F A R T Q , part paff de fartar ,, farto deco-,b^, altiveza. Vieira ,, Senhoria Cem fafta': bi 

mer, de dormir de brincar „ i. e. fatisfeito. %bliotheca para faflo , e não para efèdo. Varelta. 
Terra farta, onde ha muitos viveres', e outras § os fiafios confulares , regiftos, ou efcrituras an-
provifsões. § Livro farto dè noticias, quafi re- nuaes , em que fo apontava o nome dos conluies; 
cheado , que tem grande copia dellas. § .Ho- eleitos, e os fucceffos notáveis do-anno. § \ 
mem farto de honras: „ trazer a vifta farta de Fauíto. Corte Real Nauf. f. 42. Arraes 7. i*í 

gr?»€PSlf?l° >r
os?uvldos d? mufica, <ò-c.' FASTO -, adj, feliz , profpero , o contrario de 

, r• r - í ' >"n P f °P r ; ° : h e recheio ;\nefiafto : „ dia „ Aturara c. 11. 
ula-xe no ng. „ o que baila, abundância , copia, FASTO , adj. cheio de fafto , foberbo, altivo. -

• ' FA- -
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FAT 
TFATAÇA, £ £ peixe, a que no Minho cha­

mão Tainha , em Ribatejo , tagana : efpecie 
de mugtra grande. 

FATACAZ , £ m. pleb. grande pedaço v.g. „ 
hum jatacaz de pão. 

FATAGE , £ £ o acto de revolver ,y e reme-
cher #em fato. Eujr. 4» i. 

FATAL , adj que fuccede por força do fa­
do fegundo os Gentios , entre os Chriítãos fe-
fundo a ordem da providencia náo oppofta á li-

erdade- humana. § Fünefto. § Defiinado pelo 
fado ,, o barão jatai ; o momento jatai. § Que 
parece fuceeder fera culpa noffa, e por. ordem 

• fuperior de Deos. 
FATALIDADE , £ £ fucceço , que parece 

'ordenado pelo fado , para que os homens crèm, 
que náo concorrerão , e que náo poderão ata­
lhar. § Cafo fortuito. § Cafo funéfto. § Çonfe­
quencia , e inevitável de alguma acção. 

FATALMENTE , adv. com fatalidade , por 
fatalidade. 

FATASSA v. fataça. 
FATAXA , £ £ chulo , façanha em bravura. 

D, Fr. M. 
FATEOSIM v. emphiteufes , ou emfitéufes. 
FATEXA 1 £ £ ferro com cabo , como o da 

ancora , e muitos dentes , para fundear barcos. 
§ Ferro com dentes de tirar do fundo do mar 
alguma coifa , em que pôde fazer prefa. 
' FATIA , £ £ pedaço de pão , queijo corta­

do , eftrèito, e longo,, chato, § £ „ Fez emja-
tias os membros do mártir „ Fios Sant. V. de S. 
Thirjo. 

FATIAR , v. at. esfãtiar, fazer em fatias. 
Barros. 

FATJDICAMENTE , adv, com poder , ou cm 
çonfequencia do poder de prever , e anunciar fu­
turos. 

FATÍDICO , adj. que prevê, e prenuncia , 
ou prediz os fados , e deftinos,——Eneida 7. 18. 
o oráculo do fatídico Fauno. § Camões Luf. 4 -8? . 
a fatídica nau ; i. e. feita de madeira do bofque 
onde havia o Oráculo de Jove. 

F A T I G A , fi fi v. fadiga. 
F A T I G A D O , part. paíL de fatigar. Vieira „ 

fatigado do caminho , e do Sol. 
• FATIGAR, v. at. cançar, perfeguir, amo­

tinar, affligir , acoffar v. g. ,, fatigar o inimigo 
na guerra.; fiatigando as feras na caça „ Uliffea. 
§ y. n. Afatigat-fe. Vieira „ lidando , fiatigan­
do „ 

FATIOTA , £ £ o fato , os bens moveis ; 
kv antar* afi adota , fugir, ou levantar-fe cornos 
bens..§ y. Fareofim, ou emfiofis. Alvará de 2 
dejun. 1765. 

FAT 601 
FATÍVEL y. factível. 
FATO , £ m. os bens moveis, cçmo rou­

pas, e outros. § Fato , o número de cabras , que 
fe apafcenta. Lobo ; e fig. fe diz por manada , 
ou rebanho. B. I. 1. t i ' „ jogar-a furta-lbe 
o fato „ no fig. nic.ftrar-fe fem fe entregar,, nem 
dar o fenhorio de fi , jogar a furta-lhe o fato em, 
amor , não fe entregando , aproveitando as ocea-
fióes cômodas ., é fortando-fo a feus trabalhos. 
Eufir. fi. 177. v. na Lufit. Transf „ a fortuna 
furta a rcupa aos amores, i. e. furta-fe-lhe , e 
defempara-os. 

FATU AMENTE \ adv. com fatuidade. 
FATUIDADE , fi fi fimpleza, falia de en­

tendimento, tolice,, necedade. Vieira. 
FATUO , adj. nefeio , tolo. Vieira „ huma 

criada jàtua. 
FAVA , £ £ legume maior , que o feijão , 

que nafce em vages groffas , dellas ha muitas 
efpecies; e outras medicinaes :. fava he o nome 
genérico.. 

F A V A L , , f m. hortaJ, ou agro de favas. 
FAUCES , £ £ pL a entrada do efofago. 

Uliffea 5. 7. 
FAULA, £ £ faifca. Elegiada f. 2i,.v: 
FAULHA , £ f. (B. P. traduz nug<c) baga-

tellas , tolices , coifas infingnificantes. 
FAULHENTO , adj. o que diz bagatellas , 

coifas infignificantes , nugator , jutilis. 
F A U N O , £ m. y. Diccion. daFab, monílro 

fabulofo -femicapro. 
FAVO , £ m. humas cafinhas de cera , em 

qué~ a abelha depofita o mel. § Favos, buraqui-
nhos preternaturaes , que vem á- cabeça das cri­
anças. § 0 favo da feda, a qualidade do fio , a 
que tem bom favo , i. e. brando , he a que fe 
corta menos. 

FAVONIO , £ m. vento brando , que vem 
de Poente , aliás Zefiro. 

F A V O R , £ m. a boa obra , que fe faz fem 
obrigação' de juftiça , mas por beneficência , e 
graça. § Auxilio ,-protecção , emparo, defeza^ 
Lobo v. g. „ cartas de favor; com o javor da 
noite fiejalvarão do inimigo ; fientênça a Javor de 
alguém, por elle , concedendo-lhe o que deman­
dava. § Em fiáver da vofja opinião, i. e. para 
approvar ; javor que jaz a dama, démonftraçóes 
de amor , e eftimaçáo ,, conceder os últimos ja-
vores „ dar-fe toda ao feu amor. Paiva Caj. 5V 
Eufir. 2.. 2 : B. Ciar.' c. -64. § Grangear o fa­
vor de alguém, i. e. a foa benevolência , e pro-
tecção. * 

FAVORADO , adj. favorecimento. Cartas del­
Rei D. Duarte na H. Dom. p. 2. antiq. 

Gi3S FA-



6oi FAV -FAX 
FAVORÁVEL ,* adj. que favorece, ajuda ,f cha âo canhão, moldura, chata , e como tem ás* 

auxilia; profpero , benigno , Tadiõ.,, ache o jmz 
propicio r efavor/ivel, vento favorável; clima—-
M, Lufi. fiúccefo-—* 

FAVORAVELMENTE, adv. de modo favo­
rável . 

F A y O R E C E D O R , f. m. òra £ peffoa, 
que faz favor: que he do bando , e parcialidade 
de-outrem favore:endo-o em fuás emprefa?. Fios 
Sant. 'pag. C. ,, feus fiavorecedores , que chama-
vão Joanitas. 

FAVORECER , v. af. fazer favor, proteger, 
auxiliar y. g. „ favorece os pobres; o partido de 
algum, efta razão favorece a minha caufa; fa­
vorecia-os o vento , ou a artelharia contra o inimi­
go , ajudava-os ; alei favorece o conmiercio, i. e. 
tende a feu beneficio. § Favorecer o pintor a pin­
tura oü retrato , pintá-lo mais formo fo , dò que 
o original he. §, Favorecer a informação., não 
informar tudo , na verdade , por favorecer a pef­
foa , náo a reprefontar tão feia coma devera 
fer. 

FAVORECIDO , part. paff. de favorecer 
§ Retrato favorecido , v. favorecer a pintura. 

FAVOREZA ,'f. £ antiq. y. favor. Lopes 
Cron. J. i. p. i. c. í . 

FAVORITAS y f. f. pi. nos antigos toucados 
eráo dois canudos de pouco cabello, que caiáo 
fobre a tefta. 
• FAVORITO , adj. mimofo ; a quem favore­
cemos ; por quem íomos perdidos com preferen­
cia. Ulifipo fir. L20. Ato 2. fie. 7 . , , he hum man-
cebo , franco . . . emfim dos mais meus favoritos „ 

FAUSTO , £ m. y. fafto. Soufa V. do Ar-
teb. finquem. 

FAUSTO , adj. profpero , feliz.-
FAUSTOSO, por faftofo. Arraes 8. 14. 
FAUTA , £ £ dar quinze, e fama (t. do jo­

go da pella) no £ atalhar alguém , com mais 
faber, e moftrando mais diferição ; ti*a.da'a met. 
do jogo , onde quinze he cada hum dos dois 
primeiros lances , e tentos , que fo ganhão. 

F AUTO RIA , £ £ (í , da Ihquifição) o favor, 
que fo dá aos erros de alguém , defendendo o 
auror, encobrindo os complices , &c. 

FAUTORIZAR , v. at, fer fautor ,. favore­
cer , auxiliar v. g. ,, fiautorizar a verdade. M. 
L fiautorizar tal defiabedienda. 

FAUTRIZ' , £ £ fautora. , 
FAXA , £ £ tira de panno eftreita compri­

da , efpecie de cinta.de apertar. § Faxa na Ar-
chit.* diz-fe dos frifos , e das 2, partes , que com­
põe o archrrrave. § no Braf. liftão entre duas 
linhas , que atraveffa o efcudo ao largo. § Fa­

to, relevada , que cinge o canhão. § Cituá de 
ferro , ou outro metal Lobo. § Bãrr& huma 
•comprida, e eftreita faxa d? terra; e Lucena hmu 
Jaxa marítima , i e. extensão longa "de pouca 
largura. § Faxas, mantilhas, que o Papa toítu-
ma mandar aos,primogênitos dòs Re;á. , . . 

FAXADO , part, paff. de Taxar v. § Que tem 
faxas v. g. „ armas no Br. 

FAX, AR , v. at atar com faxas ,, não. dei­
tem as' crianças de bruços quando asfaxarem-,, 

FAXINA , fi £ v. fachjna. 
FAYA', "e FAYAL v. faia , faial. 
FAZEDOR , £ m. o que coftuma fazer/ -Ar-. 

c. 4.28.-Deus de milagres raes 10. i „ fazedor 
fazedor dos bomejis. 

F A Z E N D # f f. £ acção, procedimento; an­
tiq. tio Nobiliar. „ fez fazenda de bom cavallei­
ro : it. peleja, duello. Nohil. f. 27. § Af 270. 
erão cavalleiros de hum efcudo , e huma lança , e r\h 
degran fazenda ,- i. e. não esforçados, òn pouco 
valerofos. § Bens y. g. ,, a fazenda Real. § 
Concelho da Fazenda , Tribunal compofto de três 
Vedores Fidalgos , e 2, Defembargadores ditos 
Confelheiros , e outros efficiaes , no qual fe 
defpacháo cs negócios da Fazenda Real, e bens 
da Coroa , e Conquiftas , os contratos,' e arren­
damentos , que a ella pertencem , tem tratamen­
to de Mageftade. § Bens que andáõ em Com­
mercio. § Fazenda de lei, a que fe -gáfta fem­
pre , e não eftá fujeita á variação das modas. §' 
Letra fazenda v. letra. § Diamantes fazendas, 
sáo oscriftallinos , que valem por toda aparte 
a t'sé r- o quilate. § no Brafil terras de lavou­
ra , ou de gado. 

FAZENDEIRO , adj. o que trabalha per ajun­
tar fazenda. § Que cultiva , è grangeá fazenda; 
alheia, v. g. no Brafil os padres que adminiftrá» 
as roças , e engenhos do Convento. 

FAZENDINHA , £ £ herdade pequena de 
pouca renda. 

FAZER , v. at. produzir algum effeito, ou 
acção fizica , artificial , ou moral v. g. „ U^Xf 
huma cafia, hum capote , japatos, &c. § Com­
por obra dependente do entendimento, e in|t' 
r ,, K £* . " fazer hum poema. § HumaOraçíOt 
falia , petição , arrezçado,, fiupplica , e talvez rth 
citá-la. § Mandar obrigar v. g. „ jazer vir ; J0f 
zer correr, fialtar , dançar , cantar. Fazer, obri­
gar a fazer. B. Clarim, cap. 61. fi. 122 v. col 
2. § Fazer ver , moftrar , demonfirar, provar. 
§ Obrar , averTe' v. g. „ dfe o fez acertada 
mente em não vir „ Vieira* Cartas 2, fi. , | i ,4 !« 
os; cavalleiros defta terra não o fazem alei de cor­

te-
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tezes „ B. Ciar. f. 6T. § Concertar y. g. afa­
zer as barbas êl rapando-as ; as unhdjfo aparando ; 
fazer a fombrancelha , concertando-a que fique 
delgada , e arqueada -, arrancando cabellos ; e 
aflim ,, jazer a tefia , dando-lhe a fôrma de ân­
gulos reguláres. § Servir v. g. „ o vento fazia-
lhe para fe acolher ,,- Caftan. $. f. 21; quanto a 
virtude jaz mais para viver.-Arraes 7,.5. § Fa 
zer por , i. eUler a favor v. g. ,, ifto jaz por 
voffos inimigos „ Pinto Per. 2. fi'21. v. § Con 
cerrar*,, ajuftar»v. g. „ jazer ajufie , amizade 
àltiança , paão , fociedade , negocio. § Fazer, 
fingir _y. g. „ faz que não vè , que não ouve, 
que não entende ; çu faz que dorme, que entende, 

t eb-c. § Fazer ventagem a alguém , ter-lhe, le 
var-lhe vantagem. § Vir v. g. „ não jaz ao ca­
po ; ao propofito^ § Ser igual „ parecia-lhe que na­
fta jazia a jeu merecimento. H. Pinto. § je , 
fing.r-fe v. 2. „ jazerfe amigo. § Vir a fer y. 
g. „ fiazer-fe fieu amigo, jazerfe grande em cor­
po ', ou fiaber , fazer fe velho, moço. § Fazer-fe 
vermelho , 'amarello,, &c. tomar effã còr, § Fa­
zer-je jó em algms jogos , he não pedir ajuda a 
algum parceiro , fem comprar , nem chamar Rei. 
§ Fazer com terra , julgar , eftimar que eftá jun­
to delfo. § e Fazer-je em alguma altura, ou lon­
gitude , eftimar, cuidar , que tem vingado efla 
altura , ou longit, § Fazer perda , perder. Goes 
Cron. do Princ. c. 11 : jazer ganho , lucrar. § 
Fazer fazenda , commerciar. F. Afendes. § 
Fazer perda , eaifá-la. Bem. Lima egloga 
1. § Fazer auzencia , auzentar-fe. Paiva caf 
4- § Fazer viagem, jornada , ir de viagem, de 
jornada. § fe de rogar, encarecer-fe em fazer 
alguma coifa , para que lho roguem muito „ 
Soufa jazer armas, ter duello , jufta, ou bata­
lha. Palm. p. 2. c. 134- e 129 „ que fizefjemfio­
bre iffo armas „ : daqui fe entende a Orden. L. 
2. T. 26. § 2., , item dar lugar afie fazerem ar­
mas de fogo , ou defianha entre os requefiadps , e 
ter campo entre elles „ § Fazer foftituido a in­
finitos de verbos adtivos para fe náo tornarem a 
repitir y. g. „ epara que os inimigos^menãorou-
baftem a honra, como o fàziãó â terra „ Barros 
Ciar. cap. 71.fi. 14? v, col. 2. Lucena p. 2,2.9 
L. 5' c, \6. „ me dès licença para ir furgir neffe 
porto , antes que os inimigos a teu defpeito o fia­
ção „ : Lobo „ amar o que não conhecemos; co­
mo faz o scubiçofio „ Corte Dial. 6. § Fazer fo­
go , accender. § e Fazer jogo na guerra ,,"defpa-
rar os tiros contra o inimigo ; £ requeftar y. g. „ 
jazer fiogo a huma moça ; oppor-fe, contraftar 
çm alguma pertenção. § Fazer-fe de novas, i. 
t. que ignora, e que fe acha novo á cerca do 

FAZ 603 
que fe lhe diz. § Fazer fie v., afazer-fe. § Fa­
zer hum cavallo, eníinà-lo< § Fazer-fie bobo, ou 
fazer de bobo, i. e. papel de bobo. § Fazer o 
prato a alguém, tirar comida para efla peffoa. § 
Fazer frente hum edificio, efiar no mefmo lan­
çamento , e direcçáo ; faz. firente para alguma 
parte , ter a frontaria pára effe lado. § Fazer al­
to , parar o exercito , companhia , ou foldado que 
vai marchando, andando. § Fazer gofto, ter gof­
to. §. Fazer firio , vento, correr frio , vento. & 
Fazer cravo , canela ,, marfim, i. e. comprar pa­
ra commercio. H, N&tt. 1. / , 2,6. $ Fazer fié, 
ter fé em juizo. § Fazer tenção , ter tenção. § 

J^azer confifsão , confeffar-fe. Fézer câmara, dar 
de corpo. § Fazeç em fi, aumentar-fe com fua 
diligencia. § Fez das fiuas , i. e. más acções , a 
que eftá habituado. § Fazer-fie na volta , virar 
de bordo , voltar , arribar. § Fazer cofilas, tapar 
para encobrir, entre outrem , para que náo ve-* 
ja o que fe quer fazer fem que elle dè fé. § 
Fazer bom, oubòa v. g. „ a venda , o contrato, 
aífegurá-lo , afiançá-lo, tomar febre fi o rifco: 
abonar. '* 

FAZIMENTO , £ m. o adto de fazer, ou 
acçáo. Orden. Man. 2. T. 2,9. § De gra­
ças, acção de graças. Arraes 1. 9. e freq. V. 
de Sufo f. 292. ult. ed. 

FEA. 
FE', £ £ a crença de alguma coifa por amor 

da autoridade , e refpeito da peffoa que a affir-
ma ; fié Divina , fundada na revelação ; fié hu­
mana , fundada no teftemunho dos homens. § 
Dar fié a alguma coifa, dar credito. § Dar fé 
de alguma coifa , advertir, reparar nella. § Fi­
delidade v. g. „ guardar fié a alguém. § Tef­
temunho autentico dado por official de Juftiça 
V. g. „ eficrivão que porta por fié. § Fazer fié, 
dar teftemunho que grangeiè credito. Arraes 6. 
4- 3, fazem fié defta .verdade „ % Prova v. g. ,, 
em fié de fiua antigüidade* Lobo. § Com boa fé 
i. e. com tenção pura , fem dolo , nem enga­
no. § Poffuir de'boa fié, cuiélando que a coifa 
he fua , e de má fié , fabendo que he alheia , 
ou depois que he demandada. § Ter fié em' al­
guém , fiar-fe nelle. § Amar por fié i. e. por no­
ticia que temos .de peffoa que nunca vimos. § 
eftou nefia fié i. e. cuido que ifto he , ou não 
he affim com finceridade. § Empenhar a fiua fié, 
tomar fié a alguém i. e. palavra, ou promeffa. 
Caftan. 8.'/. J76". Palmèir. ̂  p. c. 27. „ teman-
rio-lhe fiua fé de que iria , <&c. § Fés pi. Sinnodo 
de Angdhiale ., Acção %. Decr. 14. ha ires fés 
e crenças díjtinãas. Elegiada fi. 95. ant. ed. 

Gggg ii . FE-
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FEALDADE , £ £ o contrario de belleza, 

formofora , bom ar , boa feiçáo dos homens. 
§ £ A jealdade da culpa , peccado , vicio. Lu­
cena. 

FEAMENTE , adv. cora deformidade fizica , 
ou moral v. g. ,, mentindo jeainente, juginda , 

•jendo.rechaçados -, i- e. torpemente.. 
FEANCHÃO , adj. aum. de feio , famil. 
FEBE , f. £ poet. a Lua. 
FÊBEO , adj. poet. do Sol v. g. „ d luz fie-

bea. Camões. 
FEBO , £ ra. poet. o Sol. 
F E B R A , í. £ fibra da*carne. 
FEBRSO , £ ra. febre intenfa , forte. 
FEBRE , í, £ movimento defordenado da maf­

fa do fangue, com freqüência aturada das pülfa-
çóes , _e lesão das funções , acompanhada dej 
hum calor excefíivo as mais das. vezes : a febre 
he contínua , ou'intermitente , que torna de 
efpaços a efpaços. A febre contínua he fimples, 
ou com repetições. A fimples he efimera , ou 
dura fó. hum dia , ou dura até o quarto , foti-
mo , ou mais dias , e a febre ardente , muito 
violenta , e aguda. A febre com repetição he 
periódica, ou errática ; a periódica torna a ac-
commetter dentro de dias certos , ou certas ho­
ras , e he quotidiana , -jerçáa , ou quartãa. A er­
rática náo tem tempo periódico certo. A contí­
nua quotidiana vem huma vez por dia , e ás ve­
zes repete fegunda , e terceira ;. a terçãa contí­
nua vera cada dois dias , deixando o doente 
hum dia livre dè. permeio , c fe diz dobre, ou 
tripla , fe nos dois dias accommette duas, ou 
três vezes. § A quartãa comínua he a que repe­
te todos os quatro dias inclufivãmente , e fe diz 
quartãa dobre , fooccupa o doente dois dias fo-
guidos , deixando fó hum liyré , ou quando em 
cada quatro dias repete duas vezes ; e tripla fo 
accommette três vezes. § Febre intermitente, 
ou que deixa o.doente ; quotidiana todos os 
dias; a terçãa, e quaçãa também o são , &c 
§ A febre aguda he contínua , violenta, perigo-
fa , e em breve tempo faz grandes progrefíos, 
as mais agudas matáo , ou acabáo em três dias 
outras menos concluem em 7. § A íimplesmen-
re aguda dura até 14. 15. e 21. dias. § Outras 
agudas he por decidencia , que fe pafsáo dos 
quarenta dias , fe dizem chronicas , ou lentas. 
5 Febre podre , de humores que adquirirão po­
dridão nas primeiras vias. § Febre láctea , que 
vem ás mulheres 3 ou 4 dias depois do parto. 
§ Febre maligna , ou peftilente , caufada de 
miàfmes peftiferos, Scc. § Febre efcarlatina, he 
continua , e nella fe cobre a pelle de còr de 

- FEB 
efcarfate. § Lenta——, hectica. § Lenticular, em 
que o cor#yfe cobre de broteej^ como lenti­
lhas. § Milhar , em que o corpo fe cobre 
de follçs , ou bolhas como gráos de milho § Ar­
der em febre, declinar a jebre.. § O creficimento, 
o fummô ardor da febre; a Juar> declinação, a 
difiyedidã , o refidtjp da Jebre. 

FEBREFUGO y. íebrifogo. 
FEBRES , adj. p!P de Moed, 'a porção mui­

to tênue que falta ao jufto pezo da lei, fe diz 
febre (do Francez ,, Foible O «ou fraco,' moe-
das, ou peças fiebres,; ou fubft. „ os fiáres da 
moeda ,, v. fortes. 

FEBRICITAÜTE , adj. doente de febre. § f. 
Vontade——levada , ou informa de paixáo vio­
lenta. Vieira.. 

F E B R I L , adj. Med. de febre y. g.fi, o ca­
lor 

FEBRINHA , £ £ febre branda. 
FECAL , adj. Med. que refpeita a fezes. 
FECHA , f. £ a data da carta. 
FECHADO , part. paff.de fechar, cerrada 

v.g. „ janeílas § Ne ite fechada i.e. perfei­
ta , e efeura, § Homem fechado , o que oceulta 
os feus penfamentos , fontimentos , &c. % Ter 
fechado na mão i. e. era feu poder , a feu ar­
bítrio y. g. „ tem fechados na mão a paz, e a 
guerra. M. Conq. 

FECHADURA , £ £ engenho de metal, que 
applicado ás portas-, e às gavetas., armários, &c. 
ferve de os fechar , e fegurar por me.o da lin­
gua 3 que fe volve , e move com a chave-—• % 

§ v. talambor. 
FECHAR , v. at. cerrar a porta, armário, 

gaveta , com chave , ou fem ella , com ferro-
lho , ou outro artificio que a fegure. § Pòr a 
chave y. g. „ fechar a abobada , o arco i. e._^ 
ultima pedra com que fe acaba. § Fechar amão, 
juntando os dedos com a palma. §—»—A carta, 
dobralla , o pòr-lhe lacre , ou obreia , que prejv-
da huma parte delia na outra. § Acabar, con­
cluir v. g. „ jechar o difcurfo , o fiermão „ Viei­
ra. § Fechar o olho , fir. fam. morrer. §., Fechar 
os olhos a alguém , cerrar-lhos depois de morto*, 
§ Fechar-fe numa caja , tirando a porta fobre fu 
§ Fechar os olhos ao perigo , defatendello. § Fe­
char-fie á banda , iníiftir, obítinar-fe. § Fechar 
com alguém brigando, inyeftir. B. ,, jecbou com. 
o xeque pondo nelle a lança. § Fechar-as contas, 
encerrar v. encerramento de contas. § Fechar os 
olhos , diffimular.' 

FECHO , £ m. ferrolho , ou coifa , com que 
fe fechn, § Fechos da ejpíngarda , a peça com­
pofia de outras muitas t que. concorrem para ar­

mar , 
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"piar, e defarmar o cão onde eftá a pederneira, 
que dando no fuzil fere fogo , e accende a 
pólvora que eftá no fogão junto ao ouvido , por 
onde fo communica á carga, § Fim , conclusão 
do difcurfo , ou canção. § Pedra , cem que fe 
cerra , .e fecha o firco , ou a abobada v. chave. 
§ Fecho de affucar ,. hum caixão -pequeno. § Ho­
mem duro dçs jecbos , o que fenáo deixa dobrar 
facilmente, apegado ao fen.Jfitijr, i. .2.. 

FECIÁL , f.m. SacerdotírRjpmano , quchià 
declarar guerra, ou affentar pazes com o inimi­
go. Eneida 12. 39. Severim Not. 

F E C U N D A R , v. at., fazer, fecundo , frueti-
fero v. g. „ jecundar a terra ,, a mulher que 

, era-efteril „ Vieira, Barreto Prat. § £ Aumen­
t a r , fazer adiantar. Ulif. 4. 98. ,, com prêmio , 
e caftigo , nutrindo , e jecundando artes Divinas. 

FECUNDIDADE , £ f. o fer fecundo , e 
gerar filhos ; dos animaes , e mulheres. § 
da terfa-, fertilidade. § Das plantas que lançáo 
muitos renovos. § Do engenho, que produz 
muitas obras , e invenções. * 

F E C U N D O , adj. que pare, e não he ma-
ninho , ou efteril. § Terra , fértil. § -En 
genho 3 que compõe muito , e produz muitas 
obras. 

(FEDEGOSA, £ £ ou 
(FEDEGOSO , £ m. herva , efp. de urtiga 

morta. 
FEDELHO , £ c. o pequeno , que inda' fede 

a cueiros. § Fedorento. 
FEDER , v. n. defect, deitar , ou ^lar máo 

cheiro de fi v v £ . ,, fede .-ã vinho, a arruda. 
FEDERADO , adj. confederado. Arraes 4.12. 

„ jederados com os Romanos ,, 
FEDIFRAGO , adj. que falta á fé não guar­

dando os pactos , tratados , confederações ; nem 
as foas-condições. Mi Lufit. „ reconhecido por 
fiedifirago. 

FE'DO , adj. feio. Luz fia Medicina M lepra, 
e outros achaques jédos, p. ufiado^ 

FEDOR , £ m. máo cheiro. 
FEDORENTO , adj. que deita máo cheiro 

de fi. § £ O defcontentadiço de tudo por mi­
mo. Arraes 1. • 

FEFE , fi ra. animal da China , que fegundo 
a defcripçáo parece for-o Orang-Otang. 

FEIÇÃO , £ £ a forma , ou figura , talhe , 
corte , liniamentos vH g.. „ a feição , ou feições 
do rofto; p feitio que fe dá a qualquer corpo, 
§ Armas á feição Troiana , parecidas*, feitas 
por.feu molde.- Eneida IO, 157. § Ordem de pe­
leja. M. Lufit. poz a gente em fieição. § Em fiei-
Ção de pelejar. Cron. de D. Duarte c. n . y . em 

. FEI >, 60$\ 
fom. § Jòvialidade de animo fem ceremonias', 
alegre , condefcendente. § Em feição.-de fervir a 
ficena i. e." em ar , em fom. Eufr. Prcl. § Be 
feição i. e. de modo, de lorte. Couto 4. 8. 10. 
,, leftes, e prontos de feição que fie qvhsffe , &c. 

FEIJÃO , £ m. gráo leguminofo" vulgar , de 
que ha muitas efpecies. 5, Ave de que fo faz 
menção nos roteiros. Piment. fi. 2.2,0, Mariz. 
p. 12. 
~ FEIO , ; melhor ortografia he que fieo , mas, 
o ufo quer que.feja fieo. 

FEIRA , £ £ lugar , onde em certos dias 
femanaes , menfaes ,- ou de anno a anno concor­
rem tratantes , mercadores, e lavradores a-ven­
der os produetos da. terra , e das nrr.es, e me­
cânicas. § Feira ," ajunta-fe aos nomes dos dias 
da femana , exceptos-o fabbado , e domingo 
y. g. „ jegunâa fieirà , terça , quarta , &c. 

FEIRAR , v. at. mercar na feira alguma coifa. 
FEITA , £ £ d^fta feita i. e. defta vez , 

defta acçáo. Cam. Lufi 5. 2.2.. ,, que a-còr ver­
melha levão dejta jeita , fallando da briga em 
que houve feridos. 

FE1TÍAR v. intranfit. (u. Feitio) evacuar o 
feitio , diz-fe de certas caças. 

FEITICEIRA , f.f. mulher que faz feitiços. 
§ Peixe , aliás freira. 

F E i r i C E R I A , £ £ o malefício , ou venefi-
cio feito, pela foiteceira , ou feiticeiro ; magia , 
encanto , fitfcinação. 

FEITICEIRO ,-f. m. homem que faz male­
fícios , ou doenças com hervas venenofas , e ou­
tras drogas ; e talvez intervindo obra diabólica. 
§ £ Encantador, fafcinador. Cam. Sen. 121. „ 
ai que "eftes bons de amor são jeiticeiros. 

FEITICEIRO , adj: que agrada , encanta mui­
to y. g. ,, tem olhos, agrados Jeiticeiros , modo, 
converfação , geito Jeiticeiro, &c. 

FEITIÇO j £ m. veneno , ou drogas prepa­
radas por arte diabólica para fazer criar amor, 
ou ódio ; &c. § £ coifa que em belleza encan­
ta v. g. ,, meu amor , e meu feitiço. 

FEITIÇO , adj. náo natural , feito por artifi­
cio. § Bulha , briga , arruido feitiço , fingido , 
e não verdadeiro. Barros. § Chave , falfa , 
gazúa. 

FEITIO , £ m. o trabalho do official , 0 feu 
lavor, e obra para fazer alguma coifa y. g. ,,' 
perder o tempo , e o feitio v. g. „ d» vejtido, 
das fivellas ; a feiçáo , e forma que o artifta d'i 
v. g. „ fivellas de bom feitio. § O preço que fe 
paga pelo trabalho de fazer v. g. „ o feitio são 
mil reaes. Couto 6. 1. 1. coija de muito jeitio. 
§ Diligencia. V. do Arceb. 4. c. 2,0. § £ Cafta, 

for-
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forte , laia. Lobo „ não achareís ãifcreto d"effe 
feitio. § Feitio entre caçadores , os excrementos 
maiores do coelho , rapofá , e outros -animaes. § 
e Feitiar , evacuar o feitio , v. trago. 

FEITO ^T. m. acçáo v.g. » hum feito nluj-
ire , hum jeito ruim; meu dito meu jeito, u e. 
em dizendo - fazendo. § Feito d'armas , facção. 
Barros. § Homem de jeito , capaz d'eritrar em fac­
ção , que demanda valor , e prudência. Barros 
Ciar. c. 68. Cajian. 8. fi. n . Palm, p. 2, d 67. 
„ deveis de fer peffoas de gram feito. d'armas § 0 
feito , no foro , o proceffb , os autos da demanda. 
§ Fallar ao inimigo a feito , provocá-lo. M- L. 
§ Feito , por facho y. g. ,, duvida, ou quefião 
de jeito , a cerca do facto. Vieira. § De jeito , de. 
facto , realmente. Amaral 7 .$ .0 Feito d''alguém, 
aquillo em que cuida , e fe occupa v. g. „ todo 
o jeu jeito he bufcar paffos de amores nos livros , 
que lè.' Eufr. f. 14.2. e f. 10$. todo o feu feito 
agora he trovar „ § Lançar o feito á zombaria , 
dizer que fe diffe , ou fez por gracejar aquillo 
que levava , e tíraya a intento ferio. Eufr. 2,. 1. 

FEITO , part. paff de fazer , obrado ; acaba­
ndo , completo. § Tempo feito , o favorável á na­
vegação , e que promette duração. § V. do Ar­
ceb- L. 1. c. 1 , feito ao, ou de pincel. § Moço, 
ou homem Jeito , que tem enchido os annos , em 
que a peffoa fe diz moço , e homem em quanto 
a idade. § Acoftumado , affeito v. g. „ feito aos 
trabalhos. „ Eneida 9. 146, Ç Adeftrado v. g. ,, 
homens feitos na guerra d'África. § Que foi fei­
to , que he feito ? interrogações para tomar in­
formação da peffoa , ou coifa de que fe não fa­
b e , que defapareceu. § Efipada feita , pofta em 
termos de ferir. Lucena arremeteu com a efipada— 
§ Feito he , acabou-fe , não ha remédio. Ulifipo 
fi. 2,7. y. „ fieentender que lhe tendes amor, fei­
to fo, fiabei que vos ha de pòr os pés nos joci-
tihos „ 

FEITO , £ m, o adminiftrador , e negocia­
dor de fazenda alheia , com que commerceia pa­
ra feu damno. Rejénde Cron. J. 2. c. 186. § 
O que faz grangear , e adminiftra alguma her­
dade. § Official d'Alfandega , que dá bilhete com 
clareza do gênero , o qual fe leva á meza* grande 
para por ella fe páÉarem os direitos. 

F E I T O R , adj. fazedor, o que faz, ou fez, 
autor de alguma acçáo, Nobiliar : / . 2,04. Enei­
da 12. 196. § Corpo jeito , homem. ufeiro , e 
vefeiro a fazer .alguma coifa. Ulifipo j . 6. „fiufi-
peita fiobre corpo feito. „ • 

FEITORIA , £ £ ofício de feitor. § o Sa­
lário do feitor. § Cafa onde fe recolhem os fei­
tores , com os officiaes, e a fazenda do trato da 

FEI 
feitoria. § Os fujeitos , que feitorizáo a fazenda 
em algumas terras da Afia , cofta d'Africa. § As 
fazendas , que ha no armazém da feitoria. Al­
buq. 1. 45. Refiende Cron. J. 2. c. 186. 

FEITOR1ZAR , v. at. reger , e adminiftrír 
como feitor. Ord. 1. 52. § 2. Barros fireq. 

FEÍTURA , £ £ o fazer v. g. ,, á feitura 
defita carta , i. e. ao fazer delia. Eufr. ç, i.Ar-* 
raes 1. 19 „ par a. fi/ia feitura do homem moftrar 
Deus o feu fabe*. % Feitura do edificio „ Nobi­
liario f. 2,45:. § Criatura v. g. ., obomemfeifà 
ra dè Deus ,, o Cardeal era feitura dei Rei ,, 
Goes Cron. do Principe. Caftan. 2/. / . 2si..,pelo 
crear, efer fiua fieitura „ § Feitura de amor, o 
que elle caufa , e produz. . ; 

FErlXE , £ m. molho , ou muitas porções 
juntas , e atadas y. g. ,, feixe de varas; de efpi-. 
gas, ou pavea ; feixe de lenha. § Feixe do lagar, 
o páo , ou vara que efpreme. § Dar algumas 
coifas todas em feixe, para moftrar a pouca dif. 
ferença de bondade , e a pouca conta, em que 
as temos. Eufir. 2,. 2. 

FEIXINHO , £ m. dimin. de feixe. 
FEL , £ m. humor animal mui amargofo con­

tido numa bexiga. § £ Ódio , rancor v. g. „ 
coração cheio de fei ,, § Fei da terra , hérva mui 
amargofa, he a centaurea menor. §. „ Pouco fiel 
faz amargo muito mel; hum pequeno desfavor 
faz perder o fabor, e pre,ço a muitos favores; 
ou pequeno defgofto, defconta , e faz defabri-
dos os muitos prazeres. Ulifipo f. 9. 

F E L I Ç E , adj. feliz. 
FELICEMENTE ,-adv. felizmente. 
FELICIDADE , £ £ o contentamento , efta. 

do , do que goza dos bens defejados , do corpo, 
e do efpirito. § Dita , boa ventura , boa fortu­
na. § Salvação v. g. ,, a eterna felicidade. 

F E L I C I T A R , v. at. fazer feliz, bem aven­
turado , bem efcançado. Vieira „ felicitou-lhe o 
parto; o fucceffo , a emprefa, &c. § Dar o 
parabém , os emboras. 

FELIZ , adj. dotado ; e acompanhado de fe­
licidade y ditofo v. g. „ feliz homem; fucceffo fe­
liz : v. fielice. 

FELIZMENTE , adv. cerni felicidade. -
FELLIPODIO y. polypodio, . - ' 
FELPA, £ £ pello , ou cabello. Refende Cron. 

jF- 2. c. 128 ,, Leões cem as jelpas douradas,, 
§ Tecido com cabos de fios por huma , 011 por 
ambas as faces, de feda , lãa , &c. § Entre ef-
parteiros ,* eíleirinha cora cabos de fios de efpar­
to para pòr os pés em cima.. 

•FELPADO v. felpuda. M. Faria Soufa. 
FELPECHIM , £ m. panno de láa Ingíez 

em 



FEI, FEN 6107 
emprenfado cora ferros quentes, de que-lhe fi- ^fie njuite i.e. golpe, ou cutilada forte, que pe 
cáo lavpres nufi luftrofos. ' , netra", muito. M^ Lufit. t. 2. § adj. „ de tum re 

FELPtJDO , adj. velludo , cabelludo, com 
felpa. 

F E L T R A D O , part. paff de feltrar.,§ Vefti­
do de feltro v.g. ., cs feltrados pés. 

FELTRA , v. at. trabalhar os maxeriaes.para 
delles fazer o feltro. 

FELTRO , £ m. efpecie de panno não te­
cido ,> mas unido, e -feito como o p?nno dos 
chapeos. Barros ' 4. D. foi. 5?,c. M. Conq. 6. 
1. o calçado de feltro não faz bulha ao andar. 

FELUGEM , "f. £ v. fuligem. 
FÊMEA , £ £ mulher. Fios Sant. p. XIV. „ 

efta prudentijfma fêmea ,, : Ulifipo f. 9. y. per­
doe Deus a minha mãi, que Joi huma fidntâ fê­
mea. Soufa v. de Sufo. § O animal do fexo fe­
minino , de todas as claffes de animaes v. g-. a 
fêmea do pardal, do tigre, &-c. aquélla que pa­
re , ou põe os ovos. § A peça da dobradiça 
onde fe emrjebe o efpigáo do macho. 

F E M E A L , adj. fominil. Guia de Càfiados. 
FEMENtA ,- £ £ antiq. attenção. Azurara 

c. 15 „ fie trabalhava de efiguardar a Cidade (Ceu­
ta) com fiemença „ (para depois a irem com­
bater) e cap. \6 „ confirar com fiemença. 

FEMENTIDO , adj. que mente , e falta á fé 
dada, á fidelidade. Vieira , e Freire fallando de 
peffoas. § £ Os fementidos fados „ Camões: M. 
Conq. as armas 

FEMINELA , £ £ d'Artelh. peça de#nadei-
ra , que une a coeharra , ou a maffa do foque-
te , lanada ás fuás haft.es. 

FEMIN1DADE -, f. fi fraqueza , ou molieza 
/ . 251. „ não feguir as diffi-feminil. Brachiol 

be t 
FEMINID 

culdades be jeminiüade , 

femi 
adj. mulheril, próprio do fexo 

unino. Eneida i r , no Argum. ,, o gênio je-
minil. Vieira , própria da natureza feminil. Cofta, 
a turba—r-M. Conq. 

FEMININO , adj. próprio de fêmea , dé mu­
lher y. g. „ voz feminina , e muita delgada „ 
Lobo. § t. Aftron. planeta feminino , aquelle em 
que mais domina a humidade que o calor. § 
Nome do gênero feminino , na Gram. o que fi­
gnifica da Tua efpecie os individuoá que são fê­
meas v. g. „ Leoa, Cerva, Scci 

FENDA , £ £ greta, abertura de alguma coi­
fa , cujas partes fe deíunem , e abrem como 
huma rafgadura. 

FENDELEIRA , £ £ efpecie de cunha de 
ferro para talhar, e fender as barras defte me­
tal. 

T E N D E N T E , £ e part. at. v, g, „ de hum 

re­
vés -fcadente „ Elegia. J- 202. 

FENDER , v. ar. cortar , abrir profundamen­
te ao comprido .v. g. ., Jender lenha cem macha­
do. § f. Retalhar v.g. „ o rio Jende a Cidade, 
o valle, o prado. D. F. Man. Epanaj.. § pen­
der, fulcar v.g. ,, jender os mares o, baixei, a 

:náo. Cam. Lif. 5. 77. de náos como as noffas o 
jeu mar je jende. (j Fazer aberta y. g. ,, hum 
valle ameno', que os euteiros jende. Lufi. 9. .55. 
valle que fiende duas fierras. Elegiada j . 45-. v. 

FENDÍDO , part. paff de tender , rachado,,., 
çjeferiido por huma parte v. g. ,, unha fendidd. 
do boi M. Lufit* vafos fiendidos „ Arraes j . 24. 
anca jendida , com rego pelo meioj formófora 
ro cavallo. Elegiada fi. 22.4.- y. 

F E N E C E R , v. n. terminar, acabar. Caftan, 
8. j . 172. „ a fierra que fenece perto da fortale­
za „ Barreiros Corogr. ,, vai fiehecer no mar ,, 
c vai fienecer no primeiro muro. § Para que o an­
no não jeneceffe fiem alguma acção delRei .„ M-
Luftt. findor 

FENECIDO , part. paff. -de fenecer „ feneci­
da a campanha „ AI. Lufit. § Morto. Coutinho 
f. 1. v. § Ver fe/iecidas todas as outras ajudas 
„ Palm. p. 2. c. 169. 

FENIZ v. Phenis. 
FENO , £ ra. herva que crefce nós prados , 

e defezris , confta de huma cana com feu pen-
dão onde ha alguma femente pequena, fecea-fe, 
e recolhe-fel para pafto de cavalgaduras , 6 bois. 
§ Trdz Jeno no corno , fr. prov. „ não he fe­
guro , faz mal , quando menos fe efpera ; he 
hum furiofo. Eujr. 2,. 2. „ a <minha galanteria 
traz o Jeno no corno i. e. he conhecida , fará 
que fo guardem delia por perigofa í 

FENÔMENO v. Phenomeno,' 
FEO , adj. ou antes jeio mal parecido , mal 

encarado. § Defagradavel á vifta , não formofo. 
§ £ Vergonhofo ,' indecente moralmente v. g.,, 
quão Jeio he o mentir , jeo cafio „ M. Lufit. § 
Palavras fieas , deshoneílas. § Çfoe ^az horror 
y. g. ,., a fiea morte. M. Conq. 

FERA , £ £ animal indomito , feroz, e Car­
niceiro. 

FERACISSIMO , fop. (do latim .„ Jerax „) 
mui fértil. Dejcripção por Leão fi. 6ô v. terreno 
. § £ Feracifiimos de vicios K. de S. João da. 
Cruz. 

FERDIZELLO , £ m. ave. Atricapilla. Ar­
te da Caça f. 105- v. 

FEREFOLHA , £ c peffoa, que nunca eftá 
fe entremete em tudo , e fe dá 

pref- J 

cjuieta , que 
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preffa no que lhe não toca. Ardelío." Bentc^ Pe-

F E R E T R O , £ ra'. atau,de , tumba , efquife. 
M. Lufi. t. 6.. e 7. 

FEREZA , £ £ ferocidade , braveza das re-
ras , e dos animaes indomitos. § £ Deshumani-
dade , crueldade de anirno. _ 

FERIA , £ £ (do Breviariõ) rezar de feria, 
• i. e. a reza de hum dia de femana. § A íiíta dos 
jornaes , e os trabalhadores y. g. ,, aprefientar 
a feria; pagar ajeria. § Ferias", os tempos de 
vacaçóes , em que náo ha eftudos , nem exer­
cício de alguns tribunaes. § Dar jerias, i. e. def-
canço v. g. „ dar ao cuidado „ Lobo. § Fa­
zer jeria' com alguém , acabar o trato , e conver­
façáo , não ter dever com eile. B. Lima c. 26. 
„ com filhos da jertuna já fiz jeria. 

F E R I A D O , part. paff de feriar. 
FERIAR 3 v. n, não trabalhar , tomar hum 

dia -feriado. Arraes 10. 75. no dia. ...jeriava 
toda a Cidade. 

FERIDA , £ £ qualquer rotina , ou golpe 
recente com inftrumento cortante ; ferida Jimples 
a que pôde nnir-fe bem ; compofia he pelo con­
trario ; a efipedaçãda , aquelia em que o golpe 
cortou do corpo alguma porção de carne. § Ba­
talha fiem ferida, i. e. golpe, nem fangue. M. 
Luf. § Renovar a ferida ,- trazer á memória coi­
fa , que lembre ^ males paflados. § t. de Caça­
dor , o lugar onde fe acolhe a perdiz , entre ro­
chas , barrancos , &c-, fugindo ao açor. Arte da 
Caça."§ Latir á ferida, defcobrir o cáo onde a 
caça eftá efcondida. § e no.i. acertar com al­
gum penfamento occulto , mifterio , ou coifa 
ignorada , dar nella , defcobrir. Ulif. prol. fi. 1. 
§ Ferida na alma „ Cam. Ode 10. 

F E R I D A D E , £ £ poet. fereza. Luf. 2. 128. 
poe-me onde fe tifia' toda a feridade; e Medea „ 
fiurgem-me barridas, brutas fieridades, no peito en­
furecido „ 

FERIDO , part. paff de ferir. § Batalha bem 
fierida , em que hove muito fangue efpargido. 
Vafconc. Notic. 

FERIDO R , £ m. o que fere. M. Conq. 1. 
8} D firídores de efipada , e 9. 12; ,, fieguem os 
Lufitanos feridores cs rotos efquadróes, § Fuzil 
de lerir lume. § O ferider , o que feriu no defa­
fio. Arraes n. i\. 

FERIMENTO ," £ m. o acto deferir; no fe­
rimento da batalha , em quanto fc peleja. § O 
jerimento do compaffo , o bater a primeira panca­
da njo chão. Nunes,, depois do Jerimento do compaffo. 

FERINO , adj. feroz, de fera. Lvfiada 4. 
2.5. a nqtura jerina , e a ira não lhe comp adi-

FER 
tem; fallar do Leáo cercado , e acoffado. § £ 0 
animo jerino. Barreto Vida do Evangelifta; doerit 
ça Curvo. 
" FERIR- , v, at. abrir golpe , feifura cortando 
com ferro cortante , ou agudo v. g. , , ferir com 
jaca, lança , ejpada. §_ £ Ferir com tiro de niof-
auete, <&-c. dizemos jer ir hum homem , jeriu-meo 
peito ; e ferir no inimigo. M. Conq. 9. 84. §T. 
o Sol Jere as nuvens , i, e. chega a ellas com 

jfeus raios; os raios cio oce afio ferem o Oriente,, 
Vieira ; os dois relâmpagos vos ferirão os olhos. 
Vieira. § Ferir o ponto , attingir, tocar nelle. § 
Ferir a lyra ~, tocar j poet. Galhegos. § Ferir o* 
fiom , Giiejtrôndo o ar , i. e. foar, ouvir-fe forte­
mente v. g. ,, os gritos ferirão as eftrellas, i. e,. 
chegarão com feu fom ás eftrellas, exageraiiva-
mente. M. Conq. II. 11 : o doce clarim que fe­
re os ares , , Galhegos. § Ferir a luz os olhos, 
fazer imprefsáo, dar nelles ; e affim „ o fom, 
a Mufica fere os ouvidos. Nunes: fitámos jerirh 
nes ouvidos'. M. Conq. 3. 84. § Tofar v.g:,, 

ferir o Ceo da boca com a lingua ao pronunciar al­
guns fons „ Lobo. § .0 Sol quanto dè mais perto 
fere „ Vafic Notic.; a terra Jer ida dos raios di­
reitos. § Ferir com remo as águas, poet. remar. 
§ Ferir a batalha, começar a pelejar , e a fazer 
damno ao inimigo. § Caftigar com algum mal. 
Arraes 2/. 23. Jerirte ha Deus comfandice/, do 
mefmo modo que dizemos ferido, ou tocado da 
pefte ; ferirPcom pefte , fiome , guerra , &c. § Of-
fender*\ g. ,, são injurias, que Jerem muito. 

FERMENTAÇÃO , movimento inteftmo, 
que de fi mefmo fe excita^ no liquido, e que 
faz com que as fuás partes fe decomponha©, e 
formem hum novo corpo: os Químicos reconhe­
cem 3 fortes de fermentação , a efoirituofa, de 
que refulta liquido efpirituQfo , TOflammavel) 
que fe miftura com agua ; - a ácida , de que re-
lultão os vinagres; e a outra podre, ou quehe 
caufa da podridão. 

FERMENTADO , part. paff de fermentar. 
FERMENTAR , v. n. padecer alguma-das 

três forces de fermentação.——§ Diz-fe tamhem 
da maffa em qne fe lançou fermento. §-v. at. 
„ pequeno fermento, fermenta muita maffa „ Ar­
raes 6. c. 1.. -t 

F E R M E N T O , £ m. porção de maffajde fa­
rinha , que entrou na fermentação ácida , a qual 
fo lança em maffa frefca para páo , para a fer»' 
mentar , e levedar. Arraes 6. 1. § £ Principio 
activo que obra folapadamente v. g. , , deixan­
do emre elles jermento de'dificordia „ 

F E R M Q S A M E N t E , adv. beila , elegante­
mente, 

FER-
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FERMOSEAR.',;v.,at. fazer Termo ío. § F. „] queimaduras feitas a ferro, por enfeite, ufo bár­

baro. .Galvão Deficobr. fi. 71. § Agua»—?, em para fermofiearem a letra. § «Adornar conciliando 
ocllfcza ,fj g. iip. o veftido fermofea o bomem „ vin­
te - ríos- fermofeão as praias „ 'Vafc. Not. ... 

F E R M O & E N T A R . v. formofear. Fios Santor. 
V. de, S.K Inez „ fermofentou minhas faces*. . 

FERMOSO , ad|.«de boa forma, on feiçáo, 
belfo , diz-fe dos homens , e dos animaes , e das 
coifasrinanimadr'-; y. g. „ ave fermofa , cidade ; 
dia ; fitio—r-

FERMOSURA , £ £ boa feição do rofto , 
e njembrós, , beíleza. § £-—da letra: de 
coftumes.,,,. Barras Gram. f. 265. •> <.< . 

FERO,-', ,£ m. ameaça foberba , bravata , 
, defpe! to ; fanfarrice , ameaça váa. Sá Mir. „ 
para os pequenos huns Neros, para os •grandes 
tudo feros. Freire,, Carta compofia de fieres , e 
iifionjas. .Lucena. „ jempre Havia efias carrancas, 
e feros. por mójlras de medo.% Tiafofias, .Éufi. 

', FERO , jdj. ique tem animo ferino ; cruel ,, 
homens d"entranhas feras ,.e danadas „ Ferr. Caf 
trof.'. 136: Vieira „*os.homehs mais feros tentar 
dores :.,, Neros , Dedos, Dioclecianos mais feros, 
que as mefmas, feras „ .Vieira 4. n. 16$. t§ Bata-
iha-**-*, efa- ,que hovtq muito : fangue (derrama­
do , - e mortes. § Muito grande ,'inonfliruofo v. 
g. „ fero xoloffo.. < -\ú ••• / 
•> EEROCES,'plur. de feroz. Palmeir* 1. p, ç. 
47 - - .--• '-

FEROCIDADE, £ £ natural feroz r ferino 
, como he o das feras. § f. Dos homens ,, amea­
çando com ferocidade os.Ceost „. Lavanha. § A fe­
rocidade das palavras, i. e. das, qúe.!dão"moílras 
de animo feroz ,; indomito. Barreiros:Coràgr.. ar­
rogância , orgulho. §/ Acçáo ferina.. H. Doniin, 
3. p. L. 5-, c. II, •';. 
' FEROZ,- adj.<hravo , cruel} déshumano , vio­
lento v.g. ,% -animal feroz ; £ homem--—-1 fem-
blantd-^-Galhe&s. J > T J ' 

FEROZMENTE-, adv. com ferocidade., Viefi 
ra,, 'afpeão fevozmentevtrifik. < ., fo' • - T • 
- FERBbA"; £ £ pá de ferro tcom cabo do raef-
mq , deítíi«ar brazas , e botralho. 
, F E R R A A v. abaixo; de ferrai. . 
k FERRADA , fi f.v. ferrado de criança^ § 
Balde de rirar agua, -„• „ 

FERRADO, part. paff de ferrar. 5 Com fer­
raduras v. tg. .,, cavallo—^-:§. Com ferrão en-xe-
íido. na. ponta» JV. g.- -,y 'baftfto -A tGuarnecido 
chapeado de ferro v. g. „ a feriada .burra, co\ 
fie ;,, caixa—,—• Arraes 4. 3.. § Marcado tora fer-
riete ^.o-efsravà; eu orgado , <e edvallariaque tena 
o corpo lavrado-i, ou.pintado com golpes, ,oi| 

que Te apagou terro cm braza. § Efiar ferrado, 
mui agarrado-, 

FERRADO , £ m. tinta negra que a ciba 
deita. § Excremento denegrido , que as crianças 
recemnacídas deitáo por baixo. § Tarro , vafo 
de ordenhar. 

FERRADURA, £ £ o circulo*,de ferro, que 
fe põe por calçado ás beftas , e talvez aos bois* 
§ As jeríadwas.Ae- tornozelo , são tortas nas pon­
tas , a que charaáo encalbos. Galvão Gineta fi 
45. - ' 

FERRAGEM , £ £ obras de ferro para vá­
rios ufos v. g. os^pregos , dobradiças , fecríâdij? 
ras , cfpclhos dellas , as peças de ferro, da fella, 
do freio , das.caixas*; dó engenho , eoutras má­
quinas , 8cc,i § As ferraduras. Galvão Gineta /< 
4 ? . , . . . •,.. • - ' 

FERRAGOULO , £ m. gabáo de mangas cur» 
tas chamadas Defcanços , com cabeção, e hum 
capello com que fe cobre a cabeça, usáo delle 
rufticos , e peícadores. 'Lobo '. Arraes 4. 28, ferr 
ragoulo de grãa.. . , ,> i 
*,FERRA10ULO y. ferragou;lo. H -&cw,vfi 
-f.f. 134. pofto que ferrajoulò he mais cftegasta 
ao. Italiano a ferr•aiuòlo>. „: . < - <q . . 

FERR AL, adj. uva—^-grande, negra, de; pel­
le groffa. ' 

FERRA A , £ £ cevada femeadâ com as pri­
meiras águas no outono, que fe fega antes de 
efpigar', para os bois , e beftas. 

FERRAMENTA , f. £ os inftrumçwos de 
ferro: de variós mecânicos. ' , .. -. .. : • , % 

FERRÃO, £ m. pua, ou ponta de ferro en? 
xirida , e engaftada no bico v. g.. do pião, do 
aguilhão , do bordão ; o que eftá pregado na por­
ca da ata fona. § £ A tromba de alguns infeéfos 
como a raofca , abelha, mofquito , &c. 

F E R R A O S I N H Õ , £ m. dim. de ferrão. - ; 
FERRAR-, v. rat. pregar ferraduras nõ.s çaf-

cos das beftas y. g. „ ferrar hmn cavallo. § Eiv 
xirir ponta ,'ou remate de ferro v. g. „ ferrar 9 
bordão ,. o aguilhão. § Marcar o efcravo , ou ga­
do com ferrete , final vifivel pára Te. .conhecer 
o donó.?§ Guarnecer de lâminas , ou cintas de 
ferro. § t. naut. colher v, g. „ fierrar a vela , 
o panno. § t. demarcen. „ ferrar as barras , dq 
leito', metter-lhe. porcas quaJi. ncis ;extr'erh©s- 5 
Lançar ferro, ou ancora -r £ tomar, porto v. g,w 
ferrarão o porto de Coidão „ Vidra. Freire,, jer* 
mu a barra. § Ferrar - o bordão ,' pregá-fo. net 
ehio ; efig. vulg. ficar deueftada. em alguni lugar, 
§ Ferrar as: umas, > prega lay,; era várias. .§. Fer-t 
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tidf+fi ,' cerrar, -arcar,; travar. M. Ltif. „ ferra­
rão thtms^com^euiros. § Ferir, e fegurar com ha-r-
feoy-Iktfr'.. .2. 7. § Ferrar no-fono, adormecer 
profundamente. 
> 'FERRARIA', £ £ fabrica, onde fc forjão , 
êlavráo obras de ferro „ as ferrarias de Vuica-
fio „ M. Lufit. e Uliffea> • > 

FERREGIAL , £ m. agro de ferrjía. 
'•' FERREJAR v. intraníT fegar ferrãa, § Cor­
tar', e fazer- herva para as beftas, e provisões 
de cavâllâria: !§ £ e ch. negociar. 

FERRE5EAL v. ferregial. ' ,: 
FERREIRINHO, £ m. v. ferreiro ave. 
FERREIRO, £ ,m. mecânico , que faz obras 

de ferro, § Huma ave branca, e preta, menor 
que o pardal. 
-- FERRENHO, adj. da còr , e dureza do fer-
**. v- $>• s» pedras ferrenhas , que sáo duras de 
lavrar , e de quebrar. H. Dom. 1. fi. 58. feixo 
r*^— § homem—-duro , pertinaz', inflexível. 
'•-' FÉRREO , adj. de ferro v. g. „ inftrumento 
'—-—Rec&pil.. da Cirurg. § 0 férreo cano ',, Ca­
mões: § O férreo dente , a ancora. M. Conq. 1. 
13. § A férrea porta do Inferno „ Uliffea „ o 

fèrm >muro\ „• M. Conq. 1. 85 ? „ de férreas ml» 
tnúMa-Oiifomíddki „ Uliff. 4. 46.; § Sano 'fér­
reo , r por fono da morte , eterno» Eneidd w.; 
miÍ~'-'V27'-J%.,°, -:: ; - ~-, ,, „ c >_ ./,>fo-i 

FERRETE, £ m. inftrumento de ferro , hé 
friaifrâí hafte som feu cabo , e no outro tem la-
Waáft--alguma cifra, ou afigura v feito em braza 
fe punha na tefta dos efcravos , dos ladrões ; c 
tíos ̂ gados-nas ancas para fe conhecer feu dono,, 
e haver noticia do ladrão , e faber-fe que jàfize-
T3 orno :rbufeo', ;de que foi.perdoado. LòboPri-
Ptav. Eufr. -2.': 2; § £ Sinal-de obrigação', ou 
xífcravidão v.g.,, efks favores são ferreiesque 
me -pmftes ', i. e. obrigação de vo-los fervir. § 
, , Ofierrm do peccado „ § Do crime, <bc, a in­
fâmia , labeo, 
-^FERRETOADO , £ £ picada da abelha , 
vefpa, ou outro infecto. Cofta fierretoada do 
fnofquito.-
•» FERRETOAR , v. at. y. picar a vefpa, Scc. 

FÉRRIGOCOS , £ m. pi. gatos pingados , 
.Carregadores da tumba dós pobres da Miíericordia. 
- FERRICOQUE, £ m. homem baixinho. B. 
Per. '-. 
6 FERRO , £ m. metaL vulgar, de que fe fa-
Eern as facas , efpadas , e outros muitos, inftru­
mentos , de cor cinzenta clara , duro • mal 
leavel , quando eftá èm braza , e pouco quan­
do frio. § Inftrumento v. g. „ ferro &'encrefpar 
0cabello-, deafièhw, § Aponta de ferro vjg. 

FER 
o ferro da lança', èafiéta, &c § Ancora y.jL*„~ 
lançm ferro eftarfibbrèfierro , ancorado. %iAégc 
fierro, á armada , i:e. fundo., ancoragem. §•' Def­
te ferro , í. e. „ dejia -viagem., e j . dèilaovezi 
Cajlart. 3. c. 76. .„- mandoü-dbe> dizer :que> ainda 
d'aquelle ferro o não podia reftúuk* uofieuejU, 
do. § Ferros , cadeias , grilhões ,'. e outras- pri­
sões. § Arma de ferro, ou aço v. g. „ paf­
far , por a fierro , e fogo ; experimentar o fem, 
i. e. os golpes das armas. § Páojerro , madeira 
mui rija da Afia , e do Brafil. § Corpo dejerio, 
mui rijo. § Coração de ferro ', duro , infenfivel. 
§ Vos de fierro , forte, incanfavel,i.§.«fa^ff,^ 
fierro , em que as boaj artes, e- poli diá andáo 
apagadas ; bárbaro. § Ferro velho, o que já foi 
obrado , fervio , e eftá gaitado do ufo. § Ferro 

l morto , i. e. deftemperado. Barros, usão efpadas 
de ferro morto; ferro doce, pedrez , tòk. v, eíteí 
2 adjectivos. § fXomar ferra caldo, ou em bra­
za , era tomar huma bana de ferro encendido 
nas mãos nuas , para provar a inocência, Te o 
ferro não queimava a peffoa ,' que o tomava; 
Cron. J. 1. por Leão c. 5. M. Lufi. 2. fi 2$% 
col. 1. e na p. y. áol. 1. .,, jaivàrfe por ferro 
qiiente „ i. e. • moftranda. a fua inocência com 
tomar o ferro caído ^ , proa/á judicial, ufadft na. 

)> 

es t̂ènspos» OT.Íh >3> 

FERROBILHA y. farrobilha- . 
-- FfERROLtíADO'., i part.-! paff c'dê ferroiar. 
Arraes 2. 5 : no fig, Arraes 5. 4. corações fet-
rolhados , no ódio, t. .>.. obftinádos.. 

FERROLHAR , v. ar. fechar com tetmihe. 
Maufi. fi.. 15. v: „ ferrolhar em prisõé*; de etertw 
grito v, prender. > .; ,\ •-•>;, -<\ j '•:•'•.',+ 

FERROLHO. j f. m. Terro , qule corre-ho-
rifontalmenre por dentro, dbs. anéis-A-Ojí arraellas 
das portas, e embebendo-fe. na armella/do1 ou­
tro batente , ou era. o buTacoí)dahumbfeita,,ou 
ilhós ,- fecha , e tem cerrada a porta. 

FERROPEAS , £ £ p£ grilhões. F. Menia 
,,'tmhamos\ferropeat nospés. ,* 

FERROTOADO v,, ferretaada^Vr . •.' 
. FiERRUGE-M,, f. £ a codea, .que. cria oíer-
; ro , ou aço terfo, rexpóftof a huriiidaie-, aquál 
o vai gaitando. § Doença das piarrtás,' efpecie 
de .poeira, ou coftra negra que. fe lhe affenta nas 
folhas , y. alforfa. § Criar ferrugem d arma, 
fig. eftar fera ufo; e no £ „ criarem ferrugem 01 
v^ffalias, náo Te exercendo na guerra , e nos úteis 
exercícios de paz; perdexem-fe cmiocio. £am* 
ros Corogr. f. 4 f ; . . _ .y '. , «• 

FERRUGENTO , adj. picado , -au coberto de 
ferrugem. § £ Velho de máo. gofto Lobo » 
princípios de gnamniáfica fermgenm^v 

FER-
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-..EERRUGINEO~, adj/ poet. còr tíe ferrugem;, 

e 'L-negro f efcuro *t\fks+.Maufi f. 27. v. . • 
íi FERRUÍtÍÉlEA»f £ nu- plebv efpadaiekugena 
ta , farrufca * tarafca. 

FERTMK f adj;-.-que- prciluz muito y. £ . ' „ 
campo—*—e no £ engenho—-abundante em no­
vidades ".y. >gJi,^tfn» fértilJ$'Fefteh -no plur. 
^«£rt £ri>/oj>. e £/>£. / . 2 34 v. /eríi/« /,«//£. 
TrrfHí/.Jideiottdinafio dizemos férteis. 

FERTILIDADE, £ £• o poder de produzir 
muita copia de frutos: v. &.v,', a fertilidade da 
terra, fecmdidude'. u ir^y-c 

'FBRTÍLfZAR , v) at. feaer fértil, -feerpro-
chreir muitos-'ft-utds 'V. g. „ a chuva fertiliza os 
tampos ,,<Arraes 2, 3. •• "" . 

FERVEDOURO , T. mi operação para f*zer 
conciliar amor talvez com alguns ingredientes 
naturaes , ou obras em qbe o diabo entra. § 
Fervedouro de formigas , y. formigueiro. § £ De 
geme , jrtn.ri , eemàeçáo. • >' •'• •• • 
- J Í E R V E N C I A : , £ £ fervürat 

F£RVENTEí,)paíít.'pre£ de fervârí Auto do 
Dia de Juizo ,, botai-o, em pez fervefitè: metal 
.—<•„ Fio» iSant. V. de S. Tirfio ; ferro ibid. 
fi. 246". § £ Muito quente, ardente v.g. „ fan­
gue fervehte do moço ,r Sã Mir*. § Fervorofo v. 
g. „ fierveme oração, e caridade. * Lucena fi, z. d 
l . fi 7 0 . ««-'IV ''' ''' ' t u - i O i t • ( . - •-, -• 

FERVER V ''v'v n. movér-fe o-Rqiüdo pértur-
hadaménte pòr' caufa »dò grande calor ,>qüe tem 
concebido: ou mover-fe do mefmo modo , quan­
do fer-mentar-; 'f.-fierve o fangue das veias cóm 
grande febre , agitação , ou comoção das paixões 
dv^raí, ^fínfiftiliáam £ ,,-jerve d areia com mar 
e comuns fka\fas. ondas je-mifiürh y, Eneida. \. 
1*25. § Andar, ou eftar num grande numero ém 
atíÇÓes perturbadas-, è" defvâi radas be'm corno os 
bichou, "de qW algum fitio eíhfoinçàdo y. £.~,,: 
ferve ém , ou' com piolhos ,"' fiei vem as praias da 
geme i jm concorre a ver *, Lufiada' 2. 03: fer­
vem os enxames dé abelhas: „ Coelhas que fervião 
como 'bichos ,. Leão Cron. J. 1. c. 98: gente, 
què^pbr ati, fiervia.~P. Per. L. 2.- e. • ío. § Fer­
vem 'As ierHandas nosTribtmâes. § Eftar cm gran­
de agitação V e trafcalho / ou"acçáo v-.-g. ,f fer-
vft? a gu&rti • em todos1 os lugares „f/l Freire ,, fer­
vendo a perfeguiçãb dos Cbriftãos „ Fios Sani. pdgl 
hX-XVlI; o meu defejo eftá feruendo para tèr . . . 
Chagas, fierve a cubiça. V. ao Arceb." t. -$•*. fierve 
alaranjada pelo entrudot, &c.;§ Fadigar, afa-
nsr-fè ,,'Deus eftá ferindo dó tftfifo ferver „ Uli­
fipo f. Í77. § v. at. Fazer ferver' y. g. „ fer­
va fie em vinho huma potido de eamqefias, é>c. 

• FERVÊNCIA1, £ " £ ¥ . eftetvefcencia. 

FER €t\ 
' . FERVIDO, pare paff. de ferver.- J - r '•>'-'..: 

FERVIDO , adj. ardente , fervorofo, coni 
muito fogo , energia, ou paixão'. Luf. '3'. 132",, 
os matadores, dè D. llsez je encàrniçàvão fietvidosi 
e irofios.-- §' Abrafado y. g. „ os fervidos cainpoè 
da Eihiopia ,, Galhegos. §'• Rápídiffimo y. g. ,f 
fervida roda do coche „ Uliff. § Que abrafa ,; no 
f. „'o fervido azorrague ,, Barreto.'§ Fogofo, 
y. g. „ o fervido cavtílto „ Galhegos. § Humor 
fervido ( t. Med:') mui ardente , corno! a agua, 
qiíe- ferve. § Fervorofo v. [g. '„ fervidos idefejosi. 

FERULA , ' f. £ planta y. cana -fretha. Còffiti 
FERVOR i £ m, fervurá v.<g. ,, da aghay 

B. Ciar. c. fp. §;£ Ardor ,. grande calor v. gí:,, 
o fervor do Sol, d& cdlnias't dà> eftio. Arraes 7. t 
4, § f . O ardor , energia , dos fentimentos , das" 

Saixões , e àcçóes v. g. „ o jervor da mocida-' 
e , o jervor de ejpiríto. M* Luj. Arte de Fur* 

tar 7 „ efipértdr em'feito vil jervor d de' hórifa ,,' 
§ ,, Feivor do animo indignado „•' Arraes <j. 5.'" 
§ £ O afanar , e cançar., ferver v.- g..,, nofèr-. 
vor da oecupação „ de aquirir Jazendaí i. è, quan­
do cançamos mais por iffo. Barros 3. joi. 22} 
v. c. 1. § O jervor das jupplicasx]: orações ,<b'c.' 

FERVORADO. Arraes 6. 12. „ fervorado 
fervorado em ó ferviço de- Deus „ y. aTervò-: 
rado. - x *"- ° - -1-* 
.1 FERVOROSAMENTE, adv. com fervor/ '* 
: FERVOROSO , 'adj. que tem fervor, qtíèf 
obra -com fervor ; acompanhado de fervor V. £. ,» 
efpirito—— ; oração jervorofia. :;fi-

FERVURA , £ £ o movimento Tenfivel, e?° 
f«rturbado do liquido , que ferve. § Tomar fer--; 
vura , começar a ferver ; levantar fervei-a , quan-' 
do com- eliá ò líqtiido' fe raremz , e auraeh-
ta em volume. § Deiiuf agua na fervura, 
para abater o liquido1 qué levanta fervura;, efig. 
abaser ,' qnebrar o fétvof dõ anifho ; fazer ábran-_ 
dar a paixáo. 

•FESTA , - fi £ acçáo ? ou funecão feita em 
honra, e obfequio religioío , ou urbano. § Fef-
tas, demonftraçóes de alegria , gofto , amifade , 
com qúe fe ágáfafha' alguém , oit alguma boa 
nova, e fucceffo. § Veftido de fiefta^, o qtfe fe 
ufa em dias de feftà , o,mais luzido , "rito; § 
Cuidar algàeiiifiue enche -ds. jeftasA'„ L *. qüe> 
hê mui importante nellas , ' e o tudo. Sã Mir d 
Ed. 8. Bafto. . r . 

FESTXO , £ m. ramalhete de rama corri flo-^ 
res^ntrefachadas, com que fe adotnãb! templos \ 
8èc. § Obra de efonltdra, que imita os feftões 
nàturaes , d u ;hvrà^á; em metaes. ' 

.FESTEJADO, part. paff de feftejar, 
FESTEJAR , 'yt *t> fozer feita , moílras de 
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alegria, por~aIgum motivo , ou occafiáo' v. g. ,,{laças,, em <Jue Tc-divide.a carne. $ Faz fievetas 
íejtejar a nova , o bom fucceffo. § FeftejarYcom do açajrão, § Homem de-*—, alèatadi&^valfin-; 
jgg» , alegrar-fe entre fi ; £ jefltja: o cão -a fem te.-:;% Carne dejevera, nrafoiilar, Tem otio nem 
amq^ ;§ Fazer feita., feftejar,ío^ fuavMAgc$ade com 
luzida ifiafcarada. Lavanha Viag,qm\p: 2. ',-,;. • 
- , FESTEIRO, £ m.-o que faz.^a feita á foa 
çuíía.. 

FÉSTlM, £ m, fefta particular, era que ha 
bailes , e outros divertimentos , e talvez banque­
te. § Varella fig. emypftblicojéjtim , i. e. peran­
te as peffoas que affiftiráo: ao baile , ,e diverti­
mento. Freire „ Bailes , fialifò , ,e féftifis fi. 30. 

, FESTIVAL , adj. alegre icomo' em aíto ide 
feita. Arraes 5. 5. § Dado afeitas-, alegres , ,e 
jogos nellas „ lanção-fe a fejtivaes ,., (hoje di­
zemos carolas) Apol, Dial. f. 239:, , homem de 
boa condição , fefiwal , alegre „ Lobo Peregr.. L. 
2. Jom. 4. • 

FESTIVALMENTE , adv. com feftejo, e 
alegria. D1 Aveiro c. 36 „ iocavão os finos'mui 
fejhvalmdite „ , f 

FESTIVO , adj. de feftà v. g. „ ofefiiPofio-
0 ;-p:feftivo efipetlaculo -„ T^aslad. da Rainha í 'anta , e Varella. 
FESTO , £ m. a longura , ou comprimento 

do.panno, oppofto álargura; Ou o,pannOiPofto 
£egundo_ õ feu longor. Lobo „ mantéos de Jefio, 
§ Chavão ftoje ^ípannpnou fazenda de-fefÍo<,, 
a^uéllá cuja, largura vprn, nas peças dobrada peio 
ràéio ,.coráo qsdurantes , os pannos finqs In-
glçzes , os "báietões , &c. outros dizem que he 
o direito oppofto a fuperficie menos bem traba­
lhada , "qué fe diz o aveffo do panno, que vem 
dobrado ao longo. 

FETAL , £ m. campo de muito fétp , Jiervav 
FETÃO v. feto herva. 
FÉTIDO , .adj. fedorento. ; 
PETO , £ m. planta de que ha 2 efpecies 

principaes õ macho , e fêmea , filix eis. § A crian­
ça era quanto anda no utcro materno ; e £ ,, 
os fietos dos outros animaes. 

F E V A R A , £ £ ,v. fevera. 
FEUDATARIO , adj.: que paga feudo , ou 

foi recebido em Tendo v. g. -„ terra fieudataria 
a el-Rei. § fig. „ a delicia hejeudataria daocio-

f™$e .>? Lnfiulana 9. 182. § fiihftant. o Vaffailo, 
.que ponúe .feudo,, e deve fidelidade, e home­
nagem ao Senhor, e que paga feudo, 

FEUDO , £ m. o domínio , poffefsáo, ou 
herdade, que o vaffailo recebe do Senhor com 
obrigação de homenagem , e fideíidàde ; preftaçáo 
de certo» ferviços } e algum canhecirnento, ou 
tributo. 

gorduras. 
FEVEREIRO, £ m. o fegiindq mez do nof­

fo anno. • ' • •: 
(FEX •, £ £ \. ou)' Ferreira • <!a,rta<} 9, Lu fi 

ICO.' • - ' • -
(FEZO , £ £ as borras, pé , Tedimento v. 

g. do azeite , e outros üqpidos, as fezes^ki 
borras do. vinho. '§ J± parte fordida , e groian: 
que fe eftrema dos metaes apurados v...^. }f-f^ 
zes da\ praça ,- do^ouro.".^- Fqzes de ouro vJ.Iirár-
girio. § Afez , «a as, fezes jip ppw, a infima 
plebeu § £ ,, Alegrias que trazem, tantas fezes, 
de trifteza. Confipir. fi, 320. 

F I A , 

FIA f. £ 'v. fiada-~CVz/fo«. L. 5. c. ,67.; 
FIADA , £ fo (de pedreiros;, carreira de pe­

dras , ou ritpíos: affeiuados na cal,. P, Per. 1, c. 
14 ,, paredes de huma f> fiada „ § Caflan. fai 
lando da eftreiteza , cora. que fe, repartia a agua 
por falta delia no mar , diz que náo Te dava 
á gen te fe#áo; htona fiada, delia por, dia », vi»̂ ' 
do Italiano-,,„ jiaj&.\ „• ,e,-;fera" huma •_ vez-, -^agua\ 
por dia'; os nòílbs primeiros ' alnjira,9t̂ féráo(. 
Jtalianos , erdelfes ficarão, ou aos -teri*Í̂ Jriii'ri-ía-
tinha como-era natural : ou ferÁ afiada de-,.fio,, 
por hum fio d'agua, porção .rani tênue? '. 
-FIADILHO , , £ ra- borra de. fe^a-torcida: cm 

fiof ' , <-- , . ; » . i;,u 
FIADO , part. paff., de fiar y.-& wir^. 5- 0«r. 

ro~ , tirado, pela fieira. Cajian; 2,. j . 150. 
FIADOR , T. mf:,ora £ peffoa que1 afiança 

Outrem, e toma fobre fi defempenhar a obí-iga-
çáo que contrahe^ aquelfe de quem:fe diz fiad)òrr 
§ Cordão que prende , e fegura ao braço-v.g.» 
o fiador da efipada, do fialcão, do cavallo, &c 
§ Os claífiços usão de fiador no. gênero femini?, 
no „ Eufirofina diz éu fiador , e náo eu'Jiadorai, 

FIADORIA ,*.fo£' óafto-de ficar por fiador» 
e a obrigação contrahi^a por iffo. Orden, 3. 37- ?• 

FIAMBRE , £ m. yajsa-, ,prefunto gallinhas 
de fiambre-, ou fiambres em, geral, sáo as que 
fe cofem , ou afsao para fe comerem , quando 
eftão resfriados , e ficarem para outras comidas. 

FMNÇA , £ £ a obrigação que cqntrabfiíO 
que fica por, fiador de outrem ,.;^tornando, fobre, 
a o pagamento da dívida , ou traulta emtqu,e° 
afiançado incorrerá ; contravíndo. a alguma. id, 
ou obrigação. § Livrar-fie fiobre fiança i. e. foi* 

FEVERA , £ £ -as fibras, 0u efpecie de fi-jto, dados^ fiadores, § Abonação^wonfirmaíá^ 



FIA 
M.'Lufit. -i. Tkdic. ,j para fiança{ dayerdade 
cam que tfcremei „ % Eftercoi, eftravQ: daSrbqftas., 

FIANDEIRA , l £ £ mulher que fia., 'Ulifipo 
f. 13. e talvez vi.ve.de.fiar. ',- , ---•,'-

FIANDEIRO , £ nfoo «ne fia. Prefies j . 1-12. v. 
FIAR,, v.at.", reduzir a>.fiQ-; puxando ^eíien-

dendo , e, torcendo as fibras v. g..„ fiar• Jinbo., 
lã ,.. algodão. i.Fiar alguém, abpnallp, ficar, por 
feu fiador. Orden. 3. 37. 2. Vilhalp. 5. fie. 5. 
„ ora eu ofioi-iií fiar. algma.coija •ftç.&lgnem, 
vender-lha 4 çrfediitQr, havendo a palavra'do'com­
prador por empenho da p^ga.. § e no j . efpe­
rar , e rer quafi çerftezrw de que.. o fujeito" de-
feropenhará o que dcífo. Íe cuida, e; efpera [v. 
g. „ fiando delle •. os maiores negócios i. e. con­
fiando ao feu fegredo;, ^direcçáo , ( ou execução 
y. g. „ fiar os particulares cargos ,. e facções _ da 
guerra „ Vafconc,- Arte. § Entregar cOm confia 
anca ; no £ ,-t fia o lavrador,' ,aj jçmentes fia ter­
ra „ Arraes 1. 4. § Fazer fundamento, efcorar, 
eítribar v.:g. ,,,fiaje .na Ju^a^ftafua caufa „ 
% Fiar-fie de alguém, deportar nelle a fua con­
fiança , e efperança" j,j £. fiar-je Á, ou da cort&r. 
zia dos mares. , ., , , ., 

FIBRA;, £ £ fovera , fio de carne animal; 
efi. do linho,, oiu algpdáp» ;aberrps_,, cantes de 
torcido.. ,. -,..,. j ,. f ,-,;)-.- . ,.., (. ,, :i-\ ; \R;, y -.-, 

FIBULA , £ £ fivela. fiJlyfea 8, i.i&p. ufiado. 
fFICADA.icf-uf/ o-'COBtrarip de partida-, pu 

a.cção de ir-fe 'cie -algum lugar. • H.,-Naut, 1. fi 
» * « • ; - , , ' , - . : \ • ' - • , \ " • 

_.FICAR,- v. n. não i r , não,Te partir-.de al-
gjuçn,Jugar. § £.Pejrniianecer..,...d>tfra,r;5 reftar v. g. „ 
não me fica nenhuma efperança , remédio ,- recurfo. 
§ Afiançar-y. ;g.,-!,,feullhc- fico ,r qi/e elle cut^jfa 
# fua .promeffa „ §r Ficar em alguma acção v.,rg. 
em ir, partir, comprar i. e. eftar, ou vir a ter 
a refolução fina,! :de .ir-, partir, &c. $ Eftar y. 
g „ fica de faude ; mas dizemos: de peffoa au-
fente de quem nos apartámos , ou de nós n7ei~ 
mos a outrem aufente; e f. eftar y. g. „ fica 
em pé a lei. §,Ficaf claro i. e. em ,confeç]uencia 
def razões , provas , ou çoifia,fifica v. g.,,, com 
duas, luzes fica o quarto affàs alumiado. §.Con-
certa.r-fe.em alguma coifa v. g„ ,-„ficamos em ir 
áPenha, § Ficar a,vitoria com alguém., fer ven­
cedor effe com quem ella fica. §——fe com al­
guma coifa , re-tella em feu poder. § Ficar al­
guma coifa por alguém ; não fe effeituar, por fua 
caufa , ou culpa defic por quem dizemos que 
ficou v. g. „ por mim não ficou que Je não'-fizef­
fe a_fiefi-a. v.,P. Per. 2. fi. jiio.. Ulifipo f. 129. 
„ não fique por-iffo , não -fte{xç de fazer-fie por.effe 
refpeito, ou por falta diffo. 

FID áh$, 
FICÇXO , £ f. invenção .fabyiloTa. §^^nyefi-

ção-en^enhofa. Í ; Q fingir v. gls,,' asjfçtfes fio 
GemiUJnm ; a-svficççe(s poéticas. § 4foppofiçáof,oue 
o Orador faz para dar maiŝ  força acr feu difo 
c(urfpr ; ( ' : . }?_-, , V.Í, "•- : * - . . ' . . , ~VJ% 

F/IÇHÜ , £ ri}., lenço bordado maior, .que 
cobre o pefcoço. 

FICTÍCIO , adj. fingido, fabulofo vi g. „ 
nomes fã idos „ Barreiros f.Çpjogr. 
. FICTIL, ; adj.r ücí^io.^ Fe.nix da Lufit. 19. p. 

ufiado. • •• ,- ,. . - -',[('• - •-
T IDALGÁMENTE , ; ' adv. fap ufo dos t\dzÇ, 

gos. § £ Nobremente , cpm ,-explcndor.,- , 
. F I D Á L G A R R A O , ,£ m. grande fidalgo; t. 

chulo ; diz-fe á má parte do que arroja fidai-
guia. Apol. Dial. fi. 230., 

F ID^LQO 3 uía-fe,fobft, e. adj. Çcompoílo , 
e abreviado de filho 'v/'algo. Nobiliario , e Çronf 
do-Çonfóftayel ,c. $8r J:..-:52., filhp dpr h%ver,es , 
bens , , ,da fortuna, .pu da,.educaçáo., .^porque 
com quaeíquer déftas partej fe ferve a pátria, 
e fe he nobre) homem\nourc que tem o foro , 
e qualificação civil dita fida!guia, a qual fe ad­
quire mandando el.Rei efcrever em feus livros-, 
a peffoa elevadaf a effa dignidade foe confiftei, 
,e,rnl gpzan,-de centQs,.,tprivile,giias , . e-diffti?içcçs. , 
§fiAcáoMfrfm-fi hpiJte.' ._ \ ' J /_ r.AU., 
. iFID,A!LGl4ÍÍ4;,!|f.J £ o." foro"3-

!pu,.caracter .cir, 
vil,, de .jfidahjo,.,,.. .que çlRci -conpede0 mandando' 
lançar em., feus livros .o nome da peffoa' aquera 
toma neffe forp para feu ferviça, com exercí­
c i o , , do ferviço, eu fepfclJe. § A fidalguia , 
o corpo da. Ncbrezã. . § . Acçáo. fidalga !, nobre* 
Cron. Afi. fi, e. 4. ",. \' .! - fi,' • .fi • 0 r -

FIDEDIGNISSIMO , : fuperl. '.defidedigno. TvL 
d*Agora 2, 2. fi. 83. ,ti tefiónunhas'., jidedigniffi-
mas ,, "... ,,/ , ,,.,:, r . d 

FIDEDIGNO , adj,^ digpp,de credito v.g..,, 
author, teftemunha , peffoa fidedigna. 

FIDEICOMMISSO., T. m. difpofição, pela 
qual p teftador inftitue. alguém .Teu, herdeiro , 
impondplhe obrigaçio _de reftifoir âj fie^nça , 
ou parte' a outrem , pu haver-,fo dè modo que 
lhe'venha, a cahir em poder.. ; , ,\. 

FIDELIDADE , £ X: guarda:
? obfervancia.dá 

fé dada , promettida , empenhada; oppóe-fe a in-, 
fidelidade. § O náo deferepar, apartar-fe da ver; 
dado, ou do original v. g. „ dar os recados , e' 
embaixadas^ com fidelidade^*-? ..traduzir copt -fidcli-, 
dade. _ v , ,r 
, FIDEOS ,. £ -rn«: pi. ale,tria ?? on feveras^ de 

maffa; poir-, cqzer , cor§o álçir^a:, ,o'u pingos de 
maffa, , os quaes . fe' cefera ^pm, çãldo, de viça ; 

-o 

cora leite , 'e,àffucar, , ^c . 
FI-
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FSff 
-fiel. Infiul. 
atrevimérkP 

6*4 
- F IDO , adj; poet. 

r i FIDÜCIA ,' l.' £' atrevimento, -oufadia";.fcévifi 
&nç&i*ltfàrcoSEiitWti'-p. 'fCW- não^faltm 
flitòeia' >à Torno bufado:x ' •» hl •'I f'T K ' " •" ' c 

FIDUCIAL,, adj. r /»níw-—, cabeiloT; ^ifoffo 
de pratâTutfliHirha applícado -fôbre a icrrfe^ dos 
óculos Aftrorjomicos. t . :)-' 

FIEIRA ?' £ f. chapa de áço com buracos re­
dondos de vários-diâmetros-, pelos- quaes'Te pá fo 
ôo bárriütà a ò s - f o c k e ^ t ó s ^ e fe-vâVçftj-

do em fio «Va a fientença^pela feira daf^tiv-
• H e;-dí'-lá «conforme &'fMityii;H. -JHmoy. 
c. i6.'-§ Tamàr contas^feWfieira , i. e-.t-èf-:-. 

ttbhzs. Eiéjr. fd-piv. §•'Cordel- dé at.-ir o-piáo 
para o fazer dançar. § Fileira y. g. ., huma fi 

» 

soo 
rand 
Çtid: 
P 

eira de cazas. „ P. feri 2., \ t ; ; v : Caflan: 
fez. quatro fileiras dos fèus caia éolí 2. 

V3- i . 

FFEL,1 ãtíL que guarda afo p^omet t idà^ué 
defom-penha* a proràèffá.- £ ^ / , §"Q«e rhòrrefo ho-
gremio. dá Igreja V. pv ,-,' oi fieis ãefiknfòs: .-§ Có-
raÇãO-^—,- náo dobrado. § ExaéloJ-v. y. , ; ' § ' 
Memória fiel', que-não- falha. § O/íe/ 'movimento 
dos aftros , bem regulado, e que não fo def-
rfiente. t - c " :-- ; -' -'- •' ' * 'riíl -

F I E L ^ f o r » . ofiá-Galguem,n #eiTcM;dè ftfà: 
confiança, de quem Te fia.' §' Fieiftavbalrtnçn ,-
ferro perpendicular "fmo('nd centro dtrs braços da 
balança , p^qiial "moftra quàndo°'eHa eftá ern 
equilíbrio-. §' Oíftcíal qiie -vigia fobre a exadtí-
dáo dos pezos y. g. „ òfiel da balança d' Alfian-
dega , cafa de Moeda ,' <£>}c.''§ Fiel, ha Câmara 
de Barceilos;, officiai ,-^qúe aponta todo oatíno, 
os preços, do pão,, e yinhct.T Barreiros .Carogr\r § 
Frei,° nas Vinhas , bocado 'dè vara1,- que' fé deixa 
pôr'baixo . dasc outras" parai deita nafcererri va­
ras , e fe fazer videira nova. §.Fieb. de._D.eus, 
montes de pedra', cora que antigamente cobriáa 
os criminofos apedrejados ; o monte de pedras 
cõm que fe fegura alguma cruz nas eftrada^s on­
de fe fez morte ; os mortos defconhecidos , e 

'Scc.H Dar figas , fechar a máo fazendoTigas 
enfofifial -de 'defprezo. fí. de S. Dom. p. 2.' „: 
fechando là mãõ> em figas ao Demônio: § Figas, 
redemoinhos de cabclío , que os câvallds teráiotyt 
;dehecoítiírnè'picá-los' cofn a <effórâ.'-i .j,1.' , 
\~ FIGADAL' : , iadjvtíó; fígado :,.entíanhlvefv. 
\g.- „ amigo-—•Jrraes 1. 2. § Alegre,,cheio de 
interior fatisfaçáo. Sá" Mir. ,, nunca oiãofigá-
Âal vi. • , 
! FÍGADALMENTE * aclv- entranhavelmente. 
! - T I G A D E I R A , £ £ 'doença1 do fígado, que 
vera-aos animaes.-' -;i'í -'-' \ • '•'-, : 

- T í G A D l N f í © , f.mddlm. de-figadoi 
''FíGAiDQ ,. £ m. Aflro-nv huraà entranha gran­

de ''dívièlidà em três lobos , ou pencas ,'Tuuada 
no hipocondrio direito. :§ £ Valor , efpiritos y." 
g. •„ homem âe figa dos. § Difpofição do Geração 
VPgP,,- 'hovie¥ir-.ãè' bons ,---'c« máos figadós-^àe 
Í?Q'X ,"bnlmá1 vontade difpofta à fazer bem-, oú 
raí'?; ; ; » . u • - • - . - • • 

; F-íOO Y f, in. fruto arredondado cofn" huma 
;fo'Íção!:;!de funil", eotfi que Té'vem adelgaeando' 
até é> pé2irího ; confta de cafca molle , e derit.ro 
tem maffa branca , ou roixa doce , fuceofa , com 
feus carocinhos tênues. ;r§ Carnofidade' exterior 
nas tàinhas,<e wlvèz em parte da pa$6*a!'do-caf­
co da befta. § Figo , na índia , a banana do Bra-' 
fifoW. -Naut: 2. fiftéç. '• J<- . - •*' . ' -• 

- 'FlGÍJEííl^-, ' Ç, f. :arvore vulgar,-qué'dá os 
figos'. §- Figueira -Bafòreírtf ,'ou1 de tocar ?>v.fbfr 
foreira. § douda. v. fycomòro. § do infed 
no , que' dá fémertté parecida com 'carrapatos de 
cães!., Pemadaãylori.-—-da índia -vide Mangur, 
e3OpUntiai !-'- i ' í t -'..,. \o ,ü',y'\.;~: u 
' T I G U E Í R A L , f. m.: matatde figueiras. • •• 

F IGUEIREDO , £ m:" ráata de figúeirp,' 
hoje he; appellido; •' i:':r-.M^ t "^ 

F I G U I N H Q s T . m.! dim. dè figo; . ' ; ' / 
F I G U R A , f. f. a fôrma externa , a feiçáo 

de (ly^lquer côifa v. g? ,, hnm vulto. com jigtt-
rd humana. •§ na MathJ- o efpaço fechado por 

que' rtáò fera quem1 lhes faça Tuneraes.0§ Ficljhuma^lihhá-vfo^ ,-, 6 circuUó', o\\ por varias, 
do Carcereiro-, homem, de' quefh elle :Te' fia , e\por 'exemplo o quadrado ,-' cilindro , Scc. § Modo 
que o fervp ,na guarda^ eTétViçb da cadeia. ide fallar díverfo do uíual , è regularmente fem* 
•' FIELDADE , T. £ fidelidade1. Èufir. t. 6. íef-|ciente para -declarar os Conceitos , feito por mo­

tivo v de brevidade , por energia , ou qualquer" 
belleza, e adorno do difcurfo. § Pintura. §'Le­
vantar-figura, t. AfiroL-tezcr certas obfervnçóes 
nos aftros, das quaes pertendem tirar o conhe­
cimento .'dos futuros contingentes á cerca de; al­
guma pefíba, &c. § Symbolo, imagem fignfti-
cativa de coifa futura y. g. ,, o mauá era figu­
ra do pão célefiial, que* Chrifto nòs 'deixou' na F.u-
chariftia. § Figuras, aétores, c actrízes-, §' N«" 

\ ta 

6. tefi-
famento del-Rei D. rAj." f. Palm. p. 2. è. 1 ^ . 
a verdadeira fieldade. 

FIELMENTE , adv. com fidelidade. § Com 
éxa'ér1dáo v. g.''»tradimr-^^dextmmalwguaem 
outra. n . . - !> 

"FIGA"^1 foft ^ a r * ,-'cjuei!fe !faz fectôndb' a 
rfiáo'^ e : mdffendí)'ri^edo põleg.fo foritré o rnof-
trador-, ou -'irrdéz*,T'e 6 dçdò 'grande. "§ c A mefma 
figura feita de corno , aáevrche , ouro ,' praia :", 
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ca-mufica. § Em figura, i. e. em acçáo , ou 
poftura v. g. ,,; pintão a .Heratk*: em-;figuK.a de 
receber^fobre os hombros oytwdol.fi, EQxti,'Jf'wi boa , 
ou má figura, i. e. bom , ou má-Q eftado, e cfo 
cunftancias. § Figura de juizo, a forma ordinária) 
de procefifat ; fiem figarav.de juizo-, i. d fem ,as» 
formalidades , eeftrepito ordinário do foro'-; íurar 
raariamentc. Ord. 2. 27,,%.' • •: 

FIGURAÇÃO , £ £• Aftrol. nafcimento de 
- ; he ( o em que fe toma o nome da figura, 
«que fo levanta para faber o tempo, e.vhora , 

' em que .05 planetas nafecm no tal hçriz.onte , e 
chegáo; a feu meridiano, ferve efta obfervaçáo 
para fe conhecer, quando as hervasitern maior 
virtude , &c . 

FIGURADAMENTE , adv. no fentido figu­
rado. 

FIGURADO , part. paff. de figurar. § Em 
que ha figuras "grammatiçaes , ou rheroricas. § 
figurado* em pintura v. ou relevo. Arraes 4. 28. 
.< F IGURAL, adj. Muf, canto>——i. e. canto de 
orgáo , o que náo he canto. chão, 

F I G U R A R , v.ar . reprefentar ;./ . no penfa­
mento. M. Conq. „ figurando no penfiamemo yer-
fe recuperado. § „ A pomba figura o Ejpiríto San­
to', § v. n. parecer *' reprefentac-fe. Enetda 7- 7-
„ o mar que jer de mármore figura „ § Vieira 
,,, figura-fis-íhe que as arvores são boftens „ de 
«ordinário dizemos figurar-fie , como no*exemplo 
-de Vieira. • .1 .r-, -, • 

FIGURARIAS ,, £ £ pi, Gma.\ de Gafados 
fi. 167. momos,, ademáes , geftos que fc fazem 
aos «neni.nos para os divertir. 

F IGURATIVAMENTE' , adv. por figura, 

ve com o mefmo Verbo figurativamente Encarnada-
FIGURATIVO- ,. adj-- que" ferve" de. figura , 

ou fymbolo.,,.,0 Cordeiro Pafichoal fig$,r;aúy,o\ da 
Humanidade de .Cbrijio „ D'Aveiro-, c. $7. , r,.i 

FIGURILHA , £ c. peffoa -de m á , e peque­
na figura, manequim. 

FIIR do Latim finire,, acabar: .antiqi Teftatn. 
delRei D. J. 1. ... ,fi ,,-

FILA , £ £ militar, ordem dps.fbldados por­
tos hum * atraz do outro. :§-,- Cerrar asfilas--, .eT-
treitar o efpaço entre ellas , achegando-fe. 5 Ga­
bo de fila , o foldado que eftá no couce da fila. 
§ Fila de cães , vários cães que vão ajoujados 
para a caça. § Cão de fila, cáo grande , e bra­
vo , cuja efpecie he bem vulgar. 

FILACA, fi f./fio de linho. 
< F1LACTERIAS v. Füarcrias., 

FILAGRANA v. üligrana. 
E1LANDRAS, £ í . pí. vermes nauiro dclga-

1F1Í, $*y 
dos-, que fe cFcáp-inos inftefti^o^, de .alguirjajs 
aye.s, principalmente das -de alienaria,. . .. * 
:> FILAR , v. at., lançar , -fi-ef^i-ín^for o'.cãp de 
filada- afíerrar. §' \Iy4raufu r,$tjepcar p çáõ com -. os 
dentes' na prçza. v,i filhar,^ 

FILARETE v. filerets, • 
FILASTERIAS;., f.f, oj, ,„ fiiafterfasj.fe cha-

ína-váor huns perganiinhqs á feiçáo de- capeltas*, 
em que 'os Farifeus inventarão trazerem eferi-
tos ps mandamentos da lei , eps que Te (querido 
fa^er mais farrtos traziáo-nps muito maiores „ 
Paiva S. \. fi. 46*. ;.-,,, , :, <j . r 

? F I L A S T I C A ; , 9 ' £ £ ,p -fio , òu 
-fe, tira-'dos cabos das amar-ra^ deftorcidqsj; delle 
fe fpZr iuiialhar ,\ e deite- os arrebervs,̂ -**— .• \ 

FILATERlkS", fo £ pi. dernafiadas) palavras 
para fo. explicar hum. conceito cora, mais miu;-
deza do que era, neceíTario, Ulifipo fi. 107. v. „ 
as filaterias dos contemplativos „ v. Pbil aderi as.-, 
• FILEIRA ,. £ i.»,a ordeno, dps/ folc&Jps dif-
poftos em linha , de, feombrp ? bombro. V. do 
Arceb. L. 2. c. 11. § f. Fileiras de flrvbres em 
linha recla,' .afeàs-r—~de tochas accezas „ V. do 
Arceb. L- 6, c. 20. , ! ' ; r 

FILELE , £ m. tecidp de lá de Berberia. 
F I L E R E T E , £ m. inftrum. de marceneiro , 

a nwdq, de, junteÍMijf.raas,corta da pai te djreità 
4© corpo. :§ Afjredestqu.eváp pela-bpçda do.r>avii§ 
dentro das,quaes fe ^nettera focos de. penna., ou 
.de.ro^hà para embaçar as balas no-tempo da pe­
leja. Lavanha Viage de Felipe fi. 8. dojdsfipanhol 
Filarete. JAf.íi-

FILETE , £ m. td'Arquit, membro de moldu­
ra o mais,. delicado^,, he- como huma lifta larga., 

-fymbolicamente. Vieira ^,^ACob".na:l\uia.,ifiie te-, e quadrada , liftãp. ^-<Pa-ítpalriai,).h^^cirçu{[p.em 
fôrma (de toççjdp , ^«e iremata a coalha, de freira, 
pela borda que vai junto ao rofto 3. e-.quando 
he mais grojGTtt., charnáo-lhe rqpíj^ag^y §TÍum dos 
raembrosido^capitei, na\4rc}$it\ t Al>í'T?\í;-í 

FILHA' , 1 . £ a fêmea a refpeito de feu p a i „ 
e mái. - ; -., •» '-.-. 

FILHAÇXO, f.f. v. filiação. M. Lufi. 
^FJLHADALGA v. .fidalga. Nobiliar. fi 21?. 
TÍLHAMENTO. , £ m. o .acto de\filhar, pú 

o fer,-filhado no«, livros da nobreza. Lobo. § Li-
yro. dpsfilhamemos x he'; onde fe lançáo ps riomes, 
dos que tem foros de fidalgos : v.; filhar. 

FfLHAR , v. at. antiq. tomar por força , ou 
o que Te dá rio Nobiliar. frequentiffimamente fi. 
13. receber „ filhando muitas mplberes, que lhe 
foi má efiança „ § E daqui. ,/í//wf»eMf0j_toraadia 
para o ferviço del-Rei; e.filhar tomar era foro 
de fidalgo os moços , ou peffoas para fervir a 
e l -Rei , efcrevendp-lhes^osaiotQes, corri o foro 

em 
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tftá FIL FIM 
em que os toma , com a moradia , ©u acòftamen-j dulas, poros , ou meatos ellreitos dos corpos aui* 
to ,. que lhes dava. § Cãó de filhar, i. e. de, mães ,'.pu-vegetaes , ou pedras porofas. , •„ -
-agarrar'-, Ou áfFefràr : com os dentes. Barros 4-.fi FILTROS ,? £>'ra. pi. amavios , remédios pa-

ii^Ettfr:• fi. -151a lartçkr-lbe-emosdlgüinca-^AiJizet.cohcilrar amor. Cam. 
pocirão por rafeiro , que no-io filhe. 

T I L H I N H A , £ f. tfiu-fo-de filhft-
•" 'FfLHIpp©!, £ «*• Am- cie fono 

FIM , - f i m . {antigamente.fiemeninõ) cabo ,: ex­
tremidade v. gr „ o fimdafxua ,; ia regra , Jo 
dia , Ao difcurfo , do íivro, da campanha , da de-

TTDHO, »*•' m - o macho dás efpecies animaes 1 manda , da vida , 'da guerra , &c. § Intento, 
a refpeito do pai, c mái; §-Effeito , obra y. g.„ 

filho do-fett engenho § -Filhado meu amor', i. 
e. a-"-quem amo como-filho. § O renovo'da ár­
vore , gomo. § Natural y. g. ,', filho de Lisboa. 
~LujiaMd8.> foi -§-»o fi -O-eftrarígeiro qué tem 
bov> forêuM1 - na terra eftranha v. g. ,,- filhe da) 
índia „~B/irrod: § Filho- natural , v. bailar dò.3-! 

' F I L H O , £ £ inaçá eftendida , e delgada fei­
ta emcázeírtcr , e paffada por mel , oii calda 

-de "affucar fuma filho de eftopa para emplaíto. 
Curvo.--f-1"-'- .- -• • - i '• : .'• 

• FI-kHOJDALGO v. -fidalgo.:Nobiliar fireq: e 

aquillo , que nos propomos , ou intentamos con. 
feguir pondo para iíío os meios y. g. ,, o fim 
do meu difcurfo foi- provar que, <é-c-, o fim dê 
homem deve fiar a eterna banaventuranç/t. § Mor­
re. § Termo , • limite „> hum reino que não badt 
ter fim. §-Fazer fim- ,,-pò? rerrao. Goes: it. aca­
bar, fenecer, morrer „ aqui onde meus irmãos 

fiicrão fim . , Palm. p. 2, c. ic6. , e c. 169 „ 
ali fez fim el-Rei de Parthia „ i. e. morreu. 

FfMBiRADO, adj. do Braf. foinjado „ ban­
da-fimbrttdn de vermelho „ "•- : . . . ' • ; : 

FIMBR1A , fo f, 'cadilhos , ou franja que os 
T- 2Z,].Jvfim;>feão. filbodalgd1-, i. V. Toldado d'in-! JutfeuS'5 trâziéo nas pontas i dos: veftidos : para 
' fanteria'nobre.'-1'-' " '-. ' - • •••' 

•' FILHOTE fi £ m. Jí//;ct^í £ o homem , ou 
mulher, natural da terra v. g. ,, efte jujeito he 
filhotéld*•'Coimbra,'ie Lisboa , &ç. terrantez. § 
O filho tenro do pombo: ' 

; -FILIAÇÃO1, £ £ adefcendéncia de país a 
filhos.'-'§ A relação , que ha. entre as capelhs, 
-e mofteirós , qtíe- sáo como filhos1,"e dependem 
;dé alguma/'matriz , ou Prelado do principal Con-
venfo-^—*- -" \ -'> "./.% 

FILIAL , adj. de filho v. amor Lucena. 
§ Convento- ,'capella filial—que tem filiação 
-a refpeito de.outro Convento, ou Igreja matriz. 
tt> 'FILIGRANA-,T. T. obra fotil de fio de pra-
•ta i pii oftd"torcido: § Razões futis', difcriçóes 
'àlámbkadas: •»"< •' ... •'.' ' -• • ' 

° J ™ f t S D U k A ' f ;" f- heU—Filipendula., 
. H foTRIA>T- £ chulo floreio', brinco'pe 

-rrgofó^- r - a i n s - .;. . ,í r 

FILOMELA , £ f. poet. a andorinha. 
FILOME?RAS v. fiíandra 
FILOSOFAL 

terem fom pre na nwinoria a Lei-de Deus.• Paivt 
Slrftu i:\fi 46. Confipir: fi. 99. col. 2. '„ nafim-
bría , óü orla dejta roupa „ § pleb. Febre, e 
fimera. 

FINADO , part. paffo de finar : morto : dii 
dé finados, de* defuntos»v, •-" > . •» .-• 

F I N A L . adj. que refpeita ao fim v.^ . „ 
dia final "do-árino , ultimo* §? Aquillo por'cujo 
confoguimento fazemos algama coifa. § Senten­
ciar a final. t. joknfe, Tentenciar a terminara 
demanda principal. § Arrefoar a final, allegar 
de direito no feito para haver de fentenciar-fea 
final. 

FINALIZAR , v. at. pòr- fim j ultimar, aca­
bar. ! 

FINALMENTE , adv: em» fim. 
< FINAMENTE , adv. com fineza v.g. „ dif 

correr finamente;* amar Vieira 4. n. ?. 
F I L A M E N T O , f.-m. antiq. morte. 
FINANÇAS, £ £ pi. d j z e r n hoje por fazen­

da ReaP, ou a parte :q>ue o Rei tem dos bens 
M7ÍA" M Ã ^ " , / B Í Í £ ftdVA §•' " " ^ í d o ^ í ^ d o P a r a a c u d i r as necefíidaies delle. 
: ^ ° . á W f ( ^8-^*rr« f ^ r t

r ' ^ ' ^ « f r _,..; . V FINAR-SE , v. • ab- reft. .utenuarTe , definar-
FIUÔSOF»R , -affim fe efcr'eve de ordinário , 

.contra a-Etimórogia que- he Pbilofiophar, y. e os 
mais dêriv.- v. com Pb fo 1 •- t<.: ; 

-r' FILOSOMIA v.-Phifionomi». 

f í K n A S S ° '' f- fl ° P e r a f ^ de filtrar. 
I - I L I R A R , y. at. paífar o liquido por penei-

- - ~—- J . . « w , 1 V U - , . l l l C H U c l I - l C , U t l l " " ' 

te. ?§ -antq. Morrer ; - f. finavafe- de> rifo „ J<i 
f r j * J^* J D 6 W < J # / ' 2 5 1 ' §' Finar fe- de amores, 
Haudades , penas, mifierias,'h-fe fecahdõ, eíti-

lando , definando. 
F I N C A P E ' , £ m. o afto de pòr o pé com 

força para fe eftribar, e efcorar. §• no f. Fazer ra coberta At- òanH 4 ^ ^ * J T^. í v í r v" v ; . ' U 1 V r"1^ íe eitnoar, e eleorar. • $. no f. Hzer 

m V o K o ^ r f t o a e i 5o rf - Í S ^ f ° a d 5 |l f r " ' ' e f t r ^ f e / e f c o r a r . fozèr. fondamento 

o po. utranluw, g — y ^ - n o - L p a ^ p ^ g l a n - ^ ^ / ^ p ^ ^ ^ 0 &ÍM'Jeftrm *iAoffotS 
' LTN-
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FIN 
í- FINCAR j^v.1 at. enxerir, embeber 'por for­
ça alguma coifa aguda v. g. „.hum prego. % f. 
Metter com força v. g. „ fincar • o chapeo na ca­
beça, i § Fincar, os dadps, \io jogo , trapaça , que 
confifte em fo lhes dar tal geito , que pintem o 
ponto , que queremos, 

F I N D A R , v. at. acabar , concluir, finalizar, 
ultimar v. g. „ findar a demanda, dífputa , con­
troverfia. § y. n. he mais ufual. 

FINEZA , £ fi delgadeza , oppondo-fo a grof­
fura v. g. n a fineza do panno, da feda. Goes.~§ 
A pureza do ouro , ou prata fem fezes ,v curo 
e-prata, de grão fineza „ Apol.-Dial. j . 213. § 
Das pedras preciofas limpas. § Delicadeza de af-
fe i to , -amor , moftrada por acções nobres, náo 
vulgares , nem groffeiras. Paiya Cafi. § Acçáo 

/aprimorada ,,. abalizada , eftremada entre as do 
feu gênero v. g. ,, fizérão mil finezas na bata­
lha ,j P. P. 2. fi. 141. § A fineza, da-vida chri-
fifãa confifte , ó-c. Arraes 7. i-c. i. e. a mais pu­
ra obfervancia do Chriftianifmo. § Sutileza , e 
deftreza no meneio do? negócios políticos , com 
ardis , e artifícios. 'Vieira, não cuide alguém que 
a fineza defta política fofe Romana. § Acçáo, 
que pede grande talento , e habilidade', fobre 
coifa arrifcada , e difficil. Eufr. f. 100. v. „ efi-
tou eu fazendo finezas ficando (fento , i, e. fora 
4amno. § Subtileza , delicadeza v. g. „ a fine-
%a da eficfílpura. § A fineza dàd tintas, que são 
finas e vivas., e affim „ fineza, da cor , , M. 
Lufi, fineza da còr branca. 

FÍNGIDAMENTE , adv. com fingimento. , 
FINGIDOR , £ ra. que finge. Vafconc. Sitio 

f. 3.9. o temerário he-—de esforço. 
FINGIMENTO , £ ra, acçáo de fingir. § Fic­

ção. 
, r FINGIR , v. at. inventar alguma fábula , fa-
pular v. g. „ finjao odres de vento „ Cam. Lufi 
§ Imaginar ,.f,uppòr por certo , ou, real..§ En­
ganar com ficções , invenções fabulofas , appa-
rençias , contos, nóvellas y. g- „ fingir que dor-
mjs ; fingiu Mitbddades , que armava contra os 
vifinbos para empregar o golpe mdjs+d^mprovifio 
no. inimigo remoto da tenção .delle. § *-fé., dar 
ares , moílras faltas paja enganar V> g. ,, fingir-
fe cego , doente , bobo* ,- . ' ., ,, 

FINITIMO , adj. cpnfinante, coramarçáp. Le­
mos Cerco fortalezas finitimas, e chegadas afieu 
Reino. .:•-,, . 

FINITO , adj. oppouV a infinito ; o que he 
limitado , e tem certa grandeza , certos, termos 
„ Deus he infinito , o Mundo finito „ Vieira ; 
oppofto a eterno.- B. Lima Carta; y . „ fie cui-
dão fer finita afippofição , ou.etcrna.^ . ; 

FIN 6if 
FINO fú). nío groffo ; panno , feda , eu len* 

ço fino , cujo fio he delgado. § Ó que faz fi­
nezas em amor , em armas. § Delicado , não grof­
feiro v. g. „ amor^, ou amante fino. § Sut i l , 
delicado y. g. „ juizo , agudo , penetrante. § 
'Naris fino , do cáo de bom faro , ou do bom 
ventor.. § Ouro fino , ou prata , fem fezes , nem 
liga , acendrado , apurado. § Pedras finas, sáo 
as preciofas , diamantes , rubins , eímeraldas , 
8ccv:§ De tudo o que tem a fua qualidade em 
gráo crainente dizemos que he fino v. j . „ me­
lão-——, pefte——, veneno—^: Confipir.fi. 312. 
pefte,a mais fina. § Voz fina , -não groifa : còr 
fina ^ a fubida , mais perfeita do feu gênero., e 
sáo as claras——§ cores finas , ná pintura , as em 
que fo empregão tintas delicadas. § Trazemos o. 
fino do mundo com nofico , i. e. o que ha de 
peior nelle. Arraes 7. 7. falia dos máos reli-
giofos. .- ' .i 

FlNTA , £ £ tributo Real pago do :rendi-
mento da fazenda década fobdito ; de ordinário 
fo impõe para obra pública, v. g. para pontes,, 
ou por occafiáo de guerra : também põe ou lan-> 
çáo fir.tas , as Câmaras, com licença del-Rei. 
§ Colleóta, ou fomma junta, do efcote, e con­
tribuições de vários para defpeza em commum,' 

CINTAR , v. at. lançar tinta v. g. „ fintar 
huma Província. §——•fe at. .refl. contribuir de 
moto próprio , espontaneamente v.g. ,, alguns 
patriotas fe filmarão para Àéfiafirontarem a . Nação 
eripndo-lbe hum monumento. % Fintar o pão, n. 
acabar de levedar. B. P. 

FIO , £ rh. huma porção da fibra do linho , 
láa , feda, ou algodão, torcida, fio de carreto 
no mar, mialhar. § Fio doiombo, o meio delle, 
onde eftá o relevo do efpinhaço. § O contexto 
fegúido v. g. „ o fio da pregação „ Vieira; da 
hijtoría ,- ou narração'. M. Lufi. § Fio de pérolas, 
GU contas; as pérolas enfiadas. $ Porção de me­
tal dueTil adelgaçado pela fieira. § Quebrar a 
alguém o fio do que dizia ,' interrompè-lo. Arraes 
i. 2. § O gume , corte da efpada , navalha, fa­
ca ; e dar fio ^amolar bem. Eufr. 5.. 1. ferir al­
guém^-pelos feus próprios fios , voltar contra elle 
:o m a l , que nos deftinava, e traçava. Freire L. 
I4. § £ A. agudeza , a viveza , tirada ametaf. dò 
jagudo do fio das armas , ou o vivo do feu gu­
me , como quina viva y. g. „ embotar cs fios 
do defejo, diminuir o defejo. § Fio de-,quaiquer 
licor , o que cai fem fe quebrar, ou (Jefconti-
nuar de correr , e náo ás gotas, daqui , lagri­
mas , ou pranto em fio , as ..que náp são raras, 
mas continuas.; §. As .fibras da raiz , ou raigotasL 
§ Fios. das Jlores, eftames. § Fios de panno, dj? 

|̂ ' Iüi íi-
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tfi8 FIO FIR 
li-iho velho , tirado^ para curar feridas. § 0 fio M, Lufit. % t. ant. a firma dos calções, a parte 
da geme , a ferie de peffoas , que vão paffando 
de continuo ; no fig. ,, ir pelo fio da gente „ 
não feguir eítremos , nem íingularidades , pen­
fa^, e fazer como os mais. Sá Mir. a verdade 
e-a ir pelo fio de geme. Eufir. i . i. rp. § Cami­
nhar a fio , i. e. desfilados , huns após os ou 
tror> como em paffos eftreitos , e dcsfiladeiros. 
Cron. Man. z.. p. cap. 50. § Eftar por hum fio, 
morre do ; it. mal feguro em qualquer eftado. § 
Levar as coifas afio, i. e. a eito , fegui das , ou 
feguidamente v. g. „ levou afio os cargos da mi­
lícia ,, fubindo dos. ínfimos , aos-fupremos— 
fem- fritar os entremeios. § Cortjjr afio , atalhar 
y. g. „ no meio das profiperidades da fortuna , e 
da vida , vem a defgraça , ou a morte que nos cor­
ta o fio. § O fio vital , poet. a vida ; corta os fios 
vitaes , matar. M. Conq. § © eftremo fio-da vi 
da ,' i. e. a ultima raia, ou linha. Eneida 10. 
199. § Dar os fios á teia , acabá-la. Ulifipo fi 
26. y. § e £ fá a minha copia verborum hia 
dando os fios. Lobo. § Hum fio de Talagrepos , 
i. e. fileira. F. Mendes c. 150. § Moftrar defi 
cobrir o fio , dar a conhecer , bem , como o pan­
no que perde, a folpa v. g. „ tinha amizade 
ainda áqudles, que para com elle moflravão o fio 
ao ódio ,, Confipir. fi. 43-4 : Ciar imundo c. 38 
deficobrirão o fio de fiua maldade. § Abrir o ta­
boado de meio -fio, cora o cantil , obra de car 
pèirteiro , veja Macho. § Caçar-com fios—-Or­
den. 5. 88. § i . e 2. § VoJfa infiania vai mofi-
trando outro fio , i. e. outra face, parece.ido ou 
tra. Arraes 1. 5. § Ouro, e fio , i. e. equilibra 
dos 3 igualados y. g. „ ficarão ouro , efio na pe 
na com effautro. B. Ciar. L. 1. c. 14. j . 20. col. 
1": Eneida 12. 169. tem da balança as bacias 
ouro e_fio. Barreiros Corogr. f. 142. Lisboa , 
.t Milão eftão oiro efio no'numero dos habita-
dores, i. e. perfeitamente iguaes : o homem he hu­
ma balança ouro e fio de inveja , e defiventura. 
H. Pinto da V. Solit:- c. 9: pézo ouro e fio efi-
terco , e bens da terra , i. e. tenho em igual ef­
tima , ou conta. Confipir. fi. 150. col. 2. H. Dom. 
p. 2. c. 14. / . 27. y. col. 2. tanto a ouro ~e fio 
fe pezaya naquelle tempo o ponto de não poffuir 
nada , t io exatos erão na obfervancia de não 

f offuir nada. § Ir por certo fio v. g. as efiaçoes, 
uccedem-fe regular, e ordenadamente. Camões 

% Pender dos fios v. g. da caridade, do primor , 
rb-c. efperar no pouco , que os homens fazem 
por taes motivos. Paiva Cafi. 4. 

FIRMA , £ £ o nome do que o affina de­
baixo de alguma carta , efcritura. § Ponto de 
apoio , fencapé v.g. „ jazer firma na.parede, 

onde ataváo •» com ataca , ou agulheta. V. de 
D. Paulo de Lima cap. 14. ' ' ' • 

F IRMADO , part> paff. de firmar. § No bra­
são , he a peça que íe eftende até ás orlas do 
efcudo , de forte que não fique claro entre el­
las , e a peça que fe' diz firmada. 

F I R M A L , fim. peça com que fe prendia'» 
os golpes dos veftidos antigos. Refiende Cron, 
f. 2. j . 76. col. 2. broche. § Firmaes as pontas 
do cabrefto, que fe atão nas argolas das ilhar-
gas. 

FIRMAMENTO , £ m. o Ceo que Ptolomeu 
dizia eftar'fixo , e parado. § O Cep eftrellado, 
ou onde eftáo, as eftrellas fixas. §. A peffoa, 
ou coifa que àffogura , e faz eftavel „ a 
jé he o - firmamento da Religião, e a boa razão, 
e a critica apurada o forão da fié,- com ellas fe 
dijlinguírão , Scc. • 

FIRMAR , v.at. fazer firme, feguro, fixo, 
eftavel v. g. ,, firmar 'os dentes abalados. Luz-
da Medic. firmar os navios com ancora) firmam 
o filn Império em Hefipanba. %i. lufit. § Firmar 
os pés, pólos com força , e fegurahça. Ulif. 4. 
20. Arraes 1. 12. firmar as âncoras , e amarras 
de no fias efperanças. § Firmar a carta, ou efcritu­
ra , affinar o nome em confirmação de Ter ver­
dade , o dito , ou de ratificá-la. §- Firmar com 
fello ,- pondo o finete na efcritura. M. Lufi 

FIRME , adj. fixo, immOvel , que-hão aba­
la. § Terra firme, o fertão , oppofto ao mar. § 
Canto firme, canto chão. § Memória Jirmê, oue 
conferva . as efpecies. § Confiante v. g. „ ani­
mo , amor—-§ Pérfeverante v. g. „ tinha todos 
firmes, e ceri-os para a batalha. § Carne firm, 
fuceofa , tefa , e não flacída. . '''>' 

FIRMEZA , f. £ a qualidade da coifa-, que 
tem mão por fer fólida ; dura , eftavel, e nâo 
ceder , nem fe abalar , ou dar deli v. g. „ d 
firmeza dos dentes; das eftacas , das arvores plan­
tadas , <&c. % £ Cohftahcia v. g. „ firmeza rio 
animo. § Aífinco. § Firmeza dâ mão, que náo 
he tremula , boa parte nos pintores , e cirur­
giões. § Da voz, que não falha , ou falfea. § 
Da memória , que retém as efpecies. § O triân­
gulo , que fe põe nas imagens do Padre Eter­
no. § Firmezas , condições, folcmnidades, cau<-
tellas , com que fo fogura a execução , ou vali­
dade de algum pacto, contraáto , 8cc, Palm. f, 
i- c. 108. 

F IRMIDSO , £ £ jurid. firmeza , eftabeli; 
dade y. g. „ carta de doação , e perpetua firmi-
dao „ Carta de 8 de Fever. de 1768. 

FISCAL , £ m. peffoa, que tem obrigação 
de 



FIS 
de vigiar fobre a execução de algumas leis, ef-
tatutos , einftkutós' y. g. „ osfificaes das facul­
dades na Univerfidade, fifcal da fazenda, o que 
vigia pqr foa íegurança , e ;bõa direcçáo, ou 
adminiftraçáo. § £ Cenfor „ não fieja a ira 

fifical, <&c. 
FISCAL, adj. que refpeita ao Fifco v, g. „ 

FISCALISAR , v. at. haver-fe como fifcal, 
fazer o feu dever y- fifcal. § f. Con furar, acu-
far , reprehender. Marinho Difc. fi. 24. 

FISCO , £ m. o thefouro do Principe como 
tal , donde elle he obrigado a fuprir ás defpe-
zas publicas ; para elle fe adjudicão varias mul­
tas , condemnaçóes , confifcos, Scc. 

FISGA , £ £ inftrumento de pefcador, he 
«omo garfo com hafte de'páo , as pontas tem 
farpas, ou barbas. § Abertura eftreita v. g. „ 
vigiar pelas fifigas da porta. 

FÍSGADOR , £ m. o que fifiga, § Chulamen-
te , o que. efcarnece de outrem cem difíirau-
Jação. 

FISGAR , v. at. pefcar com fifga. § t. chulo , 
zombar de outrem cora diíhmulaçáo. 

FISÍCA » FÍSICO , boa ortografia he , e mui 
feguida hoje , mas v. Phyfica , &c. 

FISSIPEDÉ , adj. que tem o pé , ou unha 
fendida , patífendido. t. d,Hift. natur. „ o boi 
be fijfipede. 

FÍSTULA , £ £ poet. frauta paftoril. Ulif­
fea. % Chaga profunda , que fempre mareja ma­
téria. § Orifício v. g. ,, fiftula lagrímal. 

FISTUL.ADO v. afiftulado. § Que tem fif­
tula , doença. 
• : F I T A , £ £ tecido longo, eftrèito de l ãa , 
ou feda para atar , guarnecer, &c. § Fita gra-\pu 
dual, inftrumento dTfogenheiro , he fita de feda 

.bem tapada de 32 até 40 palmos de longura, 
para fe defenharem os. ângulos na campanha , e 
tomar o valor dos defenhados. 

, FITAMENTE , adv. olhar , penfar , pregan­
do os olhos , e o penfamento. 

F I T A R , v. n. dar no fito. § at. Fixar, pre-
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tirar a dois fitos', propor-fe' dois fins. Serra* 
Difc. Polit. 

FITO , adj. fixo , fincado v. g. „ os pés fi­
tos-, § Com a efipura fita , i. e. fincada, ou p a ­
gada. B. e Arraes 4. i o . t j e fig. Pronto , e 
preíles , como o eftá o cavalleiro com a efpora 
fita. 

FIVELA , f. £ peça ufual de apertar o fapa­
to , c ligas dos calções , o pefcocinho , &c, conf-, 
ta de arco v fuziláo , charneira , e botão. 

FIVELÂO , £ m. fivela grande de apertac 
arreios de beftas. 

FIVELETA , £ fi levar as armas á fiveleta, 
prpntas para ufar dsellas em cafo de atraque» 
Godinho. 

FIVELHÂO v. fTvelão. 
FIVELAR , v. at. apertar com a fivela v* 

g. ofiapato. ,j 
F I U S A , £ £ antiq. fiducia, confiança ,^ hu* 

ma ueha de relíquias cm que tinheis muita fitífia „ 
Eufir., 1. 3. 
- FIXA 5 f £ aparte da machafemea , que en­
tra na madeira. 

FIXAÇÃO, £ £ o adio de fixar v.g. , , fixa­
ção dos e^diãos , cartéis. § Operação Química , 

,gar v. g. „ fitar os olhos, em alguém ,,, Vieira 
a águia fita os olhos na Sol „ § £ Fitar o pen­
famento, a confideração „ fita o fentido , e imagi­
nação no juizo de Deus „ Paiva Serm. 1. / . 2. 

FITEI RA , £ £ mulher que faz fitas. 
, FITEIRO , £ ra. official que faz fitas. 
- FITO , £ m, páo fincado no chão , a que fe 
, fez tiro com abolia. § Pòr a fiua no fito, £ fair 
cpm o feu intento. Eufr. 2. 7. § it. Obrar com 
acerto , a propofito , e convenientemente. Eufr. 
?. 2, "§ O fio de algum defenho', alvo. Goes: 

pela qual fe faz que o corpo volátil «xpofto, 4 
fogo violento náo fe evapore. 

FIXAMENTE , adv. firme, feguramente. $ 
Com os olhos fitos, § Attentamente. 

FIXAMENTE ) part. at. de fixar : na Fortif» 
linha de defenfa fixante , he huma* linha tirada do 
angulo da cortina até o do baluarte , fem tocar 
a face. § v. Flanco. 

FIXAR j v. ar. fixar v. g. „ fixai os olhosi 
o penfiamento em algum objeão". § Pegar, ou pre-

em algum lugar v. g. afixar editíos, car­
téis , bandos, é-c. § Firmar v. g. „ fixar opafi-
fio. § Fixar na Química, fazer a operação cha­
mada fixação'. 

FIXO , adj. firme, eftavel, immovel v. g. „* 
morada § Renda fixa , i. e. certa. § Fito v. 
g. ,, os olhos fixos , pregados ,, Naufr. de Sep. 
§ Eftrellas fixas , as que não mudáo a diftancia, 
em que eftão humas das outras. § Sal fixo (na 
Qiiim.) oppofto a volátil', o que fe náo vola-
tiliza. 

F L A . 

FLACCIDO , adj. murcho, molle , .como z 
badana, e as pelles, ou carnes dos velhos fera 
firmeza , por falta de cellular. (t. Medico.") vi 
fluido. 

FLAGELLAR , v. at. a coutar. V. de S.foão 
da Cruz. § Atormentar. Eleg. fi, 259 „ jlagella 

Iiii ii tan-
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'tanto o> povo lagrimofoi § efi.' i?3 v. „ Neptu- > 
no Jlagellando a terra com trident: i} facudin-

FLAGELLO , £ m. açoute; ufa-fe no fig,,, 

FLA 
FLAMMULA , . £ £ bandeirinha farpada > e 

eftreita , que remata as vergas-, e gáveas do na­
vio para ornato , ou«final naval. •• 

FLANCO , £ m. de Fortif. parte dp baíuar-
vos Rei Sereniffimo, jlagello datyrania „ Mace--.te que-ata huma face , e huma cortina' aos feus 

dois extremos , huma a hum , ferve para defen­
der a face dó baluarte oppofto. § Flanco cober­
to , .ou retirado , rafamata com plataforma reti-

nqffo Senhor quiz cafti--^ do. .Barreiros Corogr. „ 
gar efla gente com o jlagello dos Árabes. Camões 
Ode 8. o grão filho de Thetís , 'que dez annos , 
Jlagello joi dos mijeros Troianos. 

FLAGICIO , £, m. crime infame. Tabula dos 
Planetas. 

FLAGICIOSO , adj. mui viciofo , facinorofo. 
'Alma Jnftr. a gente mais Jlagiciofa de todos os 
peccadores. 

FLAGRANTE'-, t. Torenfe. „ em flagrante 
delicio, i. e. achado a commetter õ delicTo , ou 
logo immediatamente demonftrando a circunf­
tancias o que acabou de fazer. Vieira 4. t. n. 2. 
* F L A M l v. flamma. 
, FLAME', £ m, (ent re Alveit. ) máquina, 
de que fitem com força algumas pontas" de lan-, 
cetas- ,' para fazer incisões ; oS Cirurgiões tam­
bém usáo delia. 
- FLAMENGO , adj. de Flandes „ queijo jla-, 
mengo ,, forte de quejo vulgar , de ordinário 
%áo"arredondados.' ' ' : ::. 

FLÃMINE , fom. Sacerdote'dedicado ao cuí-| 
So de* algum dos Deufes dos Romanos antigos,; 
e depois aos Imperadores ertdeufados. Severim 
-Difc.f-tyS 

FLAMINIA" , £ £ moça que ajudava a'Sa-
:cerdotiza Romana no tempo das foas idolatrias. 

FLAMMA , £ £ poet. chamma de fo&o. 
Fios Sant. p. 2. fi VIU. v. col. 2. domínio fo­
bre as filammas , i fogo „ § Eracbiol de Prínci­
pes. § e f. de amor. Camões em ambos òs fen­
tidos. 

FLAMMANTE , adj. que faz chamma , ou 
lavareda ; ardente infiammado v.'g. „ quando 
m Ceo fe faz o Sol flammante ; o topazio , eu 
robim flammante; veftido flammante , còr de fogo 
Vivo. § e fig. o veftido de còr vwa , e novo „ 
vem todo flammante, veftido affim. Tadto Port. 
fi. 119. reprefientGu-je-lhe que jacrificava , e que 
falpicada a pretexta do jangue da viclima , lhe 
dava a Iir.peratriz jua avó outra flammante. § 

, Flammante noticia , nova. Ciahra. 
FLAMMEIANTE v. chamejante. 

-' FLAMMIFERO , adj. poet. que traz cham-
mas v. g. „ o flammifero Phebo „ Eneida 7. 14. 
e 10, 191. „ o flammifero Ceo. 

FLAMMIVOMO , adj. poet. que vomita 
chammas. Maufinbo fi, 27, y. o~-pai de Fae 
•teme, o Sal. 

rada para junto da linha capital , e coberta Je 
orelhão. § Flanco fixante , aquelle cujes tiros fe 
empregáo- na face dó baluarte oppofto, § p[an. 
co oblíquo , ou jecundario , parte da cortina buè 
lava obliquamente a face do baluarte oppofio, 
§ Flanco razante, cujos tiros razáo , lavió 'oii 
enfiáo a face do baluarte oppofto. 

FLANQUEADO , part. paíT, y. Flanquear,. 
FLANQUEAR , v. at. flanquear 'a. praça, 

edificalía de forte que não haja parte alguma 
delia que não feja defendida, e da qual fe náó 
poffa bater o inimigo de face 
obrigallo a retirar-fo. 

e de lado j e 

FLATO , £ ra, porção de ar entrémetida nos 
condurStos do fangue que caufa dor , e talvez a 
morte. § / . vaidade de jlatus , fopro. 

FLATOSO , adj. que caufa flatos v. g. „ 
comer, 

' FLATULENCIA , £ £ v. (lato. 
FLAT.ULENTO , » adj. da: natureza do fia-te, 
FLAVO , adj. loiro, còr de oiro esbranejuiça-' 

d o , como he a dos pães: niidtiros,' de ordiná­
rio fo ufa na poef. § Ccrjlava „ Queirós J'iia\ 
de Bajto. § Cólera filava (í. Med.) da còr, e coá-
fiííencia da gema de ovo crua. Màdeírüi 

FLAUTA , £ £ v. frauta. 
FLEBOTOMANO , adj. fahgrador-*-§ Bar­

beiro jlebotemano , que juntamente he fangra^r. 
FLECHA, e deriv. v. jrecha, e deriv. 
(FLEGMA , £ £ Arraes 1,-15, uía-o maf-

culino. 
(FLEIMA , £ £ termos Med. e Quimic9ST 
(FLEUMA , £ £ chamão os Médicos flegma, 

ou pituita ao humor humido , e frio , que fe 
acha no corpo humano, ef arco , ' que Te arranca -
com difficuldade, dos encatarrados , e tiíicm. $ 
Fletma , no £ vagar , r.emifsão , pachorra'. Bar­
reto Prat. § Entre os Quim. , flegma he a par,-
te aquofa , e ihfipida , que a diítiílação fepara 
dos corpos. 

FLEGMATICO , adj." o que tem fegma, 
pituitofo. § no f. opachorrento , vagarofo nos ne­
gócios ; remifíò;, que não-fo agafta facilmente. 
Luiz Marinho diz Jleimatico. 

FLEIMA v. flegma , jleima-he mais ufual por 
{pachorra. Barreto Pra(. fi a6. 
* ' FLEI-
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FLEIMXO, f. m. t. genérico dos apoftemas, 

e inflammaçóes'do.fangue. -'->.'' H 
fc' FLEIMATICÓ', adj. w flegmatieo1: pachor-
rento. Luiz Marinho-fi. 2*. dos Dijcurfos^ iifo 

FLEUMA v. flegma. , ' .-h -wí 
:-; FLEXIBILIDADE, fi £ a qualidade de fer 
flexivel. 

FLEXÍVEL, adj. corpo dóbradiço, que facil­
mente fe dobra fem.quebrar v. g.,, o arco. End-
da 9. 146. § Voz—— , que íe requebra .can­
tando -,' e fe' acommoda bem a fê rir os gotatos-
difnceis.. § Engenho flexivel , animo , que fácil-

FLO 6a i 
do, ou produzindo, flores. Viriato. 10. 11. „ o 
verão que, entrava flore ante. , , ,,.-..,'. 

FLORE AR , v. at. adornar com flores , no 
fig^ adornar cora flores de eloqüência , e poefia. 
Vieira ,, rcficlução jkreada .de tantos Içuvcrcs. § 
Obrar-com.geito bom ,,,fc engraçado., que-^mpftra 
deftreza y. g. „ florear , efgrimindo, cem a efi­
pada. Simão Machado fi. 34. jíerear a bandeira. 
Viriato 5, 82. Jlcreando ô montante.; e- 10, 00. 
.*-**• as banddras. .§ Flore ar- com ajanteta. §,Fjp-
$ear.iCom a peiina , efcrever çora.ornatp. Tefles 
Ethiopb. fi. 24. col. i. Jlorear nas palavras ,d\-

rnente Te dobra á difcipljna; e. affim vontade-—.jzér coifas diforetas , e" bonitas. Eufr.' / . ( 8 6 . v, 
-que.fe accommoda á perfuasáo v. verjatil 

FLEXUOSO , .adj. que; vai fazendo voltas 
como fari|p SS ligados pelos extremos. Lobo 
linhas jkxuojas. 

F L O C O , £ m.,v. froeo..i.. 
F L O R . , f. £ producçáo dos vegetaes , que 

contém as partes da, frutificação como os efta-< 
mes , e piftilío. § Obra de pintura , o*u efcultu-
ra , que imita . as naturaes ; e também: dé< feda ,' 
ou lençaria , lavrada de agulha; feita de papel 
pintado. § £ A. jlor da idade , o tempo em que 
o moço eftá mais vigorofo , e naJjelleza do cor­
po. . (§j Cortar a. vida «» jlor, i, e, na flor da 
idade. Camões .Soneto, ,12. ,, em. jlor '• vos arTan-
ecu a dura..'joi.te. .§, Cortar- tmflor as, efperanças, 
quando ellas eráo maiores. § flor, a parte prin­
cipal v. g. „{iajlcr;da nobreza. § Flcr ,3a parte 
melhor , e mais fotil y. 'g. „- Jlor da. farinha, 
do enxojre , do anil. § Plçr da donzella, a vir-

.gihdadc , o virgo. Trancofo p. 2. c. r. „ traba-
jjxu cem,ella per lhe haver fina Jlor „ . § Flot 
da vvgindade , a virgindade , e daqui, dfsjlorar 

,v, , § á Flor , ao livcl, .à fuperficie v. g. „ os 
[olhos áfilor dorojio , os qué não sáo fumidos. § 
Á.Flor da.agua., áfilor da terra, à tona d'agüa 
á fuperficie delia. § Flor do vinho , efpecie de 
nata fina , que fo vè no alto da'cuba. % Flores, 
na Química , a matéria pura-, e fnblimada y 

o aétcv- de o florecer 
Ato ,2. fic.y.... 

FLORECENCIA s £ £ 
v. g. „ a jlorecericiá do Commercio:, Gazetas de 
1729. 

F L O R E C E N T E ' , part. at. \. de -florecer que 
tem flor , ou eftá: em. f{çv% ÇarpÕej,. Ode XJ. fio-* 
recentes capellas. Vieira , a vara de Ar'ãç, florcan­
te : campo jlerecentç. '• '\ "• -, j ':•'•',, * ' 

FLORECER ; , v. .atn,fnzer florecer. Ulifipo 
f. 165. v. os paffos.. de Jka. dama jlcrecem* tudo 
o que pizão , allude aos verfos de-.Petrarpa. '••§ 
v. n , ' lançar flor.. Camões- Canção j . „! jlorccia a 
verdura , iqne andando cos divinos pés tocava ;,,-»** 
arvores florefidu;naiPrimav.era. | . £ Eftar em vi­
gor , adtividade , força , .poder v.\ "g. „filorece 
o commercio ,'as boas.artes ; a-Republica ; o Rei­
no , òn Cidade bem-, governada„ :os bons .enge­
nhos , e hometis doutas então jlorecem.., quando 
achão javor , e.prudente liberdade ; jlorecem as 
leis, eu a fiua obfiervancia ; a- arte , ou dijcipli-
na militar , á, Religião, Scc. § -Florccer.o efiafâ 
em varões illufires , em poder .,' e riqueza , Scc. 
Lobo. .-. . _;- " > i 

F L O R E N C I A D O , adj. do Brasão Cmz^-^, 
cujos braços rematão 'em flor dfe lis., 

'FLORENTE , parr.-pref.-de florecer , que 
eftá em flor, ufa-fe no fig. que-Tio rece v.g-,, 
idade filorente .„. Vieira', que eftá. no auge v. g. „ 

g. „ as flores de enxofre , edeantimonio , .&c.§ florente reputação ,-, gloria § Commercio .fileren 
Ilores da Rhetorica ,_c« de trovar , '..adornos da te ; fienuna , fitorente em- riquezas „ Severim 
eloqüência , e poefia, em que ha mais!trabalhoJNotí j . , 10. exercito'. , em .que ha. affás forças 
e cítudo. Eufr. ;. 2. ;'. ioç „ effes ecos, e de- de gente efcolhida. M. Lufit. 2. fi. 51P. 

g nvações cuido que chamais flores de turvar, 
bLORADA , £ £ flor de- laranja confeitada 

em affucar. 
--f ^ V 0 ^ 0 » r- m - grande flor de ordinário 

íe diz das de marcenaria. § Coche pequeno'com 
portinholas em lugar de eftribos á Caftelhana. 

FLORE ADO , part. paíf. ,de florear. Barros , 
efgríma filoteada. ) 

F L O R E A N T E , part. at. de florear, trazen-

FLORÈO , f. m. ( antes//orno,), o aefo de 
florear, ou o brinco , e adorno fioreando v.g.,, 
floreios da efgrima , da efipada , do rojão teu-
reando , eu com a lança; floreos de tambor , m-
flas , toques , cora que íe dá a conhecer a gra­
duação dos generaes , ou poftós pelo numero 
delles-.- § Floreios no fallar , bons ditos, difere-
tos , palavras enfeitadas. 

F L O R E S T A , £ £ mata efpeffa 3 e frondofa, 
Bi* 
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IBenedic. Lufit. „ fioi-fie á mata , ou filorefta. Ca 
moes Lufi 9. 67. B. Ciar. c. 6. § it. Prado ame­
no com flores. B. Per. 

FLORETA , T. £ hum paço compofto, ej 
engraçado da dança. 

FLORETEADO , adj, do Brasão , floreado , 
adornado de flores v.g. „ Leão—^, cruzes Jlo-
reteadas. . . -

F L O R I D O , adj. adornado de flor , ou -flo-
reteado. V. do Arceb. 1.- 1. ,, cruz florida* de 4. 
flores, Jlorido o prado ; o florido da gentileza ,,, 
Vieira. • ' 
• FL0 7 RIDO , -adk difíeroos /̂ri7o , oivdiferiçãà, 
flórida , adornado de flores de eloqüência , oráJ 

(lor—>J—, -8cc. 
FLORIM , £ m. moeda de prata ,- ou de 

oiro , Hollandeza , &c. tem vários valores : o 
de Alemanha vai 420 reis : a di Hejpanha 780 : 
o de palermo , e Sicilia 450 : o de Hollanda 

' z.60 reis. •' -•»• - -'." ^ 
FLORZINHA , £ £ dim. de flor. 
FLOXIDÃO , e deriv. v. frouxidáo. 
FLUCTI50NANTE , adj. poet. undifono. 

Faria e Soufa. 
FLUCTUANTE , part. at. de fluétuar, que 

anda vagando ao fom das ondas, e á flor del­
las. § Vacillante , «incerto , irrefoluto. 

' FLUCTUAR , v. n. andar boiando ao fom 
das ondas. § Vacillar , eftar irrefoluto y. g. ,, 
jluãuava o animo entre o medo , e a ejperança: 
Ciabra ,, o vago juizo do Gama jluãuava „ 
Lufi 8. 88. M. Conq. fluãuando com vários pen-

fanientcs os fientidos: c. 7. efi. 7. fluãuando num 
pego de cuidados.: fluãuando de hum cuidado em 
• outro „ Paiva S. 1. fi $5. . .. _ 

FLUCTUOSO , adj. agitado , que faz ondas 
-v. g. „. as águas filuãuofas- „ M* Conq. 5. 20. 
mar- jluãuojo. § Procellofo , no £ fujeito a tor-
mentas—:—Camões Canç. 10. inda agora afortu­
na fluãuofia a tamanhas mifierias me compelle. 

F L U E N T E , adj. fluido ,, a chamma he fogo 
jluente. § Que vai correndo v. g. „ impeto do 
' humor Jluente. 

FLUIDO , adj. Fif. oppofto zjblido-, o cor­
po , cujas partes tem pouca uniáo , apego , e 
enlace entre fi , c foltás .apartão-fe humas das 
outras , e fo accommodão á figura dos vafos , 
em que fe contem v. g. „ o ar , agua, jogo, 
&c § Molle , fem firmeza y. g. „ carne flui­
da; flaecida. §. Ejlilo Jluido , corrente, náo dif­
ficil , nem afpero. r> 

FLUVIAL., adj., do rio v. g. ,, agua Enei­
da o. 17. Inftrucc. da Academia em 1781. 

FLUX, eftar , ajlux, Ady.erb, y. froxo. 

FLU 
'" P L U X A O , f. £ Med. correnteza , ou corren­
te de líquido , ou humor, que corre para at-
gua parte: do corpo v. g. „ jluxão no peito , nos 
alhos ,-. &c, § t. Matbem. Calculo das.jluxoes, 
ou methodo das jluxões , o calculo difrerencial. 
• FLUXIBILIDADE , £ f. o fer paffagéiro, e 

de pouca dura", como as ondas, que váo1 corren­
do , e paffando. Pinta Gineta „ o calor não ft 
pôde jufteniar par ft pela fua fluxibilidade „ pag, 
ou cap. • 7. • 

FLUXO , £ m. corrente. de humores, que-
a natureza defcarrega y. 'g. „ fluxo dejangue 
•uterino , ou do nariz. § Torrente v. g. „.Jluxo 
de palavras ,- do que falia muito fem ceifarr á 
boa parte. P. Pereira Prol. „ o correntiffifnoflu­
xo da eloqüência Tulliana. % Fluxo, e rejlu$o do 
mar , o encher , e vafar da niaré. § fluxo mertfal 
das mulheres, menftruo , regra , baixa. > 

F O A . 

FOSO , £ m. hum homem , cujo nome fe 
náo declara. Sá Mir. , , aquelle amigo foão, 
que ao tempo defta mudança tua foi-te Jjfiiii Á 
mão : hoje dizemos fulano. 

FOCA v. Phoca Foca femin. Maufinbo f. 44. 
F O C A R , v. at. revolver cavando com o fo­

cinho v, g. „ forçar a terra „ do Francês „ 
Foffe „ 

EOCILES , £ m. pi. Anat. -os dois ofjos da 
perna , e os dois do braço. Recop. da Cirurg. f. 
7,9. 

FOCINHADA , £ £ pancada com focinho. 
FOCINHEIRA , £ £ peça do arreio do c»- ' 

vallp , aliás; bocal. Galvão Gineta fi. 41. •-'•* 
'} FOCINHO , f. m. o rofto, ou os narizes^ 
e- boca do porco , do cavallo, do cão , &c. § f. 
Dos ..homens. Couto 4. 7. 7. „ apprefentarãofe 
os Soldados , ao Capitão com os Jocinhos incha­
dos. % Cahit de fiocinhos, de bruços. § Ter máo 
focinho , i. e. má cara. § Dar com alguína coi­
ja nas Jocinhos, lançar em rofto. § Fazer* foci­
nho , moftrar difplicencia ; frazes famil.- § Rofto 
tromibudo,. carrancudo. Eufir. 2,. 5. 

FOGINHÚDO , adj. que tem focinho „ ani­
mal fecinhudo. % f. Carrancudo. Eufr. 2. 5. . 

FOCO , £ m. Fifico , e Matbem. o ponto 
onde founem os raios de luz reflexps do ef­
pelho nftorio , ou refractos por lentes, he co­
mo ' a ponta de hum cone , e ahi a luz queima 
de ordinário os corpos que fe lhe chegão, e tal­
vez funde, os corpos., que refiftem ao fogo mais 
intenfo. § Feco na Química, a parte do forno, 
onde eftá, o fogo." y, fornilho. § Foco de qual­

quer 



FOG 61 § 
quer curva-, o ponto era que os raios fe hão' quente, e feco: o mefmo elemento defenvolvi-
'de unir por refracção, ou reflexão fendo a p"rin-| do na madeira r e tudo o que he combuftiveí-
cipio dirigidos de hum certo modo v. g. „ jo-'-\§ Fogo vivo, he o que nas queimas dos matos 
co de Parábola ,, da Ellipje: ou o fitíco'da>Pa-' fo ateia nos troncos'; morto, o que pega nas ra-
raboia , he o ponto do feu eixo , que difta do'ímãs. § Direito de Jogo morto , he o que tem o 
vértice va quarta parte do parâmetro ; jocof' da 
ellipjè , sáô dois pontos no eixo maior eqnidif-
tantes dos feus extremos ; fe dos taes pontos 
fe tirarem» duas re6tas á circunferência da elli­
pfe ambas- juntas forão iguaes ao eixo maior: 
Joco da Hiperbole , ponto'dentro delia1, que dif­
ta tanto do' feu centro , quanta he a parte da 
aííimptota cornprehendida entre o centro , e o 
pon to , em que he cortada pela tangente , que 
nafce 'do vértice da hyperbole/ § Foco , entre] os 
Médicos, o-lugar , onde refide à.caufa da doen­
ça , e donde Te derrama o mal, que faz pelo 
corpo. 
- FOFICE , fi E inchação * e molieza da par­
te não Tolida. § Oftentaçáo tde riqueza , - o u 
qualquer coifa que fe - não poffuei ' 

FOFI-NHO , adj. dim. de fofo. á 
F O F O , adj. molle, e porofo ,>xque contem 

muito ar nos poros v. g. a efponja' , deixar a 
terra fofa-, não calcada. § f. V ã o , fem funda­
mento, bazofia v. g, o que falia fom faber da 
matéria, com foberba. M " 

FOGAÇA , £ £ bolo de maffa , que fe faz 
para fe dar eril preço ' , ou prêmio aos que lu-
táo , cantão áP> defafio. Re jende,Cron. c. 208. 
Sá Mir. levar a jògaça a alguém, ou a alguma 
coifa , avantajar-fe lhe. Eufir. 5. 5. / . 185-, eu ju­
raria'que as culpas pafiadas levarão a fogaça ás 
do tempo, prefente.. § Bolo que fe oítérece a al­
gum Santo , e Te arremata ;- quem o-paga fica 
Obrigado a dar outro tal , ou melhorado no-an-r 
no feguinte.' fo: ' 

FOGAGEM , £ £ infíammaçáo fanguinea que 
fahe pelo corpo. .5 

FOGAL , £ m. tributo que fepaga pelos fo­
gos a 250 reis no Minho por cada lugar , e al­
guns- pouco mais. 

FOGXO , £ m, lar., o lugar da cofinha onde 
eftá o fogo. § Lugar da culatra da peça onde 
eftá o ouvido; nelle fo põe a efcoíva. 

FOGÂOSINHO, £ m. dim. de fogão. 
FOGARÈIRO, £ m. vàfo de barro , cobre, 

ou ferro , em que fe accende lume em brafas. 
§ Fogarép. Refende Cron. J. 2. fi. 85. col. 1. 

F O G A R E ' 0 , , £ ra. concha de ferro aberta 
por cima , levantada em;hafte, em que fóacen-
dem pinhas ,'011 eftopas embebibaspara àílu-
miar de noite. - . "fo 

FOGO , £ m. hurçi dós quaírçj elementos, 

arroreador 'cie alguma terra para náo for expúl-
fo delia pelo proprietário. §' Fogo aãual, t. Ci­
rurg. , o cauterio dó ferro em braza ; potencial; 
o cauftico. § Fcgos errantes , meteoros igneos. 
§ Fogos artificiaef, os-que fe fazem com polvo-, 
ra , por brinco , e feita. § Fogo , muitos t tiros 
d'armas v. g. ,, fazer fiogo contra o inimigo -r dar 
fiogo , 'pô-lo- v. g.'-á fogueira;', ao arcabuz , ao? 
canhão , para defparar. § Cafa , ou.familia. y^g.,,. 
lugar de vinte fogos. §•• Ardor , vehémertcía v. 
g- H o-Jogo da moddade; e £ das paixões ,, o 
Jogo da berezia „ V. do Arceb. L. 6. c. 25. § 
Fogos , chamas amorofas. rFerreira', ecloga 11. t. 
1. / . 2C0 , e £ 227. t. 1.-fie me calo vs.meus fo­
gos são -mais fortes ;e Hifi. de Ifiea fi. 70 „ mim 

|ardentes- fogos nãò -tem podido mudar tão cruel 
animo. § Tomar fiogo , conceber paixáo. § O jo­
go --- dos ' olhos de quem tem muita, viveza , ou 
-paixão. § Povoar huma terra de jogo morto, i. 
e. de todo , não havendo antes nem huma fó 
cafa , ou -fogo nella. terra. Leão Chron. 

FOGOSO , adi.1 abrafado , ardente v. g. „ 
clima fiogofio ,, Vieira. § Homem, , impacien-1 

te , colérico \ ardente. :§- Cavallo , ardego: § 
f. Com fiogofio buril amot. lhe debuxa a imagem no 
peito. Naujr, de >Scp. e ho mefmo: poema ' ,,-as 
Jogofias bocas dos cavallos do joi, i. e. que ref-
pirão fogo ., a carroça jogoja. do Soh-

FOGUEO , f. m. tributo que fe pagava em 
Goa das importações ,e-exportações. Barros. 
+ FOGUEIRA , •'£ £ - ma terra acceza -em ala , 
e grande labareda, ou brazido ,-• de. rama , le­
nha , &.C.- -,s 

FOGUETE , £ m. pólvora moida , e tem­
perada focada em canudos enleiados com guita 
breada , ou em papel , Scc que fe fazem para 
fogos de artificio , por divertimento , e alguns 
vão ao ar em canas papá fazer finaes. § Fazer 
joguetes no jogo--, qualquer acção que moftre pai­
xáo , e enfado. "-

FOGUETEIRO , £ m. o que faz foguetes, 
e fogos de artificio; 2 

FOINHA v. fuinha. .. -
FOJO , £ m. cova profunda , cuja boca he 

tapada com rama , ou caniçada fubtií , e huma 
tona de terra , de forte que ceda ao pezo de 
animal que lhe pafle por cima , para tomar 
rtá cova-lobos 3 e'Outras feras /-pu caça. § Co­
va nas minas, Corograf. Portug. § Cova cpmo 

o 
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o fojo de caçar ouriçada no fundo de puas ,1 
e eftrepes , que fe feehào com portas lcvadiças-, 
he obra de Fortif. 

FOL AR , £ m. mimo de mafía , ou out ro , 
que Te ramda pela Pafchoa. 

FOILEQO , f. m: movimento alternado .da 
infpiração , e refpiraçáo do ar. § Colher fôlego , 
refpirar , tomar jolego , refpirar., e tomar o fô­
lego , parar cfpontaneamente a refpiraçáo. § Ti­
rar o fôlego , embaraçar a refpinçáo. § Tirar 
pdo:fôlego , anhelar , arquejar. ..Sá-.Mir, § Ter 
j.folegos como o gato , fer. vi-vídouro: efi. refif-
tir a cen feras , pragas-, trabalhos. Eufr. Prol. 
§ Fallar , ou dizer de hum fôlego , fem defcan­
çar. § Folega , o efpaço de tempo que fe dá 
para fe fazer alguma coifa. § Alento, que- fe to­
ma repoufando, ou defcançando , por diversão , 
ferias. Éufir, prol. „ vindo tomar Jolego ápátria. 
§ Alivio á dor. Eujr. i. e 2, 5 : alivio de tra­
balho ord-riario. Couto 7. 4. .7. § Tempo em 
que fe ceifa de trabalhar, e fe torai para folga, 
e recreio. 

FOLGA , T. f. efpaço de tempo applicado ao 
ócio , recreio (V, do Arceb.) ócio , defcanfo. 

FOLGADAMENTE , adv. -commodamente 
pela largura do efpaço „ rio , em que jolgada-
nieme podem andar muitas embarcações „ Barros; 
porilargueza de tempo v.g.,, trabalho , que 
folgadamente fie póde^ jazer em 5 dias. § Sem 
canfaço, fem moleftiá'. ,-- \ -; 

FOLGADO , part. paff". de folgar. § Náo 
apertado , nem largo v. g. „ veftido folgado. § 
Náo moícftado da trabalho , com trabalho mo­
derado. § Folgado na jazenda o que tem algu­
ma coifa mais- do fufHciente. § Trazer a mão 
jolgada , não vir cançado , mas' com alvoroço 
,, trazião a. mão jolgada das viãorias , que al­
cançarão ,, Couto. § Folgado vel louro , o que 
náo perdeu ainda -a força ,que trazia. P. Per. „ 
o pellouro vinha tão jolgado, que pafiou , e va­
rou o cojlado , ou hum fiar do , &c : galope ,, 
Sagramor L. 1. c. 24. f. 96. 

FOLGANÇA , . £ £ antiq-.. defcanço , bema 

FOL 
FOLHA ,*" £ £ a parte exterior das plantas, 

fotil" , e chata , que ferve á fua refpiraçáo. § 
A parte das ílores que nafce do calis 3 e rodeia 
os eífomes , c piftilío v. g. as folhas da ro-
fa., do cravo , Scc. § Chapa delgada de metal 
v. g. oiro ,( prata , eíianho ; e folha de filan'. 
dres , chapa de ferro delgada , e. eftanhada. A 
lamina delgada , longa da. efpada. § A lamina 
de ferro da ferra com dentes, § Livro , qUü 

dirige a reza do oíficio divino. § dacharma, 
o ferro , que abre a terra. j § Folha do armo, 
papel impreffb com os fontos apontados pelos 
dias do mez ; as Luas, Scc. folhinha. § Fig. coi­
fa . fem fuftancia^ y. g. ,, emjclba de.palavras, 
oppofto á feijtanda das coifas. § Lamina de ma­
deira melhor para com ella fe forrar outra grof-
fieira. § A metade de huma taboa forrada d'al­
to a baixo. § A metade da peça v. g. ,, a fo-
lha das mangas, das pernas do calção , &-c § Nas 
herdades , repartição, das terras, que aíternada-
,mente fo cultiyão, ou ficáo dç poufio, Severim,, 
tendo huma herdade multas jolhas , não fifimeia 
fienão; huma ,- e he caufa de faltar pão no Reino, § 
Porção de terra de pafto. Barros. § Fclha dt 
partilhas , a fentença com a porção adjudicada 
a cada herdeiro. § Folha ou folhagem,, lavor de 
efeultura a modo de folhas. § O lavor èe Ar-
chiteétos. , pintores , bórdadores , imitando fo­
lhas d''arvores , e plantas , folhagem. § Roupa 
em folha, a que náo foi lavada^ a que .náo foi 
pofta" fendo de còr. § Defpacho d'alfandega cora 
recenceamento das mercadorias , que fe tranfpor-
tão , e foa quantidade. § Folha da feria, v. fe­
ria. § Filho da folha , o que cobra algum orde­
nado-, e tem o feu nome na folha , que fe ap-
prefenta no erário , ou onde oves que fe paga 
a tal folha , ou lifta das peffoas com feus or­
denados por inteiro,:ou a quartéis. Vidra Car­
tas 2. fi. 178. asfolhas Ecclefiafticas. § Virar fo­
lha , ou voltar fiolba a fiortuna a alguém, mu-
dar-fe. Eufro. fi,- 479. § Dobrar folha , parar áe 
ler; efig. , de converfar, interromper a pratica, 
e paffar a outra. § De folha a folha, de anno a 

venmrança. Eufr. • $.; 10, Auto da Dia de Juizo anno, que a folha fo renova. B. Lima,f. -7*. § 
fiolgança na vida futura. 

r F O L G A R , v. at. largar, ou alargar v.g. ,, 
folgar o leme „ t. naut. § v. n. Ceifar do"tra­
balho. § Alegrar-fe . ter gofto. Arraes 1. 1. ,, 
os males grandes fiolgão -, com filencio. 

FOLGASÃO , adj. mafe. jolgazona £ jovial, 
alegre , nmigo* de brincar. 

FOLGO-v. fôlego, .r .»• 
'FOLGUEDO , f, m. .diverti-mtínto-, paffá-

tempo.. ,: • - * 

Correr folha, confultar por autoridade "do juiz, 
os efcriváes do crime , para que rcfpondio fe 
tem' no feu cartório quer ella daquelle, qw corre 
folha. § e £ Dar a foa obra a rever , e cenfu-
rar. 

a cen 
Prefies- ,, querem que o auto corra Jolh a , va 
níurar „ 

FOLHADO , part. paff". de folhar fe. 
FOLHAGEM., , , fi fi tpda a folha de huma 

plauta , ou arvore. § Obra de pint. arqutt, 
que, reprefenta ; folhas v. g. „ para ornar, c0" 

lu-
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lumnas , &c- § E para ornato'do Brasão. Lo­
bo. 
-FOLHAR-SE , v. at. refl. cobrir-fe a arvo­

re , ou planta de folhas. B. Per. 
FOLHEAR , v. at. ler á preffa algum livro, 

pafla-Jo pelos olhos. 
FOLHECA , £ £ de neve. 
FOLHELHO , £ m. peilezinha, que cobre 

as hervilhas , feijões , favas. § Folheího , coifa 
de muitas. tolhas , e efcondrijos por dentro. § A 
cafca do bago diuva. 

FOLHETA , £ £ folha pequena de, metal , 
ordinariamente, da que Je põe por baixo das 
pedras engaftádas4 Leis Jozefinas. 
- FOLHO , £ m. excrefcerícia do cafco da bef­
ta- § Folhos , guarniçóes pela borda de panno 
mais fino , que fc põe aos lençóes, feias , ana-
guas „ 8cc. - ' , 
" FOLHOS.O , adi. .folhudo , frondofo: Naufr. 
de Sep. c. 15. ,, defojhofias canas eorcado. 
. . F O L H U D O , adj., folhofo, frondofo. 
. FOLIA , £. £ dança rápida ao fom de pan­
deiro ou adufe , entre varias pefibas. Leão Defi-
cripç, „ as folias das Bachantes. Freire } . }o. e 
150. Refende Cron. J. 2. c. \2\. 

FOLIÃO , fi m. o que dança- folias. Telles 
Ethiop. fi. 06. Refiende Cron. J; 2. c, iix.. 
. FOLÍAR , v.. at. intranf, dançar folias. Goes 
Cron. M. fi 341. col. 2. Telles- Etb.fi, 05. 

FOLLE , £ m. máquina de fazer vento, e 
foprar o fogo, confta de perada , curvatóes , ro^ 
detes , e tangedouros. § Tanger os folies , andar: 
com elles para receberem, e hfpirarem o-ar no 
fogo, ou para os canos dos orgáos. § Dar aos 
folies , i. e. aos ilhaes , refpirar 'carrçadamente , 
v- g. o cavallo que tem polmoeira. § Saco de 
pelle de carneiro de levar gráo ao moinho. § 
Chegar ao folie, fr. vulg. , da:- pancadas. § En­
cher o folie , i. e. a barriga. § Levantar os folies, 
no fig- ajudar. Eufir. 1. 1. levantar os fi alies a 
pajjatempos vãos. 

FOLLICULO, f. m. follezinho , bolfinho. 
< FOLOSA , fi £ ave, que tem as coftas par­
das, e a barriga alva.. 
. FOME , £ £ vontade apertada de comer. § 
Dar fiome. ao gavião , náo lhe dar de comer pa­
ra que cace melhor, no £ ,, dar fome a alguém 
de alguma coifia , fazer-lhe criar mais defcjõs. 
Eufir. 4. 6. ,, a alcoviteira quer-me dar fome da 
moça , para que eu lhe pague melhor a diligen­
cia. § Penúria, falta de mantimento. §FomecáJ 

nina, fome infaciavef, doença. 
TOMENTAÇÂO , T. £ remédio para-fo­

mentar. ' ' ... -.) --, 
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FOMENTADO", part. pafl". de fomentar. "'» 
FOMENTADOR , £ m—-ora f"; peffoa ,' 

que fomenta. § Fautor. V. do Arceb. L. 4. c. 5 „ 
fomentador de litigantes. -

FOMENTAR /• v. at. dar calor brando conv 
uUtura humida e quente , com pannos quentes , 
com fricção. § Pòr os meios de fe confervâr, e 
aturar v. g. , , fomentar a guerra, a amizade, 
a fedição ,, paixões , ira , difipordia , amor. M. 
Conq.'.contribuir para a fua exiftencia , e dura­
ção, § A-gallinha fermenta os ovos, cobrindo-os 
para cs tirar, § ;Cevar no fig. § Proteger',. para 
que vá em aumento y. g: „ fomentar a induf­
tria dos vafallos. „ 

FOMD v. Fornot, que affim fe chama no Bra­
fil a peça de barro , ou cobre comp bacia de pou­
co fundo , que eftá fobre o forno , ou fogo, e 
na qual Te torra a maffa da mandioca efcorrida 
da maior <parte da humidade, c paífada por pe­
neira rara. . ' ' . , . 

F O N A S , £ £ a cinza das faifcas , que fobí-
rão ao ar , e defcem apagadas. § „ He hum fo-\ 
na „ /'. e. ridículo; mefquinho. § it. Fanfarrão. 

F O N F A R R Â O , e deriv. v. fanfarrão. 
FÕNTANAL , adj. principio fiontanal. t. Theo-

logi fonte v. g. „ o pai he principio fontanal dó» 
verbo..,,,Vieira.^ "., - •> i" . 

FONTÁNELLÀ , £ £ fontev aberta a cauf­
tico. -

FONTANGE , £ m. ornato antigo , peça ; 
ou jóia de pedraria, do Francês „ fontânge „ la­
ço de fita do toucado, 

FONTE , £ m. origem , ou mái d'âgua , 
donde fo deriva a que corre ; e f. a-fonte do 
rio,. ribeiro , arraia, é x . H. Pinto f. 427. col. 
2. fecando-fie a fionte fieca-fiè o ribeiro. § Chaga 
aberta , e confervada para evacuar *máos humo­
res. § Fonte baptifmal , a pia do baptifmo. § 
£• Origem v. g. „ o Sol fonte de luz. Vieira. § 
A fiontè , o texto original v. g. ,, a fonte He­
braica da Eficritura. § As fontes do direito, os 
textos originaes, e não as doutrinas, que outros 
recopilarão-dellas „ a principal fonte do ciro def­
ta ilha',, i. e. donde vem a maior parte delle. 
Caftan. 2» fi. 213. § Fontes, parte da cabeça fo­
bre as faces entre o cabello , e as fobrancelhas. 
1 FONTEZINHA, £ fi dim. de fonte. 

FONT1NHA v. fontezinha. 
FO'RA , £ £ a parte externa , oppóo-fe a de 

dentro v. g. „ fora dé cafia, da Cidade , foi 
para fiara i. e. de cafa. § Livre v. g. ,; efiá-
fora de perigo. § Longe , remoto v.g, ,, efiá 
bem: fora deffes- cuidados , trabalhos. ÇFfiar fo--
ra defer dmigo-'}<-ou inimiga., náo o fer. § Fora 
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de efperança-^ fem ella , fiuccedeu-nos ifto fiora de 
efperança. >§ A fora, excepto , de mais de V. 
do Arceb.. I Deixar dé fora , excluir do núme­
r o , ou não contar, excluir, ou excufar mi pro­
moção , e ficar de-fora , não. fer admettido. § 
Por fora, pelo exterior. § Sem v. g. v fora de 
zombaria. § Sem , ou contra v. g. „ fora de ra­
zão „ fora do cofiume dos fidalgos daquelle tempo ,, 
Leão Cron. J. i. e, 96. § De mar em jára, i. 
e. da barra para fora. § Jogar dejóra,, náo ter 

f»arte em alguma coifa , ou influir nella , mas 
em eftar expofto a feus rifcos, e incommodos. 

Eujr. 5. 3. § Fora , ufa-fe .adverbialmente, ou 
com prepoíição expreífa v. g." „• huns- dos muros 
adentro, outros afora „ Maufinbo j . 15? 5, em 

fora „ Men e Moça fi. 89 v. com os verbos de 
quietaçáo ufamo-lo adverbialmente v. g. „ eftá 
fora ,. janta fora , ficou fiara, i.e. de cafa. 

- FORAGIDO , adj., que anda fugido por cri­
mes , e delitos. P. P. L. i. c. 26. 

FORAL , fi m. l e i , íqué o conquiftador , ou 
fundador dava á Cidade conquiftada , ou edifi-
cada , á cerca da Policia, Tributos , Juifo,/ Pri­
vilégios , Condição Civil, &c. § Carta" de pri­
vilégios , ou leis dadas a alguma corporação. 
Orden. L. 1. t. 52. § 4. „ e conhecerá dos feitos' 
dos Inglezcs no modo, que por foral, que de nós 
tem, he ordenada. 

FORSO v. furão. 
• FORASTEIRO , £ m. homem eftranho , pe­
regrino , eftrangeiro. 

FORCA , fi £ obra de páo , confta de dois 
efteios , ou tires fincados na terra, com huma, 
ou mais traves atravefíãdas , e fixas nos altos 
delles , onde fe penduráo de cordas os condemna-
dos a morrer enforcados. 

FORÇA ,- £ £ a energia , acçáo que pôde 
produzir movimento -, e fe diz da dos corpos 
animados , dos elafticos v. g.. a força da molla, 
ou os náo elafticos , mas que receberão movi­
mento de alguma potência. § Vigor , robuftez 
do corpo. § Esforço do animo, valor , conftan-
cia. § Aófividade , energia , viveza y. g. „ fibr-
ça de imaginação. § Violência v. g. „ á força 
d"armas ; tomar por força, por jorça, e não por 
vontade, levar as coifas á força. § Eíficacia , aóti-
vidade v. g. „ o vinho perdeu a jua jorça , evá-

Í
\orau-je-lf)e a força ao vinagre. % Energia no fal­
ar ; o fentido próprio das palavras § A'força , 

a poder v, g. „ a força de razões , rogos. § Po­
der v. g. „ refiftir com toda a jua força. % Ti­
rar forças da fraqueza , fazei mais do.que á fra­
queza fofre. § Violência feita, à mulher , para 
gozar delia. Lobo. § Praça forte. M. Luf. \ 

FOR 
§ Força bruta, máquina como as pas , ou tefou-
ras , que apertando-fe , ou fechando-fe/oftem, 
e erguem grandes peíos ; outra máquina na qual 
,com huma roda dentada fe faz fobír hum fer­
ro , para levantar, e fofter o pezo , que fobre 
elle fe põe a plumo. § Força na Mecan. potên­
cia , caufa motriz , o agente ; força viva , fe­
gundo Leibnitz , he o producto da maffa multi­
plicada pelo quadrado da potência ; força- morta, 
o esforço de qualquer potência , contra obítacu-
lo infoperavel para ella. § A fotía do Verão, ou 
Inverno, quando eftas eftaçóes dáo mais calma, 
e frio ou chuvas. § A força do efiludo , o'quando 
fe eíluda mais continuadamente. § Fazer fofçãs 
para algum fim , obrigar , violentar. V. do Ar-
ceh. 1. 6. das águas da chuva , o pezo de 
fua multidão. § Número , quantidade y. g. „ a 
maior do peixe cr ao peficadas , ruivos , &c. „ 
V. do Arceb. L. 6. c. 24. § >As forças , a fubí­
tancia, o principal v. g, ,, não trasladamos, atjui 
a eficritura por inteiro , mas fiómente asjorçdsüd* -
Ia. § Forças do iftado, as tropas , milieiag de 
terra ; e as armadas -

FORÇADAMENTE' , adv. violenta , conf 
rrangidamente* , _ ""> 

FORCADO , £ m. páo de duas pontas, ou 
duas pontas de ferro embebidás numa hafta; 
ferve de revolver palha, e feno. § Tijolo de—-
mais largo , e menos alto , que o ordinário. 

FORÇADO , part. paff. de forçar, impelli-
do , violentado v. g. ,, do jeu dejejo. Ulifipo f. 
11: obrigado por força: forçofo v. g.„ belan­
ce , eu mate forçado, foi lhe forçado deixar a guer­
ra , , Vafic. Arte. § Ejiilo , náo'1-fácil, não 
corrente, náo fluido. § Herdeiro jorçado, aquel­
le que fuccede em virtude da lei , que limita a 
liberdade de teftar , ou abinteftado. § Forçado 
fiubfi. o galcote. § Forçado , adv. conftrangidà-
mente. Eneida 7. 5. 

FORÇADOR , £ m. o que faz força a mu­
lheres. M. L. § O que faz força esbulhando 
da poffe. Orden. 2,. 48. y. 

FORCA DURA , £ £ o efpaço , ou angulo 
entre as pontas do forcado. § Abertura que tem 
aquelía feição da do forcado. Barreiros Corogr. 
„ tem na fua extremidade duas forcadurás, qt* 
fazem três promontorios „ 

F O R C A R , v. at. voltar o trigo com o forca­
do. Eufr. 2. 2. „ quando forcar não queixar. 

FORÇAR , v. at. conftranger , violentar, 
obrigar a fazer alguma coifa , contra vontade. 5 
Forçai; as linhas, rompé-las na guerra. § Forçar 
a praça, entrá-la a pezar dos defenfores. § For­
çar o remo, retnac com força, picá-lo. § ForÇttt 
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0 tempo, t. naut. navegar contra vento, e maré. 
AJbufj- /• 7?- P' Per. 2. 161. forçando abrave-
za dos mares, 'e clamidade do tempo,- i. e. ven­
cendo , obrando a feu pezar. § Reforçar-,—v. 
g. „ de trejdobrado fierro fiorçado tinha o peito „ 
ferreira Ode. § Forçar «' mulher., fazer-lhe vio­
lência para que fe fiè , e deixe gozar. 

FORCARETE , £ m. movei an#tigo. Prov. 
da. H. Geneai. fiorcaretes de panno cfe curo. 

FORCEJAR, v. n. fazer, ou pòr força pa­
ra refiftir , ou vencer v. g. ,, jOrcejar com a 
corrente,, Guia de cajados; jorcejar contra o mar, 
e vento „ Infiul. t 

i^RÇOSÃMENTE , adv. com- força fifi­
ca. Barros Ciar. c. iy. § Por força, neceífaria-
mentc. 

FORÇOSO, adj. dotado de forças corporaes. 
§ Que faz força, obriga y. g. „ he lance fiorço-
fio ; que Te não pôde efcufar v. g. „ a guerra, 
era forçofa.s Cron. del-Rei D. Duarte fi. 29 , he 
forçofio que - eu efcreva ; forçofio he morrer o ho­
mem. '§ Que faz força ao- entendimento , ou á 
vontade v. g. ,, argumento ,,'Vieira. § Herdeiro 
—-—, v. forçado. § Vento forçofio, rijo , tezo. Al­
buq. 4. t. 

FORÇURA , £ £ camarote pequeno nos thea-
tros.,.5 Freffura , os inteílinos 

FORÇURE1RA , £ £ 
vende forçura. 

FORECA , £ £ antiq. quaderno. Doação del­
Rei D. Fernando. 
. FOREIRO , fie. adj. que paga foro. § O 
que traz aforada alguma herdade-, ou prédio. 
Severim Not. f. 24. § £ Obrigado a alguém por 
beneficio. Eufir. 5. 1. 

FORENSE , adj. do foro judicial. 
FORESTEIRO, £ m. Capitão General, ou 

governador, titulo ufado antigamente em Flan-
des. Grandezas de Lisboa. 

FORGICADO , part. paff. de forgicar: v. fru-
gicado. Eufr. 3. 2. „ tem hum eftilo jorgicado 
embfeves féntenças", i. e. formado. 

FORJA , fim. o fogão do ferreiro , efpingar-
déiro , ourives,'&c. § Andar, ou eftar o negó­
cio na forja , tratar-fe de o fazer , concluir. 

FORJADO , parr. pafl'. de forjar y. § £ „ 
Palavras amorofias forjadas de feus enganos „ 
Palm.p. 2. c. 107. fim. 

FORJADOR , £ m, o meftre da forja. 
FORJAR, v. at. trabalhar obra de ferro , le-

. vando a á forja, e fobre a bigorna v. g. „ fiar 
jar huma efipada , hum elmo ,, Vieira. § Forjar 
palavras ,' inventá-las, oü imitá-las, adoptá Ias 
fegundo a analogia da lingua ,-. paraqu© sã p adpp • 
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tadas. Ç Fazer , e attribuir faifamente v. g. „ 
forjar huma ordem em nome del-Rei „ Port, Reft. 

,í do boi, vaca. 
—o m. peflba. que 

AFO'RMA, £ £ Filofof. a difpofição da ma­
téria , que conftitue huma efpecie diftincla da" 
outra, § Figura v. g. „ tomou a fiõrma de hum 
tigre. § Modo v. g. ,,'deftà fiórma. i A fiorma 
do governo , /'. e. a peflpa ou peffoas , cm quem 
refidem os direitos Majeftaticos , i. e. ode legis­
lar ; impor tributos; fazer a paz, e a guerra. 
Vieira. § Forma , o que he neceffario para que 
alguma coifa tenha for y. g. „ fie o livro ideia~ 
do chegar- a receber alguma fôrma ,, Vieira. % 
Idéia , imagem , mc4de, ou modellp v. g. ,f 
para que foffe a todos forma -, e exemplo defanti-
dade „ Fios Santojr. pag. LXXI. col. 1: „"a 
forma da temperança em el-Rei D. Manuel „ 
Varella. § Fôrmas v. formalidades. § Sem fôrma 
de proceffo , contra o modo obfervado no fazer 
juftiça* Macedo Vida do Prífic. § Modo de obrar 
e viver. § Fôrma , . entre os lógicos, argumentat 
em forma , regularmente fegundo as regras , con-
cludcntemente. § Por fôrma , por formalidade. 

FORMA , £ £ peça de madeira á roda da 
qual o fapateiro coze , e ajunta as peças de que 
faz o fapato , para lhe dar a figura que tem; 
peça de barro , ou madeir a , fobre que fe affen­
ta panno , ou papel para fazer mafcaras', e obras 
relevadas ; vafo de barro em que Te lança a cáP> 
da de affucar para o lavar , e purgar; it. o affu* 
car em pão que delia ferira. § Canudo delata, 
em que fe lança o cebo para fazer velas. t. de 
Impreffor , táboa , em que fe compõe a letra. § 
Letra deforma, a de metal , que ferve' para im­
primir. § Peça de taboa da feição do perfil da 
perna, em que fe ehfião as meias de feda antes 
de as paffar a ferro , &c. 

FORMACjXO , £ £ o a£to de formar , ou 
formar-fe. Vieira „ neceffaria á formação da 
igreja. 
. FORMADO , part. paff. de formar. 

FORMADOR , £ m. o que fôrma , e dá 
fôrma , fer v. g. ,, Deus formador do homem, 
edoÚniverfio „ Arraes. 8. ) 5. „ Deus teu for-, 
mador , " , - • - • 
- FORMAFLANCO , adi. de Fortif. angulo 
— , he o que fe fôrma cia demigolla , e linha 
lançada entre os extremos da demigolla, e do 
flanco. 

FORMAL, adj. que refpeita á fôrma. § As 
palavras fiormaes, as mefmas que alguém diffe , 
ou que eftão eferitas , fem, a menor alteração 
v. g- v ríjas são as palavras'fiormaes datei „ 

FORMALID.ADE , £ £ a praxe , ou mpdõ 
de proceder determinado pela lei , ufo , ou cof-

' Kkkk íi tu-
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rume, para que a coifa feja feita nos termos, 
e vaiiofa. § Regularidade v. g. no argumentar, 
e rcfpQnder, fegundo as regras de arguir , e de-
fe:uier..-. . ; .V>-J 
: f-ORMSO , £ m. AT. efcritura , ou. carta 
Real j - ou deVice-Rei v, g:- „ Jormão. para. na­
vegar livremente ; jormão de perdão , ó-c. Couto , 
e Mendes Pinto. § Ferro de carpent: e marcenei­
ro-, he lamina com corte num extremo, e ef­
piga enxerida em feu cabo no outro, 

FORMAR , y. at. dar Tórma , figura ; fazer 
y- g- ,1 formou Deus o. homem â .fiua imagem. § 
Defere ver y. g. „foprjaç hum triângulo. § Or­
denar v. g. „ jormar-a companhia para exercido, 
ou para combater.. .§ Formar a chaga, enchè-la 
de fios , ou mechas para a confervar aberta. § 
Traçar , meditar y. g. „ formar humdefignio, 
projeão , fazer. P.. Per. 2. fi. I6A v. farinando 
merecimento a huns. Oxjegtcro y e. prudente -conjelho, , 
Oi.outros a oufiada', epreftes execução.. § Formnr-
fç, Q pinto , ou fi.eto , ir-.tomando fôrma, o em­
brião. ';§ Formar-fie hum tumor.,; fazer-fe. § For­
mar fe o bacharel.,-, ou eftudante, curfar-hum.anno 
além do de Bacharel, e fair approvado no fim 
delle. 

FORMATURA , f. £ o exame , que fe faz 
no fira do ,anno., que fe fegue ao anriQ de ba­
charel. § A ^ordenança , ou ordem do exercito 
para dar batalha. -, 

.FORMETRO , £ m. o que faz formas de 
'fapatos., 

FORMICA , militaris v. cobrélo. 
FORMIDANDO v. formidável, temivel, 
FORMIDÁVEL, adj. que ca,ufa medo, que 

he para temer fe ., temível : poder jormidfivel a 
todos eftes príncipes, ; homem máo, e formidável. 

F O R M I D O L O S O , adj, que põe medo. Enei­
da 10. 142 : temido. 

FORMIGA , f. £ infecto vulgar. § "á Formi­
ga , pouco e pouco 3 como eftes infedtos leváo 
a foa provisão para báxo da terra. Arte de Furt. 
c. 52. Couto 8. / . 158 „ correm embarcações á 
fonniga. 

FORMÍGÂO , fi' m. muro de , feito de 
pedregulho , e feibráo traçados com cal, e cal­
cados entre taboas como as paredes de taipa. § 

de pólvora , raftilho para pò? fogo á mina, 
$cc Caftan. L. 5- c. 86. y. falcixa. 

FORMIGAR 3 v, n. formigar o corpo , fentir-
fe nelle comichão , como fe por elle andaflem 
formigas. ., 

FORMIGUEJÁR , v.: n. y. formigar. Leão 
ÇroJ}^3' l- *• 7° nJbeformiguejavão os beiços. 

.FORMIGUEIRO , £ m. cQ(a de. formigas. 
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§ Fervedouro de bichos juntos „ hum formiguei­
ro de bichos na chaga corruta ; f. fiormigadm de 
gente junta , fervedouro. § y. Formiguilhó. 4. 

FORMIGUEIRO, adj. ladrão , depou-
quidades. Vieira, ladrão——que fiurta quatro reaes 
a quatro homens:•• piratamfiormigueiro , que faz pe, 
quenos roubos, e a furto. F. M. c 146. Ama­
ral io. 

FORMIGUILHÓ , £ m. ou formigueiro, 
doença do cavallo , buraco que fobe entre o 
cafco, c o fauco, 

FORMOS.EAR , v. at. fazer fórmofo'. Cam, 
Ode 1. v. afiormofiear. ' 

FORMOSO,, e deriv. Vieira , e he mftnor 
ortografia que fermofio : o, latim àxiformojus, al­
guns claíiicos eferevem formofio ; ligamos a fuá 
autoridade , e a etimologia vera fiermofio a ex­
plicação. - y ,- • 

FORMOSURA , £ £ v. fermofura. 
EÒfxMULA , £ £ contexto de palavras,-de 

cjüe he. neceffario ufar , para que certos acloí 
fejáo valiofos y. g. „ a fiormula da profifma 
Vieira..- \ -•">•' 

FORMULAR, v. at. dar certa formula;, ou 
formar o contexto v. g. ,, formular alei, 1 obre» 
ve. Deducç. Cronolog. foi. 298.-

FORMULÁRIO , £ m. livro , ou apontamen. 
to de formulas , ou formalidades. Vieira. • 

FORNACE1RO , £ m. official das fornalhas 
da cafa da moeda. .; " 

TO RN A COS , £ m. ph de carpentdro, pàos 
delgados , que váo pregados pelo efpigão a 
cima,-

FORNADA , £ £ o pão que fe. coze no for­
no cheio , de huma vez, § Cozer a~—, fr. vulg. 
i. e. cozer a bebedeira. 
.FORNALHA , £ f. forno grande; forja ar­

tificial. , . 
• FORNEAR , v. n. haver-fe como torneiro, 

metter, e tirar o pão , &c. § Formar as lanças, 
dar botes com ellas , empuxá-las para diante 
para que o inimigo náo fe chegue. Caftail. ?« 
/ . 1-74. col. 2. Barros *.. foi. .68.. v. „fornear, 
e enjopar as lanças nelles. . '• 

FORNECER, v. at. prover, baftecer v.g.» 
fornecer o navio ou praça de munições de guerra, 
de viãualhas , de gente fará bfierviço, marcação* 
ou defeza. Cafln. L. 2. f. \ 51. forneceu a nank 
gente. Barros ,4. D. Albuq. ' 4." 5. „ fiomecefem 
as. nãos dos aparelhos, neceffarios-tomando-Gs das 
nãos dos Mouros. c, ' 

FORNECIDO, part. paff". de fornecer., pro­
vido. Albuquerque 4. 6——do neceffario *> embar* 
cações jornecidas. i,( Vieira. § Exercito»—de cfc 
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£ 
jiecefiário 

FORNEIRA , 
forno, 

F O R N E I R O , £ 
forno. 

FORNESINHO 

FOR 
armada Jornedda de gente „ Leão 

f. m. provimento do 

£ mulher que coze pão no 

m. homem que coze pão no 

vallaria 
Orig. 

FORNECIMENTO 

adj. antiq. gerado de co­
pula i Ilegítima; baftardo „ os filhos de Agar fior-
nezinhos. „ c - -

FORNICACSO , £ £ copula carnal. ' 
FORNICADOR , f m. fomicario , fraf-

cario". 
A FORNICAR 
carriinofa v. c. 

v. n. ter copula carnal pec-
o fiexlo , não for mear ás „ 

FORNICARIA, fofo— » , ' £ m. o que he J 
dado ao peccado da fornicaçáo.ZKfentf Z,. io. c. 
í i . / , 812. 
• FORNICEí, fi m.'arco de porta, abobada, 

p . ufado. , 
FORNIDO , part. pafl". de fornir ."baftecido 

y, g. „ fornido de carnes, corpolento , groffo. § 
De membros , membrudo; ave-*—de pennas , que 
tem mui bafta, e efpeffa plumagem ; manta de 
inadeira bem fiomida , i. e. groffa , c Torre. 
Eneida-9. 124/ nãosfornidas, de coitado groffo 
e forte. 

FORN1LHO , £ m. o foco da forja , a cova 
onde Vilão as brazas , onde vem ter o vento do 
folie, e. onde fe metro o, cadinho : ,-, em buma 
copelba em fogo de fòrnilbo „ Rtfiumo do valor do 
curo pag. "7. § Forno pequeno, § na Fortifi. fòr­
nilbo , ou Camera da mina , a cova da mfoa , 
onde fe ataca a pólvora, e carrega , ou Te mette 
em barril , para fazer .voar o terreno ; outros, 
forniihos fo fazem para fazer voar muros. 

FQRNIMENTO , £ m. madeira de bordo , 
em tabo«.i. Pauta dos portos jecas. §, A groffura, 
corpulenciá , do corpo reforçado , membrudo , 
camudp. § Fornecimento , o aéto de prover do 
neceffario. Coutinho fi 3. 

FORNIR , v. at. baftecer', encorpar , ou en-
j>roffár o corpo v. g. „ fornir o feltro de lãa, 
com fartura \ fornir a náo de"madeira , pondo-lha 
groffa no cpflrado ; a natureza fiomiuvos de carne., 
e groffura. . " 

F O R N O , £ m. obra de pedra, e cal , em 
que fe mete fogo ,. feita de forte que a acçáo-, 
e força do fogo náo faia para fora de fuás pa-
jedes , e fo dirija cora a menor perda, e opere 
no corpo que a elle expomos ; he de varias 
fôrmas : o dos padeiros , e pafieleiros aquece-fe 
com lenha, e tirado P berralhe- fe põe o pão 
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-a cezer ; e talvez fe conferva o hrazido , ou 
borralho , &c. os oleiros tem feus fornos ; os 
que fazem cal. § Fundição de fiorno v. fundição. 

FORO , £ m, tribunal onde fo executa a lei 
nos cafos litigiofos , civis,, ou crimes , e efte 
fe diz externo ; foro interno , o juizo da própria 
confciencia, § it. a jurifdicçáo v.g- ,, fioro eccle­
fiaftica , fobre matérias de confciencia , e pec­
cado, e outras civis, de que conlaecem por con-
ce£ão Regia os juizes ecclefiafticos ; fioro focu-
lar a jurií'díc.ção dos Juizes leigos. § Antiga­
mente o mefmo que foral , ou lei particular a 
algum Reino , Província, Cidade ,-Villa , ôu 
Corporações, e peffoas; a condição de que go-
zao civiJmente v. g. ,, el-Rei o tomou para feu 
ferviço cm fioro de moço fidalgo : daqui ÍS frazes , 
fioro de cidadão ; ir pelo fioro da'urra ; e f. o 
mefmo que ir peJb fio da gente , haver fo como 
os mais, Eufr. 1. 2.. ejtar pofto em joio de jazer 
alguma coifa-, i. e.. em poffe . u fo qu*e conftitue 
direito , ou privilegio. Barreiros, viver jem jaro, 
i. e. fem ter quem lhe tome contas. Eujr. 1. 
1: o fioro cm que alguém je põe, i.e. a condição, 
conta , eftima como propofta , e aceitada dos 
que lha querem gusrdar, e dar. Eujr. 1. 2. an­
dava em fioro de muito esforçado , i. e. cm con- * 

eftima. Palm. p. 2. cl- 26: pòr alguém em ta 
ficro , i e. ufo , coftume ,. poffe , direito ^ gradua 
çáo. Eujr. 2. 5 : acolhejies-vos ao joro das águas 
letheas , appellaftes para o efqneJmento. Eufr. 
5- 1 : „ jazei o que deveis á virtude fem ter con­
ta com GS foros do mundo. Eujr. 5. 16 , /'. e. com 
as leis , ufos cíTlos. ;' os P0rtugue7.es entrarão na 
índia em fioro de mercadores, i. e. em condição. 
^' ^' z: f' }5- v- tenhão conmcfco os mefimos 
foros , i. e. gozem das reefmas leis-, prerogati-
vas , direitos. Eneida. § Os fiôros dá natureza , 
as leis ,' os direitos. M. L. 7. / . 5. 62. § Afo-
ramento. Orden. 3. 47. princ. § Obrigação v. 
g. ,, dever de fioro ,, Eujr. fi. 2.5: como a cenbe-
cénça, ou o tributo, que' deve o que traz herda­
de afprada. § Foros deficurfios, foros vencidos, 
e náo pagos. 

FORQUILHA , £ £ páo com três pontas de 
apartar herva miúda na cira, e lançá-la ao ven­
to , para k feparar do grão. § Efpecie de forca­
do para armar redes contra as aves. 
- FORRADO , part. paff. de forrar. 

FORRAGAITAS , £ c. chulo , peffoa que 
poupa cèitis. 

FORRAGEADOR , T . m. forrageiro, o que 
vai. forragear. 
"FORRAGEAL * £ m. lugar onde-ha forra-

genj. Ulifipo Com. 
FOR-
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FO RR AGE AR , v. at. bufcar o pafto pára 

as beftas do ferviço do exercito. Port. Reft. 
FORRAGEIRO , £ ra. o ciue vai forragear, 

forrageador. Viriato 18. 49-
•FQRRAGEM , f £ a herva , palha, pafto das 

beftas do exercito , que fe vai bufcar ao campo. 
Port. Rejt. „ a cavallaría vinha carregada dejor-
ragem •; faltava a forragem ; ir áfiorragem. 

FORRAMEj^TO v. alforria; 
FORRAR , v. at. pòr capa , ou coberta ex­

terna , que cubra o que fica per baxo do forro 
v. g. „ jorrar o veftido de feda.; jorrar a madei­
ra vulgar , com fiolha de outra melhor , grudan-
do-as; jorrar as paredes de taboado , papel, da-
mafico , de lâminas de mármore, ou praia , eu de 
efipelhos , e affim os teãos da cafia ; forrar fe o ar 
de nuvens , toldar-fo , jorrar-je de veftidos. contra 
o jrio ; e £ „ jorrar-je de.cautela , para evitar 
damno , ou engano , e forrarfe de enganos para 
contra alguém ; jorrar-je de fingimento , ufar delle 
em feu proveito. Eujr. i. 2 : fiorrar-fie de come--. 
dimento, para o que vier. Eufr. 4. 6. § Forrar , 
poupar v. g. ,, tempo , defipezas. § Forrarfe no 
jogo , ganhar o que havia perdido , desforrar-fe 
defquitar-fe. § Forra bum efcravo, dar-lhe alíor-

/ria. § Forrarfe, poupar-fe, Jivrar-fe v. g. ,, por 
fe forrar do trabalho „ Lobo. §—*fe, recupe-
rar-fe , refarei r-fe. Lobo ,, quizfe forrar á eufia 
do eftomago, de quantas vezes nos fialtão eftes re­
gatos em.tal lugar , entrega'r-fe v. § Livsrar-fo 
de alguma imputação „ não nos podemos forrar 
deneficios ,, Paiva S. 1. fi. 9. y. 

FORREGEAL v. forrageal. Ulifipo Corried. 
FORREJAR , v. at. roubar o campo in migo. 

Lobo Origem , vem do FrancèS „ jourragerè „ 
talar , roubar fazer damno. Leão Orig. 

FOR R E T A , £ he hum forreta, i. e. poupa-
dor , ou poupado , forragaitas. 

FORRIEL , £ m. Milit. pofto de official in­
ferior ao Sargento ; he o que cobra os foldos , 
munições , e os diftribue pela companhia , e affim 
as fardetas , &c. fupre as vezes do Sargento em 
falta delle. § Forriel Mor , antigamente , era o 
mefmo , que Apofontador Mór. 

FORRO , adj. que faiu da efcravidáo , liber­
to. § Que não paga foro nem direitos , livre. 
Couto 6. 1. 1. § Ir forro, ea partir , entrar na 
negociação fem ir expofto ás perdas , e com 
direito á parte do lucro. Arte de Furtar fi, 48. 
§_ Livre , efcanfado v. g. „ as noffas viagens 
tão jorras de rifco. Lucena. § Vaca forra, na 
Afia, vádio, ociofo , fem modo de vida. § "Co­
mer á tripa forra, i. e. i eufta, e defpefas de 
outrem. 

FOR 
FORRO , £ m. o panno, droga, feda, com 

que fe reveftc interiormente a peça do veftido-; 
o forro da cafia, a madeira que cobre as pare­
des , o papel, &c. o forro do fapato., de pelli-
ca , ou linho , &c. 

FORTALECER, v. at. corroborar , reforçar, 
esforçar. § Fortificar y. g. „ Fortaleceu fie. Be­
ja „ M- L. fortalecera a voz , o peito, a fau­
de fracos. § O coração def animado. Amaral e, 

FORTALECIMENTO, f.m. fortificaçáo, Cla­
rim, c. 46. fi. 90. efi. 138. por fiortalednmo 
da Ilha ; e „ fiaiu pelas portas do feu fortaleci­
mento. 

FORTALEZA, £ £ praça pequena bem for­
tificada ; flanqueada , e defendida ; forÇa ;. defe­
za. § Força de corpo ; esforço do animo, 

F O R T A L E Z A , v. at. fortificar „ podeis for-
talezar voffo arraial de cavas, e artificias de ma­
deira ,, Azurara c. 62,. 

FORTE , dr caminhar , £ m. obra feira de 
trincheiras, deftinada para cecupar qualquer pof­
to , fogurar o p>affb de hum rio , cercar monte, 
que fe quer confervar, e fortificar as linhas, e 
quartéis de algum fitiò. § Praça que he cercada 
de fólios , rep.iros , e baluartes , e fe pôde de­
fender com pouca gente. § t. de Moedekó, o 
tênue exceffo, que tem a moeda fobre o pezo, 
que exaramenre devia ter , pela difficuldade:de 
a dividir exaclarnente ; v. febres. § Moeda del­
Rei D. Fernando que valia 29 reis, e doisTeir 
t is , ou ceitis. Severim Not. § Fortes , peças co­
mo forro , para fortificar qualquer obra. § Na 
Pint: a parte onde as cores são o mais eícuras, 
que podem for. Arte da pint. fi. 56. -

F O R T E , adj. robufto, rijo v. g. „ páo for­
te ; homem forte , cavallo, boi muro•,-parede, 
groffo , e fólido ; navio fiorte , de coitado forni-
do , &c. § Mui efpirituofo y. g. „ vinho jom, 
liquores jortes. % Agua forte, combinação Quí­
mica do nitro , e vitriolo de que. fo extrahe por 
diftillaçáo a agua forte, que diffblve a prata, e 
outros metaes , e he corrofiva. § Fortificado v. 
g. ., praça forte. § Fazer-fie forte em alguma far­
te , fortificar-fe nella , efig. ,,, oDemônio fe Ja 
forte na alma delle „ Chagas. § Razão jortti 
que tem força para y>etfaa.d\v.'Vieira. § Deani« 
mo fevero , rifpido. Eufr. 5. 5. „ tão jorte k 
o pai. que temo que lhe dè veneno. % Ser algum* 
coija forte de fazer , i. e. afpera , dura , dimcil, 
contraria á indole deffe a quem a coifa fe diz 
fer forte de fazer. Caftan. L. a. / . 149. § Gê­
nio ou condição jorte, rígida , afpera. AlbuquHH 
que , e Goes.' § Peças , ou moeda forte ; as que 
tem mais do pezo da lei.. .-

J ' FÓ-



FOR FOS 63 i 
FORTEMENTE , adv. com força, fortale-fpromeflas juradas de hum amante, diz „ tudo 

Za , vigor. 
F O R T I D A O , £ £ a força do corpo , que fe 

não rafga , ou quebra facilmente. §' Do jabor , 
acrimonia. 

FORTIFICAÇÁO , £ £ obra exterior , ou 
interior para defender , é fortificar huma praça. 

FORTIFICADOR, £ m. o que fortifica. Fe-
nis dá Lufit. 

FORTIFICAR, v. at. guarnecer a praça de. FÓSSIL , adj. (ufa-fo. fubftanrivadamente) tu-
fortificações; o muro , o campo , & c § Fortale­
cer , reforçar v. g. „ fortificar o corpo com exer­
cido , e trabalho. 

FORTIM-"-, tf, obra de jortificaçáo , peque­
na ,. em fôrma de eftrella , para fégurar o circui­
to das linhas de circunvallaçáo. 

F O R T U I T A M E N T E , adv. acafo. 
FORTÜITO , adj. cafual , contingente: que 

náo he feito de propofito v. g. „ damno 
Orden. 

FORTUM , £ m. cheiro forte defagradavcl. 
FORTUNA , £ £ forre , deftino , dita , ven­

tura , boa ou má ; felicidade , ou defgraça , fuc­
cefio bom ou máo , ventura ; de ordinário fo ro­
mã por boa fortuna v. g. ,, teve jortuna na lo­
taria. § Defgraça. Barros z). D. L. i. c. 4 : 
Eufr. 2. 5. paffámos tanta fortuna, i. e. traba­
lhe i § Incerteza, rifco v. g. „ a fortuna , do 
mar ,. da guerra ,, Goes. § Corre fortuna, i. e. 
perigo-, rifco. Vieira „ a barca de S. Pedro cor­
reu fortuna. § Fortunas, as ppffes, riquezas, ca-
bedaes , faculdades. Vieira. § Ventar a fortuna 
a alguém , fovorecer. Eufr. 1. 1. § Soldado de 
jortuna, o que não he nobre, e efpera o adian-
tamenro do feu ferviço , e merecimento. § Ven 
cer a fortuna , confeguir o que ella de fi. náo 

iffo são jojeas, fioficas. 
FOSSA , £ £ cova. Confipiração j . 5. 
FOSSADO , £ m, foffo. Goes. Cron. M. fi 

17. 1. foffado em Hefpanhol astigo he reparo 
dos muros , e barbacáas. Fuero de Badajoz. 

FOSSADO , adj. profunda como foffo. Vir ta­
to 10. 100. ,, cava alta , e jogada. 

FOSSETE , £ m. foffo pequeno. 

do o que fe tira da terra , como mineraes , 
conchas , marfim , páo , ou madeira ; cavado d* 
terra. T. dliijt. Natural. ' 

FOSSO , £ m. cava ; cova aberta em redor 
da praça , por fó^i , para que o inimigo náó 
chegue ao muro facilmente ; alguns são focos-, 
outros tem agua. 

FOTA , £ £ teia fina , liftrada , com cadi-
Ihos que Te enrodilha na cabeça a modo de tur­
bante. Goes Cron. M. fi. 25. col. 1. Cam. Luf. 
2. 94. 

FOTEADO , adj. a modo de fota , ou for­
rado de fota. Palm. Dial. 2. tocas muito fietea-
das ,, na guerra. Gccs fi. 22,. „ toucas foteadas , 
com vivos de fieda. Elegiada 66. v. Preftes 58. y. 
rebuço fioteadp. 

FÕTOQÜES , t. Japonèz v. Lucena L. 7 . 
c. 7. 

FOUÇADA , £ £ golpe de fouce. 
FOUCE , £ m. inftrumento curvo de ferro 

com corte , ou com corte de ferra , a primeira 
fe diz ficice roçadoura , tem alvado que fe em­
bebe em feu cabo ; a fogunda he de legar pães , 
e tem efpiga que fe enxere no cabo. § Ha 
também fiouces de podar vinhas , <b*c. § Vir o pãO' 
á fiouce , amadurecer. Leão Deficripç. § £ A jouce 

dava; foperar os trabalhos. Lufiada 8 73. § t.[da perfieguição derruha efipigas t. e. o martírio, 
Afirol. o aftro que influe benignamente ; ap/tr- ou males que os perfeguidoresTazem , com que 
te da fortuna ', Le. o lugar donde a lua vem dáo morte. Lucena fi. 127, col. 2. 
faindo r quando o, foi vem faindo do oriente 
Thefouro de Prudentes fi. 21 y. , 

FORTUNADO , adj. felice. Macedo Domí­
nio. § Infeliz , defgraçado. Eujr. 2. 1. e 5. 5. 
p. 186 v. e 192 fortunados pais, que defiventura 
a noffa 

( F O U C I N H A , fi f ou 
(TOUCINHO , £ ra. fouee "pequena. 
FOVENTE , part. acT. (do Latim jovere.} t. 

Med. caufa jovente do mal i. e. que contribua 
para á fua duração. <-

j FOUTEZA v. afouteza. Eujrofi. 5. 6. Ulifipo 
FORTUNIO , fi m, deftino profpero. Ar-\fi. 77 * 

raes 9. u, finge fortuhios j e infortúnios, defti-
nos favoráveis, e contrários. 

FOSCA , £ £ moftra exterior, ameaça' vã , 
repreferttaçáo apparente v. g. ,, fazei-fioficas de 
valente ; a cada paffo me parecia que via hum 
rio , fiofica que faz aos olhos todo efte defiertô, 
forque. como tudo nelle são planícies reprefenta , 
fyc. Godinho, f. 115. Eufir. 3. 1. fallando^ das 

FÓUTO v. afouto , ou afoito. Eufir. prol. e 
1. 1. 5. 1. fallar fiouto , chamar fiouto o moço. 
Eneida n . 154-

FOUVEIRQ , adj. cavallo , da còr da 
abetarda , ou avetarda ave. B. Ciar. L. 2. Re* 
fiende Cron. J. 2. c. 12/2. 

FOYO v. fojo. Brito Hift. Br afi. precipita de 
buma ferrania a hum fiqyo cavernofô. J . a ', FOZ „ 



' 3 FOZ 
FOZ , £ £ garganta, paffo eftrèito em terra, 

ou no mar entre duas ribanceiras , montes , ou 
terras v. g. „ a foz do rio. % De foz em fora 

FRA 
F R A D E , . £ m, relígiofo de ordem, mendi-

cante, e nao Mcmaftica. § Frades , peças do 
banco de cfpadeiro , sáo dois ferros que íuílen. 

i. e. fora do rio , ou barra para o alto. Goes ; táo a traveífa , fobre que fe acicaíãp as foftias 
e no fig. fora de razáo . do curfo ordinário. Sá 
Mir. § A fios do papo da ave, a entrada. Arte 
da caça fi. ST,. 

F R A . 

FRANCAMENTE, adv. oppofto a fortemen­
te , com pouca força , com pouco- valor. 

FRACASSADO , part. paff. de fracaffar. Vi­
riato II . 97- ' 

FRACASSAR , v. at. derribar , derrocar , ar­
ruinar. Viriato í i . 12. v. g „ o muro, as 
arvores. 

FRACASSO , £ m. ruina , queda , e o ef­
trondo de edificio , que fe derroca , e cahe-—— 
Viriato 5. 81. ,, com fira ca ffb efiupendo ã terra 
chega. § O golpe da queda. Vidra „ tendo o fe­
to mezes bafiantes para fiem ir o fracaffo fia queda 
que amai deu. § Ruina ,-aífolaçáo. M. Conq. ,. 
Mardaes fracoffos. § vulg. defgraça , defaftrc, 

FRACÇÃO , £ £ Arimet. a parte , ou par­
tes de alguma unidide , ou inteiro v. g. huma 
terça he fracção , ou parte do, covado , huma 
feifma , hum oitavo , Scc. § Infracçáo , ou in-
frin*imcnto. Pafloral do Patriarcado em 1745-. 

FRACO £ adj. débil, de pouco força , e fof-
tancia v. g. ,, corpo-— , muro , voz , 
faude—, vifta , do que alcança a ver pou­
co ; £ fraca armada, fraco exercito de poucos 
foldados, ou mal municionada. § Fraca razão, 
não forçofa ; it. Tu j ei ca a ignorancias , e enga­
nos , que náo alcança muitas coifas v. g. „ 
noffa fraca razão fundar interna , os abifimos de 
Deus. § Fracos filofiofios , ou eftudantes , que fa-
bem 
medíocre. § Fracos allivios, ou confortos , inefh 
cazes. § Fraco de-muito trabalho, debilitado. § 
Covarde , pufillanime. § Engenho , não in­
ventivo. § Vinho jraco, fem efpiritos. § De pou 

;das efpadas. § Na Imprenfa, sáo o-; claros que 
ficáo nas palavras n_áo fo imprimindo , ou dei­
xando -o final de alguma , ou mais letras, por 
faltar-lhes a tinta. § Peça de páo roliça , .em 
que fo envolve a linha' de que vai fazendo' fran­
ja 110 teiar feito para iíío. , * 

FRADESCO , adj. próprio de frade, diz-fe 
á má paate v. g. ,, defpojo fradefico. 

FRADESILBO v. fradmhò ave. ' 
F R A D b T E , f.#m. peça, dfís fechos da ef­

pingarda,, que joga dentro na charneira. Efping, 
Perfeita f. 2., 

F R A D I N H O , f. m. dim. de frade. § it. me­
nino veftido de frade v $ Ave como o papa figo, 
atricapilla. § Fradinhos , flor roxa , paj.iilion.icea, 
§ Fradinhos do lagar d*azeite , páofinhos, mie 
fervem de levantar aparte fuperior;da feira pa­
ra fo meter nella a azeitona. §~ Fradhrké- da 
mão jurada , Duende. § Fradinhos, Lares. Eujr.' 
prol. 

FRAGA , £ £ o tofco., e groffeiro da»lenk 
que fe desbafta. § Fragura, Cron. delRei D. J.w. 
c. 27. pag..78.. forão dar com figo em humafra-
ga muito pedegrofia. ferreira poemas d. i.J.i]u. 
§ Altibaixõs $ e brenhas. 

FRAGALHEIRO , adj. pleb. trapentò. 
- FRAGA LHO , £ m. pleb. trapo. 

FRAGANTE'v . flagrante. 
FRAGA RIA , fi £ a planta que dá moran­

gos- , t 
F R A G A T A , . £ £ navio de guerra de. ordi­

nário, tem duas cobertas , he menor , c maií 
ligeiro que as náos de guerra. § Embarcação pe­
quena do Tejo , que anda a vela, e remos. 

pouco. § fraco difcurfo , poema , muito FRAGATEIRO , £ ra. homem oue rema, 
e ferve nas fragatas do rio. 

FRÁGIL , adj. quebradiço como v, g. o vi­
dro. % £ .De pouca dura v. g. , , a frágil, jor-
mcfiura. § Sujeito a peccar. facilmente. 

11,^ J'"ADiSfirVtf raIvec ^m"<>s fracos,] FRAGILIDADE , £- £ a qualidade de fer 
? ~ V T^SZb!.aS-r_* , I n f ^ m ! f r e v" > •» / H % . § M f . Pouca duração, pouca firmeza. § Fa-zer-lbe bum fraco ferviço. § O firaco do garro 
chão, eoutras armas , he ao longe donde fo fe-
guráo , ou empunhão , porque o contrario com 
qualquer força neffa altura faz defcobrir o con­
trario ; ou também, a parte por onde foliem 
menos os golpes , e quebráo. 

FRACTÜRA , £ £ quebradnra v. g. de of­
fo , t. Cirurg. § Da pedra fina, falha. 

FRADARIA , f. £ multidão de frades. 

cilidade em peccar. 
FRAGILISSIMO , fuperl. de fragih 7acitõ. 

Port. fi. !2o. • 
FRAGMENTO , £ m. porção de coifa que­

brada ,..pedaço v. g. ,, os fragmentos do vafo\ 
da hoftia, % Pedaço» de efcritura ,' que refta.de 
obra interna, e maior. Barreiros Corogr. < 

FRA.GO , £ ra. (de Caçador) v. feitio..;1, *\ 
FRAGOA , f. £ a parte,onde o ferre,^ 

tem 
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tem o fogo , e faz em braza o ferro ; a forja 
he do ourives, a fir agoa do ferreiro ,, M. Lufit; 
i. 241. y. § Cinccenta fimgoas. continuas em que 

fie lavra ferra „ Carta Regia emPheho p.z.De-
dfi. 55. § £ Fogo vivo „ o rojto jeito huma fra­
goa i. e. encendido., ou em fogo vivo. Lucena 
j . 2,21. § Ajragoa da adverfidade., onde fe pro­
va, a paciência , ou fe vè para quanto ella he 
trabalhando ella a quem a fofre. Arraes 2. 19. 
§ Fragoa por fraga ufa Camões (na Canção 12.) 
por caufa da r imâv. fir agua. 1 \ 

FRAGOAR, v. ari metter na fragoa o ferro 
para o lavrar , e fazer delle obra gro fie ira cõm 
o martéllo fomente , para depois fe polir. 

FRAGOR , £ m. eftrondo forte, eftampi-
do , fracaffo v. g. „ do trovão, ú-c. 

FRAGOSIDADE , £ £ fragura „ rodando 
pela firagofidade da ferra. 

FRAGOSO , adj-. cheio deTragoas, ou fra-
guras , aír baixos. M- Lufi. e brenhãs. Arraes 7. 
2, o caminho dos mãos he jragofio, e Íngreme. 

FRAGANCIA , £ £ o bom cheiro que fe 
«xhala das plantas aromatícas , c flores dos jar­
dins , matos. Lucena 122.. col. 2. 

FRAGRANTE. , adj. cheirofo v. g. „ flo­
res. § Ardendo. Eneida 9. 18. de jragrantes pi­
nhos. 

FRAGUA , £ £ fragura: fragua do monte,, 
Azurara c. 10. 

F R A G U E I R I C E j T . £ acçáo do homem fra-
gueiro. F. Mendes „ dormindo, as mais das noi­
tes por jragueirice. no mais ájpero dos montes. 

F R A G U E I R O , adj. dado a exercícios duros 
do campo e monte ; e fi. incanfavel , fofredor 
de trabalhos ;, pouco converfavel, afpero de con­
dição , ma} fofrido. Barros 2. joi. 228. e „ Al­
buquerque era mui jragueiro , e rigorofio , fie o não 
comprazia qualquer coija. -F. Mendes ,, os mais 
fragueiros fempre andavão no monte „ B. ?. D. 
f- 159- •>•> andando jragueiro na bufca delle , i. 
e. fem defcançar , ou impaciente „ andar jra­
gueiro na briga „ i. e. adtivo , fogofo , encar­
niçado. Caftan. L. 2. fi. 197. §; As ninfias da 
jragueira companhia, /'. e. babitadoras do Parna-
fio monte fragojo. § Náo mimofo , dado a exer­
cícios duros. P. P. 2. c. 20. p. § Calejado, e 
pouco fenfivel por coftume. Eufir. 5. 5 ; de con­
dição livre. § Andar jragueiro no amor , náo fe en­
levar muito, náo fer enféíado , e alejado nelle, 
e em fuás coifas , tratar os amores livre. 

FRAGURA, £ £ afpereía donnonte barran»-
cofo , cheio'd'altibaixo*. JÍ -- ' <-- •• ->' '-
r FRALDA' , £ £ a parte do veftido , da cind­
ia para baxo v. gi ,i as fraldas da camifa, ido 

FRA 633 
veftido talar, eu roçagante. Efiat. ant. da Uni-
'verfid. § A fralda, da camiza da mulher de or­
dinário não he inteiriça', mas de outra peça 
de panno. § Fralda'de titaiba, ufada na armadu­
ra 'do corpo. Caftan: L. /."iç/7. ,:§ V. As abas y. 
g. „ jraldas do\monte , outeim, ferra, a parte 
baixa delle. s., "Í ' \\ò. •.. 

FRALDADO , adj. com fraldas v. g. ,,o 
vejtido que ujãvão era mui fraldado, e comprido. 
M. Luj. Lucena „ revejiiâo nuns veftidos defiedã 
imã fraldados y - < '•• 

FRÀLDÃO , £ m. parre da armadura, que 
cobria da cintura para baixo . * - o 
, FRALDEJAR y v. at. caminhar pela fralda. 
Goes Cron. M. p. t2. c. 2,6. „ bum Mcuro que-
vinha mui feguro firaldejando afierra. 

FRALDEIRO , adj."cio—-de fralda , braço. 
"(FRALDELHIM, £ m. que as mulheres tra­

zião , e vem a fer o mefmo que guardapé. Vi­
riato 14. 67. roubando o meio • jraldelim* meia 
vafiquinha: T. d''Agora 1. Fraidelhim. 
• -(FRALDELIM , £ m. túnica ,! ou faia in­
terior. 

FRALDIDO , adj. que rem fralda larga „ o 
jogo jaz cofinba , e não mulher firaldida. 

FRALDÍLHA , £ £ fralda de coiro , que 
trazião antigamente os moços do monte , e ho-1 

je os portamachados; avantal de coiro. Severim 
Not.. 2. 85. -

FRAMEA , £ £ alabarda, pu bifarma dos an­
tigos Allemães. Infiul. ; 

FRANCALETE , £ m. peça do. coldre das 
folias de Cavallaria , he correia com fivela para 
o fogurar ao arção. 

FRANCAMENTE , adv. com franqueza , Iar-
gueza , abundância. V. do, Arceb. 1. ç. 

FRANÇAS, £ £ os ramos da arvore mais al­
tos. Cajian. 2. fi. 249. „ virando as raízes da 
palmeira para o ar, as jranças para baixo „ 

F R A N C E A R , v. at. andar pelas franças das 
arvores. § Cortar as franças. Fenix da Lufit. 10. 
106. 

FRANCELA-f. Beir. v. Queijeira. 
!' FRANCELHINHO , £ m. dim. de francelho. 

Arraes 1. 20. 
F R A N C E L H O , £ m. ave de rapina do ta­

manho de hum pombo , com rabo betado de 
pardo , e branco. 

FRANCEZ , adj. *mal , gallico. Coutinho. 
f. 8. 

FRANÇHADO , adj. do Braf. dividido dia­
gonalmente em duas partes-iguaes , da direita 
para a efquerda. .»; >̂  ,t J-*" 

F R A N C O ,"' adj. Vme.v. g. „ Cidade } Villa 
Llll Fran-
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Franca. § Aberto a todos v. n „ porta—*ella além , a-pfefar de quem lhes tolhia a paffa-
por.to franco ; ^ .« , <r Jordão, franca paff agemao-^m. § Palm. at. c. , franqueou a ponte com 
exercito de, Moifes,.^ .Liberal-v. •£. „ .gafolharão morte. Uos-guardadores. delia ,, § Franquear dif-
com franca-bofipedagem. §- Homem-franco , libe­
rai.. ^Nobiliario. § Meza finança--, pára quem quer 
vir comer-,-de graça ,-.. ou nas eftalagens\por di­
nheiro. § Lingua franca, he compofia de pala_-
vras Francezas, Italianas', e Hefpanholas , fem 
variações de nomes , e do verbo fó os infinitos 
fe usão. § Sincero , defenganado, não diffimu-
lado y. g- „ animo § Liberal no.f, „ são 
os Médicos mui francos- em tirar qfangue alheio , 
Arraes i. 20. § Largo. t. Naut. F. M. c. 158 
com a proa-ehi partes:, a. Iejle franco. § „ O 
grande Epicleto'{o nobre efiprito fio livre ejranço „ 
Sá Mir. Carta 5. efi. 2.0, 

FRANCOLIM , f. m. efpecie de faisão ; tem 
erifta amarella , o corpo Talpicado de negro, e 
branco (attãgen) he pouco maior, que. a perdiz, 
e de boa carne. 

FRAND.ULAGE , £• £ mercadoria de pouco 
valor.como bonecros., agulhas , e coifaS'defta 
forte, 
', F R A N D U N O , adj. homem , que foi a Frau­
des , e traz de lá as modas , e afiècta náo gof-
tar das coifas da pátria; .e affim os que viajarão , 
e,mudarão «oftumes., trazendo os eftranhqs. D. 
Francifco. Manuel. inr.:,-r 

FRANGA , fi £ gallinha nova, que.inda.náo 
põe. ' ,-rrí-

F R A N G Ã O , £ m. frango. -.-
FRANGIPANAS , adj. luvas preparadas 

com certo perfume , em que ha almilcar ; e 
affim pòs frangipanos para o c?.nello ; águafiran-
gipana 

FRANGIVEL , adj. frágil, quebradiço v. g.„ 
o jerro pedrès he mui-—Exame d'Artilheiros 69. 

ficnldades /tirá-las.. M. L.'% -Franquear O-camjio 
no fi alhannr, aplanar xas diificuldad.es. Eujr, 2, 
1. § Franquear os portos, deixar vir , ou ir a 
elles , quaefquer navios. § it. Tirar direitos, ou 
outras reftricções , daqui , porto franco , eficaàa 
franca, onde fe náo paga direito de entrada, § 
Franquear o -.Commercio , confontir que todos o 
facão. ? Franquear, as coitadas , pêrmittir a en­
trada , e ufo dellas. V.do Arceb.-L. 5. c. 17, 
§ Franquear pontes , e. montes, paffar além del­
les. § , intranf. larguear , gaftar, franquear„• 
comer-, beber , jogar , franquear „ Sá Adir. Efi 
trang. fi. 148. ult. ed. 

FRANQUEZA , £ £ immuriidade; privile­
gio ; licença para entrar, fair , e paffar livremen­
te. .Macedo. § Üfiavão dejtas firanquezas-, epennif-
soes com a Nação Hebrea „ M. L. 6. fi. 18. § 
Liberalidade. § No fallar , e dizer os feus fenti-
,mentes ,- finceridade. M. Luf. 1. 112. § Ofitr 
franco, liv.re em quanto á entrada', direitos. 

FRANQUIA , £ £ franqueza. F. M. f. y. 
col., 1. com liberdade , e franquia por aquelle 
mez. § Couto,, afilo. § Entre os Árabes, Fran­
quia he a Chriftandade. 
' FRANSELHOvy. francefho. " * " 

FRANZIDO , part. paff. de franzir. § Olbos 
—r— , mui arJertadps. Lobo.-. ' i " v 

F R A N Z I N O , adj, delgado-, de pouco corpo 
v. g. „ mãos firanzinas. Qiieiroe, ; o galeão era 
franzino , e lhe lançarão hum entrecojtado. Ama­
ral i. 

FRANZIR , v. at. fazer pregas, ou-rugasen­
fiando huma linha pela borda do pânno , ecor­
rendo a u-iha por ella para o ajuntar, e reco-

F R A N G O , £ m. o. filho da gallinha., que já lher em menor efpaço.- § Franzir as [ombraw 
nao he pinto, mas crefpido , antes de for gallo 

FRANGUÉ , adj. Europeu , nome que os 
Mouros dáo aos Francezes , Hefpanhóes , Por-
tuguezes , Italianos , Scc. Freire. 
^ FRANJA , £ £ ca.dilhps .de-. Unha ,' feda , ou 
fio de oiro , ou prata , para guarnecer. 

FRANjADO , part. pàíf. de franjar „ cadeira 
tarmefi jranjada de oiro--,, V. do Arceb. L. 6. 
t. 20. * 

FRANJAR , v. at. orlar, e guarnecer com 
franja. 

FRANQUEAR , v. at. fazer l ivre, patente, 
defembaraçado para outrem- , para fi próprio v. 
g. „ franquear o paffo:, as portas, o,-caminho. 
Palmeir, p. 2. c. 74 „ muitos cavalleiros, que 
ffnizerão jrafuptear apaffagem ,, i. e. paffar por 

lhas ,. carregá-las para os olhos , com o qne ficáo 
enrugadas na efpertadura, e fazem cenho , ou car­
ranca. Lobo. 

FRAQUEAR. , v. n. perder o 'animo , tiÍ9 
refiftir com o mefmo esforço. § Debilitar-fe v. 
g._ ,, firaquearão as fiorças. § Fraque ar na tenta­
ção ,. não refiftir. Vieira: firaquear no trabalho, 
na fié y é-c. 

FRAOUEIRO , adj. terra , leve , delga­
da , de pouca foftancia , e fraca. 
( FRAQUEZA , £ £ falta de força v. g. » â 

fraqueza. do muro.; jraqueza do corpo debilitado.; 
dç .eftoúago , que náo. digere bem , ou que fon­
te huns como desfallecimentos. § Fraqueza &t 
voz, que náo he forte , esforçada. §. Do animo) 
fem vigor , fera oufadia, §, Da vifta, que não 

ai-
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alcança a ver longe. § Fraqueza da bumanida-í F R A T E R N I D A D E , £ £ irmandade. Chagai 
de , com que caimos em imperfeições , e cul­
pas , náo refiftindo ás tentações , ou não ven­
cendo as, paixões. § Debilidade de conftituiçáo. 

i F R A Q U I N H O / . a d j . «Jim, de fraco» V. do. 
Arceb. x. i. 

F R A S C A , £ > £ a louça de meza ', óu de co-
finha. (que hoje com nome Francês alguns cha­
mão bateria de.cofinha) Pinto Per. j..-fi. 66 „ 
os Mouros levarão a roupa , e jrafica da cofinha, 
Diar. dl1 Ourem fi. 602,. appàretho de cafa , e co­
finha ; e f. 628. t rem,, .bagagem. Azurara c. 2.4 
,, os marinheiros cahfiad&s, em arrumar nas náos 
tamanha multidão de firafica „ 1 > c 
, F R A S C A L v. Fafcal. 

F R A S C A R I A , £ £ putaria. Ferreira Ciofio 
l. fie 1 ,, em tavernas , e em fraficarias. 

F R A S C A R I O , adj. azevieiro , dado a mu­
lheres , putanheiro. Barros 4. f . ^ r p . Albuq. 

- F R A S C O ,'• foi m . , vsafo de vidro para lí­
quidos», e talvez de barro vidrado , da feiçáO'dos, 
de vidro. § Duas peças de b r o n z e , entre..as 
quaes fe ataca a areia , onde fica. o molde da fi­
ve la , ou obra de prata , que fe ha de vafar ( í . 
d^Oúrives) firafica de polvOra^, polvarinho. 

F R A S E , £ £ qualquer combinação de pala­
vras y. g. „ Deus vive, érc. 

F R A S E A D O , adj.- difcurfo jrafeado , em que 
declaramos com Trazes por adorno , 0 que fe 
poderá dizer fimplefmcnte numa palavra. : 

F R A S E O L O G I A , £ £ o medo de compòras 
palavras fegundo o ufo de cada lingua , princi­
palmente nas frafes mais e legantes , e caftiças 
da lingua. 

F R A S I S , fi. m. Eujr. 2.. 2. veja Phrafie , e 
deriv- pofto que de ordinário fe efcreva com F. 
b e m como outros derivados do Grego> onde tem 
feu caradter particular , que os latinos Tuprem 
com pi), e não ha razáo para que náo fopramosj mànfo , para fo náo. ouvir mui to . Refiende...Cron 

cartas. 
j F R A T E R N O , adj,. y. fraternal. Caridade—-* 
Lucena fi. 415 . . morte—r-r „ Eneida 4. 5. 

FRATRIClDAr , . . £ . c. .que: matou feu pró­
prio- irmão. M. -lufi-. •• . ,, 
v. F R A T R I C I D I O , £ m. affaflinio deTrmão» 
Vieira 4. r.- 9. -'. 

FRATRISSAS , £ £ pi. efpecie de freira» 
dà Ordem* dcMalta ,..quei vivido e.m fuás cafas, 

FRAUDE , £ m. engano, malícia, falfida­
de , .dolo.-i; •_; ,. • -,i, , - ." . - ; ' . , . 

FRAUDULENCIA , £ ft ufo; da-fraude #. 
engano.' r. y -.. .. A • r!"0 - ' 

FRAUDULENTAMENTE , adv. corar frau­
de y. g. ,, amar—-Carta de Guiai v 

FRAUDULENTO , adj. que falia, ou obr* 
còm fraude ; ardilofo, § Coiía erigáriofa y. g. „ 
Lufi. 4. 95'• huin jraudiéeuto. gofto. -

F R A U T A - , ; £ £. inftrumento jjiiificô. confta 
de canudo , com buracos , nos quaes pondet-fc 
os d e d o s , e . . foprando-fe 'ppr h u i n fo; variáo os 
fons : a frauta doce fopra-fe por huma boca t o ­
mo a dos affobios , e pifados ; a tràveffa , ou 
traveffta , fopra-fe pelo primeiro, buraco do ex­
tremo tapado. 

F R A U T A D O , parr. paff, de frautar. Refende 
Cliron. "J. i. % Trombeta—— , que dá fora agu­
do como de frauta. Vieira ,, na Tíbia , queihe 
huma trombeta jrautad,a. § Voz jrautáda , , Eujr. 
2,. ,2. áis jrautados, quando je magoava. -. -\ 

FRAUTAR , v. -at. jrautar o órgão ,-. ou cra­
vo , tapar os rcgiftos , ou fervir-fo do ingenho , 
que faz fairem as vozes .mais pianas e doces, 
trazida ametafora .da frauta.doce , ou. doçaina ; 
também fie frauta a rêbeca , e outros inftrunien-
tos. § £. Fraütar. s a voz , ipronuriciá-laf:baixa , 
menos forte; e docemente.. § Frautar-je ,. fallar 

com o noffo f. 
FRASQUEIRA , £ £ caixa com repartições 

e vãos para Te levarem frafcos de vinho , azei­
t e , vinagre , & c 
- ERASQUETA , T. £ quadro de barrinhas de 
ferro , com gonzos , que Te lança fobre o tim-
pano para affegurar 'a folha de papel, que fe ha 
de tirar da Imprenfa ; tem borda que cobre , to­
da a parte , que náo ha de fer impreffa , para 
que fe náo borre. 

FRASQUINHO , £ m. dim. de frafco. 
FRATERNA , £ f.td^r-—-, i. e. repreheh-

$áo afpera. B. Lima Carta 2,2,. 
F R A T E R N A L , adj. fraterno , de irraáo. Lu­

cena „ fraternal.amor. 

3^; 2.--Ci 196. § Fallar com ypz abemolada, e 
brandamente arTedtada, 

FRAUTEIRO , £ m. frau:ifta. 
. FRAUTISTA , £ c. peííoa que toca frauta. 
FRECHA , £ £ hafte com farpa ií.fa , ou 

farpada , cujo extremo oppofto fe embebe na 
corda do arco para a defparar em caça , ou na 
guerra , feta; enrifiar asfrechas , encará-las para 
as defparar. § Efpecie de alavanca , queTerve 
de erguer as pontes levadiças por meio das cor­
das , ou correntes , que á frecha eftão atadas. $ 
De firecha ; adv. direito a algum lugar , ou pef­
foa , fem fe divertir , ou parar v. g. „ veio a 

Imim defi-echa, „ H. Naut: t. t.j, 52.,, aonde 
a terra fie demandava de frecha. -;fo* 

Líll ii FRA-
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- FKECHADA',- £ £ o gfolpe da frechY. ; • -
FRECHADO , part. paff. de frechar. 

"-FRECHAL , fi m.-de Garpent.;a vigota j- que 
fe põe .fob#e• as paredes-y-na qual Té pre^áo-os 
barrínres , e caibros para- o teóto da cafai •> 

FRE.CHAR , v. at. ferir -comTre:hada: Vaft 
esne. Not,, os-bugios, -quando, os frechão- 'f> Frechar 
o a"co, embeber frecha na foa corda para atirar, 
•Naufr. de Sep.' f. 51. v. e 88. '<-' 

FRECHARIA, £ £ multidão, de frechas.'P. 
P e r . 2 . c . r o . • ->. "» • r -":- * 

FRECHEIRO , £ ra. o que ufa de arco , e 
frechas; naxaçá', oh na guerra.- . J'J-_, i-

FREGUEZ , £ m. o que pertence a alguma 
parochiai Tc diz jreguez delia ; tirada-a metal, de 
quem coftuma" ir comprar a huma tenda , ou lo­
ge , que fo diz freguez delia , e da cafa 

FRE 
" F R E N Ê S Í , £ n f . o u 
- FRENESIA , £ £ frencíi. H. Naut. t. i.fi \ 
260: . '-n ;-- . :i 

FRENESJS, £ m. delírio continuo , comfe. | 
bre. §• £ Difparate , capricho em que alguém 
eftá teimofo. 

F R E N É T I C O , adj. doente de freneíi. 
FRENTE , £ £ a parte dianteira , v. g. do 

edificio ; do exercito v». g. „ • marchava na 
frente. 
-cTREO , f . m . ( a n t e s / m o ) inftrumento de ; 
variai peças de ferro, ou outro- metal, algumas 
das, quaes i-entráo na boca do. cavallo , e nelle 
prendem as rédeas, para p governar. § Tomar o 
cavallo ofireio nos dentes , náo obedecer ao freio, 
náo dar pelo freio; efig. , tomar alguém o freio 

'4ios dentes , não obedecer ao fuperior; náo ce-
FREGUEZA , £ f, mulher que coftuma ir< der á razão. § £ Coifa que modera , refreia, 

comprar , ou vender a certa .tenda , ou.peffoa, • 
FREGUEZIA , £ £ Igreja. Parochiai. § O 

ufo de ir comprar a certa parte. £ As peffoas 
afreguefadas y. g. „ fazer, ajuntar• fregtiefta. ? • 

Í FREIEIRO , £ m. o que faz freios. r • 
i" FREIMA v. fiei ma. 

F R E I R A , fi f for, religiofa profeffa. v 
FREIRAR-SE , v. at. reflexo , fazer-fo frei­

re. M. Lufi.<y. fi. 152. cot. 2. ",V 
FREIRATICO , -fom. homem dado 1 amo­

res com freiras» ^ • • 
,v,FREIRE , £ m". antigamente o mefmo que 
frade , ou irmão titulo ufado entre Religiofos; 
r ío jesáo Cavalleires de Ordens militares, que 
tem alguns dos votos religiofos y. g. ,, os Frei­
res de Avis, &'C. do Francez frere. 

FREIRIA , fi £ antiq. convento de freiras. 
Leão Chron. .-, 

FREIRICE y £ fi maneira , diche de freira; 
o trato-, e converfaçáo- amorofa cora freiras. 

FREIXO , £ m. arvore fylveftre: grande, 
florecei antes, de fe folhar ; e dá flores como huns 
fios divididos a modo de cachos ; o feu fruto he a 
modo de folhelho membranofo , &c jraxinus. § 
poet. efig. navjo. M. Conq. 9. 5 „ com os fr ei­
xos rafgar o pego undofio. 

FREMENTE , part. at. de fremir , que fre-
rne. 

FREMIR , v. n. bramir, fazer grande eftron­
do cora uivos: ,, fireme a leoa „ Lufiada 4. 
27: „ onffo.,, Eleg. f. 206. § Dar grande fom 
? , tom tropel dos cavallos freme a terra „ t. poet. 

FRÊMITO , fi m. p". ufado , grande ru-
J*Kxr , eftropido , v. g. dos cavallos andando, 
dos feus.; rinchos,. Scc. de Yozeira. Maufinbo fi. 
<ci8. v. 

contem „ fervem as leis de freio de infolencks 
Fábula dos Planetas ,,: Ceuta joi o jreio de Mau­
ritânia „ Agiol. Lufit ;-. àqüella jortalem> nh 
eftava como freio , vias como empara de feus ba-
bitadores „ Freire. § Largar , eu foltar. o jreio, 
dar licença , ou liberdade , náo conter v. g. „ 
largar o freio aos apetites , aos defejos „ Vafconc. 
Arte fi. 78. § Freio, íigamento debaixo da lin­
gua , que talvez impede ás crianças o mamar, 
ou fallar. .-'§ Ligamento que prende o prepucio 
á fava , 011 cabeça domembro viril. "- • 

FREQÜÊNCIA , £ £ repetição deaftos, 
ou-fucceffos a miúde. Guia de Càfiados. $ -Con­
currencia de peffoas. 

FREQUENTAÇÃO , £ f trato, comnmni-
caçáo , ..converfaçáo freqüente , e reperidas vezes 
cora alguém. § Frequentação do Commerdo , o 
grande trafego , coin que corre vendendo-fe, e 
comprando-fe muito, Sitio de Lisboa f. 12. § 0 
fazer alguma coifa com freqüência-. Arraes 6, 
4 „ frequentação da communhão. 

FRÉQUENTADAMENTE y. freqnentemenr 
te. 

FREQÜENTADO , adj. onde concorre mui­
ta gente 3 muito navio, muitos animaes V. §• » 
praça, ou jardim freqüentada de homens; empó­
rio , porto de navios, e na felva de jer as jrt-
quentada. § Vifitada çòm freqüência v. g. „ ta-
fa-; corte, freqüentada de Príncipes. Lobo. 

FREQÜENTAR , v. at. continuar , ir mui­
tas vezes , vifitar a miúdo, converfar com fie* 
quencia alguém , alguma; cafa , lugar, praça, 
templo v. g. „ hum mancebo que firequentava 
efta cortesãa ; freqüentar a cafia de alguém; tò 
igrejas. § Fazer alguma coifa a miúde y. g- J» 

freqüentar os Sacramentos., chegarTe a elles mui­
tas 
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tasúvezcs.'5 Concorrer v.g. „ o povo , quefre-\de para dar l u z ; pequena janella. •£Frefla nos 
quenta efte jardim. > j dentes vão entre os que são raros, e enfrefta-
- FREQ15 ENT ATIVO , adj. Gram. verbo 
o que'declara que a acçáo fignificada por elle 
fe repete muitas vezes y. g. „ beberricar, fio-
petear-.—-mas deites ha mui pcucos era Portu­
guez. 

FREQÜENTE , adj. afliduo , continuo t em 
fazer alguma coifa v. g. „ freqüente na oração. 
§ Repetido muitas vezes , amiudado v. g. „ 
freqüentes ataques—. 

FREQÜENTEMENTE, adv. muitas vezes , 
repetidas vezes , e a miúdo. 

FRESCAL, adj. frefco, feito de pouco ten> 
po v. g.. „ queijo 

FRESCAMENTE , adv. de pouco tempo , 
de frefco. 

FRESCO , £ m. o ar entre frio , e quente 
v. g. „ tomar o firefico, §- Pintar a firefico, i. e. 
com agua , fobre parede náo enxuta t. de Pint. 
§ Fallar jfffico., i. e. palavras deshoneitas fir. 
famil. % - 'ff 

FRESCO j adj. náo quente , nem frio v7g. „ 
frefco , agua frefica. § Feito de pouco y. g. „ 
queijo jrefico. § Pofto de pouco v. g. „ ovos 
frefcqs. § Vindo ha pouco , cartas , novas firefi-
cas'.!* § Puxe- frefco 1,.; carne - , não falprefh, 
nem Tateada. § Carão firefico, não-creftado do 
•Sol. § Jfdho~—, verde, rijo, robufto. §. Gen 
ite. frefica , que chega de novo ; que não fervio 
jia guerra , ou batalha. § Agua frefica , que Vem 
do poço , ou fonte. § Tinta firefica , que ainda 
não eftá feca. § Sair firefico dVJgum exercido , 
fem canfaço , nem afronta. § Vento firefico , fa­
vorável , e tefo , ao contrario do eficaço , que ná©: 
enfuna as velas. Lobo. § Memória , narração firefi­
ca , viva, recente. V. do Arceb. 1. 1. 
., ( F R E S C O R , £ m, Lufit. Transf. 

(FRESCURA , £ fo a friaídade moderada v. 
g. das fontes , da fombra ; o viço v. g. das flo­
res Jogo que ahrem. Arraes 1. 1 : „ das plantas 

'- V, do Arceb. 1. 5 „ da idade „ Paiva c. 6. § 
Afireficura da idade , a flor. Eufr. .4, 1. paffa a 
jrejcura da idade em dois dias. 

FRESQUETA , £ fi v. frafqueta. 
FRESQUIDÃQ, £ £ v. frefeura. B. Clarim. 

t-79-
FRESSURA , £ £ forçura , o fígado , cora­

ção , bofe do bo i , vaca , porco , Scc. outros ani­
maes , que fe come ; deventre , debulho. F. 
Mendes c. 97.; 

FRESSUREIRA , £ £ mulher que vende" 
freffiira. 

r.i FRESTA 9 T. £ abertura apertada , na pare-

dos. 
FRETADO , adj. do Braf guarnicído de pe­

ças difpoftas como grades, ou gelofins; o cam­
po de oiro fretado de cotiças. M> Lufi. 

F R E T A M E N T O , fo m. o ato de fretar. §. 
Carta de firetamento, efcritura, em que fe con­
tem o ajuftamento do frete do navio. -vr 

F R E T E , £ m. o ajuíte, que faz o d o n o , 
arraes, capitão do navio , ou barco , fobre o 
preço , porque ha de levar alguma -carga , ou 
peffoa. 

FRE 'TO , fi m, v. eftrèito do mar v. g. „ó 
fireto Gaditano. 

F R E I , fi m. prênorae que fe ajunta ao no­
me dos frades, abreviação de jrdre. 

FRIACHO , adj. tibio , íroixo. B. P. fia-
mil. 

F R I A G E M , fi £ cerração d o a r , com frio., 
hunaidade , pelos princípios do Inverno. Barros-, 

FRIALDADE, £ £ o fer frio. §.Humor frio, 
que cahe em alguma parte do corpo. § O trio* 
a friaídade da manh-ãa. 

FRIAMENTE , adv. fi com pouca ^ fer­
ver , ardor , pouca actividade , energia , pai­
xão ,- tíbia, frouxamente. § Faradamente , de-
fencalmadamente , fom fo perturbar , fera Te cf~ 
quentar v. g. „ amar ; refponder ; haver-
fie no negocio—^— 

FRIAVEL , adj. que fe quebra , e faz em 
miúdos com facilidade v. g. „ a folha fieca, e 
torrada , alguns barros, •ò-c. 

FRIQUASE' , £ m. guifado de carne picada, 
ou aves em pedaços , fritas em manteiga. 

FRICÇSO , £ £ esfregação, untura v. g. „ 
com unguento de azougue; com eficova , <èc. § (J 
attrito do.corpo , que fe move por cima de ou­
tro , ou por algum meio", o qual attrito retar­
da o movimento , e nas máquinas he neceffario 
aumentar a potência , ou força movente , para 
que dè o effeito , que queremos, fera. embargo 
da fricção. 

FRIEIRA , £ £ infía-mmação de fangue ef-
tagnado por caufa dê frio , que depois fe faz 
num folie de aguadilha , ou matéria: de ordiná­
rio nafcem polas extremidades do- corpo pelo In­
verno. / • 

FRÍEIRÃO , ádj.. infolfo, fera fabor , de-
fengraçado ; homem fem energia , engenho , e 
para pouco. Sá Mir. Ejlrang. j . 169. 

FRIEZA , £ £ falta, de calor , viveza , ener­
gia , J-cVividade ,'ingenho , gofto; tibieza . frou-
xidão, falta de alvoroço V. do Arceb, 1. 3- § 

c ' niof 
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tnofirar firíeza no comer, i. e. faftio. § O defei­
to do homem friciráo ; fem faboria , fem graça. 

FRIGIDEIRA , £ £ vafo de barro , ou me­
tal , pouco fundo , para Trigir. § de apanhar 
pingo , vafo rafo , que fo põe por ba;xo dos 
aliados , para recolher a gordura , que reçume 
delles, e íe derrete. § Mulher que frege. B. Li­
ma Cart. 

FRIGIDISSIMO , foperlat. mui frio v. g. „ 
dia , clima firigidifftmo. 

FRIGIDO , adj. frio , 'poet. Camões Ode 9. 
frigida neve. § Impotente. 

FRIGIR , v, at. affar o peixe , ou carne na 
frigideira , em azeite, ou^manteiga fervendo. 

'FRIJA , fi m. alcunha ,' que cm Lisboa dão 
aos requerentes , ou procuradores de caufas. 

FRINCHA , £ £ Provincial, grcta , fifga, 
FRIO , £ m. a fenfaçáo , que nos caula o 

ar mais qiie frefco , e a neve , e outros taes 
corpos applicados ao noffo.- § Tempo , ou at­
mosfera que caufa em fios atai fenfaçáo V.g.,, 
com os grandes firios do Inverno , lá vem os frios 
do Inverno , faz frio Í a agua congela-fe como 
frio. § Senfaçáo de frio , com tremor, do que 
teni maleitas , e que acompanha algumas do­
enças. 

FRIO , adj. privado do menor calor fenfivel 
ao taíto y. g. „ tenho as mãos frias; efta agua 
he firia. § £ Sem energia , viveza , fal , enge­
nho , fabor v. g. „ orador firio , frio poeta, difi-
curfio-—, poema verjos Sá' Mir. „'ríamos 
de coifas frias , de alguns , que àgudezas vendem. 
§ Sem paixáo v. g. „ coração frio ; de fangue 
frio „ V. do Arcebifpo. § Malhar em ferro frio , 
fig. trabalhar de balde. § £ O fangue frio de me­
do ; o jrio medo ,, .Maloca Conq. § Ferro jrio , 
morrer a de golpe de efpada , lança , &c. 
Camões'. „ a frias eftocadas morto,, Vidra; cin­
zas jrias , dos mortos. Lobo. § A frin morte , 
poet. § Beber frio , i. e. agua , ou vinho frio era 
agua , ou neve. § Pela jria , i. e. pela raanháa 
mui cedo. B. Lima. § Frio de condição, defa-
moravel, feco, iíento. Eufr. 2,. 1. defabrido. 

FRIOLEIRA , • fi £ chulo , ditos /, acções 
frias , fem fabor, indifcrètas ; defprodofito , tol-
lices , coifas defenxabidas.. 

FRIONEIRA y. frioleira. 
FRIORENTO , adj. mui fenfivel ao frio, 

famil. 
FRISA , £ £ o pello do panno. § £ O pan­

no que tem frifa. § Cavallo de-—, v. caval­
lo. § Frifa da Imprenfa v. branqueta. 

FRISADO , parr. páff. dè frifar v. g. „ pan­
no „ Refende Cron. J. 2. % Cabello frifado, 

FRI 
' revolto , e torcido, qual he o dos pretos. Galvfa 
Defcr: f. 97- ' _ 

FRISXO , £ m. cavallo de Frifia , grande, e 
poffante. 

FRISAR , v. at. pentear , e retorcer a frifa 
do panno. § v. n. Ter. femelhança , conformar 
y. g. „ efte cafio Jrifa com o outro; fer análogo, 
conforme ; as fiuas difipofiçoes frisãocom o fim gê­
nio. Port. Refl. 

FRISO , £ m. d'Arquit. a parte , que eíti.en-
tre o architrave , e a cornija ; a qual varia fe­
gundo as ordens das columnas. 

FRITADA , £ £ coifa grafada, em frigideira 
v- g- " JritOila de ovos , é>'C §——d'e amor, fa­
tias torradas com ovos , manteiga, &c. 

FRITO , par.t. paff. de frigir. 
FRIVOLO , adj. vão , inútil, fem fundamen­

to v. g. ,,palavras Vieira; frív&lasalegrias: 
dificurjos , ; eficufias M. Lufi. pornão,admu-
tir coifas tão firivolas ,, Barreiros Corogr. 

FROCADURA , £ £ ornato, o £ remate de 
frocos , .ou cadilhos. Extravag. 4- p- /• x 1 r. 
n. 5. 

FROCO , fi m. cordão coberto de felpa de 
feda fina desfiada. § £ Frocos de neve, a que 
fica pendurada ; ou antes a que ,cai ramificada 
fobre as arvores, eThes faz como huma-felpa ' 
de froco. 

FRONCIL , adj. lenço——, efpecie \ ou for­
te de lençaria antiga. Crcn. j . 1. p. l. c. fi». 

F R O N D E N T E , adj. poet. que rem folhas, 
ou de folha. Camões „ a frondente cornadas ar­
vores. Lufi. 9. -5-7-. 

FRONDIFERÓ , ádjNpoet. que produz, e 
tem folhas. Camões Canção 15. , , firondifieras ar­
vores. Eneida 7. 00. , ,-

FRONDOSO , adj. folhudo,, que tem folhas 
bailas v.g. ., arvore fir-ondofa.,% Enrídaj. m> 
os frondofios cornos do cerv» , ramofos , gran̂  
chofos. 

FRONHA , £ £ o faço , que immediatamen-
;te contém a lãa-, ou penna. do travéffeiro'. § f-
O corpo , ou o veftido. D. Fr. Man. „ ejiafro-
nha, em que anda o melhor efpirito. § Porta jro-, 
nha , no Minho, porta do pateo , foranea. : 

FRONTA , fi £ denuncia , propofta , ou re­
querimento ; diz o Porteiro das arremataçoes a ] 

fironta faço que mais não acho „ i. e. dou a fa-
ber que não acho quem lance mais. ' 

FRONT'ABERTO , adj. compofto, cavá-
lo-——, que tem grande malha branca na teft». 
Viriato 1 r. 104. ; 

FRONTAL , £ m. panno , ou peça de armar 
á parte dianteira do altar. § Peça do freic da 

bef-
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befta,, que lhe cinge a tefta, § Parede de-—, 
feita de tijolos affentados em grades de páo , 
he delgada , e cie pouca fortaleza. § Frontal da 
mira, na Artelh. peça de-madeira, ou metal , 
que fe põe fobçc o collo da peça para a apon­
tar juftamente , 
lheiro 
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teãos) he dianteira , obra que remata o pór­
tico. 

FROTA , £ £ número de navios mercantes 
conboiados por náo , ou náos de guerra. ,§ it. 
Armada. Pinheiro 2. fi. 46. „ o mar atalhado dé 

para cobrir a cabeça--do arti- forte que nom cuide noffa frota , mas as mefimas. 
noffas terras lhe jazerem a guerra , , Palmeír. p, 2. 

FRONTALEIRA , £ £ fanefia do cortinado, U. 126. „ joavfl.o efipantos da grande fireta, emu-
. i „..„ f„ _> -ur~ ~ ~ J- . . ; , . t . . J.ÍÍ". : J . • . : . . / . . . - . : J _ J . j_r ou a peça com que fe atraveffa a portada por 

cima. 
, FRONTAR , v. at. fazer fronta , propor, 

denunciar- alguma coifa. 'Nobiliario fi. 512. y. 
aíirofitar. 

FRO NT ARI A , f. £ frontifpicio , fachada , 
a frente. Couto 4. 6. 9. mandou affejlar artilha­
ria na fir ornaria da Cidade fi. 118. v. c. 1. § 
Praça do eftremo , e na fronteira de outro Rei­
no. F. Mendes. § O prefidio deffa praça, e o 
ferviço militar nella ,, fino com que repicavão co­
mo em firontaria de contrários ,, Eufir. Prol. ,, ti­
nha o povo* de Alarte contínu-a jrontarra contra-
os Lufitanos ,, § fi A primeira face , a moftra 
exterior. Arraes J. 6. promette huma coifià na 
jrontaria, e refiponde com cutra na fahida. 

F R O N T E , l. f. 'tefta , ou rofto. Uliff. 1. 2. 
§ A parte dianteira que entefta com outra ; d V 
cjuí , ejlar defronte de outra , ou com outro ,', de­
frontar, eftar no-lado oppofto , com rofto , fron­
teira," Ou frontaria para a coifa que eftá no ou­
tro lado , eftar fronteiro. § Fronte da, terra , praia , 
on cofta. § Face , yanguarda v. g. da batalha. 
M. Lufit. 1. J,CC. „ tendo na fronte do arraial 
hum rio , que lhe fervia de cava. 

FRONTEIRA , f. £ confim, l imite, eftre­
m o , raia. § Capitão da fronteira, fronteiro £ 
M. Lufit. ' ! ' . ' . ' 

•FRONTEÍRO , £ m. Capitão de praça que 
eftá nas raias , e fronteira inimiga ,, que vos obe-
deção como a Capitão , e verdadeiro fronteiro ,. 

niçoes delia., nome de gigantes, e Jerocidade del­
les „ 

FROUVA , £ £ ave parecida com a pega, 
tem a barriga branca. Arte da caça fi. 111. v. 

FROUXAMENTE , adv. fem actividade, 
fera energia , com pouca diligencia , tibiamente-, 
com negligencia , por comprimento , e forma­
lidade. "* 

F R O U X E L , fim. pellofinho fotil, e bran­
d o , mais ainda que a pluma, das aves. F. M. 
c' \6\. •*» 

FROUXEZA, £ £ frouxidáo no £ „ afrou-
'x-eza da juftiça humana. Arraes 5. 4, r 

! FROUXÍDADE , £ £ v. frouxeza. Floi Sant. 
pag. XCVIII. col. 1. 

FROUXIDÁO , £ £ o eftado das coifas, 
que náo eftão eftiradas , retefadas , mas barn-
,bas, v. g. as cordas, ou correias , ou rédeas 
náo apertadas; a largura , e mais que folgado» 
dos veftidos. Varella „ era gala do feu adorno, 
a- que evi Cejar notarão jrouxidão do vefiido. § / . 
irrefoluçáo do animo , pouca áctiVidade , falta 
de energia; pouca firmeza , pouco valor ; def­
cuido do animo remiffb. M> Lufi. ,, fiobre ajto-
xidão dos príncipes dorme o cuidado- dos nnnifi-
tros ,, t. 7. j . 241. § Falta de diligencia na*. 
trabalho. -•„ . . . 

FROUXO , adj. náo tezo , não eftirado v.g..,, 
corda , arco- , veftido mais que folgado , 
largo. § Terra , v. fraqueira. Avellar Crono-
gr. § f. Irrefoluto , tíbio , negligente , remiffb 

Azurara c. 100'. § Fronteiro mór , era o Capitão| no que faz, nos negócios, no governo, Scc. § 
mór dos fronteiros. § Soldado de prefidio nas A jrouxo v. g. Joi i a conjulta a jrcuxo , cbm 
fronteiras. Lobo. ' 1 todos os votos conformes. § Efiar a jlux , Gtk 

FRONTEIRO , adj. que èftá defronte de a frouxo no jogo , ter todas as cartas maiores, 
outro. Barros „ fronteiro á ilha. § Sito nas fron-.'ou tudo trunfos ,.tirada a metaf. do fluxo, 011 
teiras y. -g. ,, praça fronteira 

F R O N ' J 6 I N O , adj. cavallo , que tem fi­
nal branco na tefta. § Burro frontino, no fi. pef­
foa fem pejo, defavergonhado. Ulifipo fi. 51. fem 
decoro. 

FRONTISPICIO , £ m. fachada. Macedo „ 
nos frontifipidos dos paços „ £ quem- vos pintara 
amado de diamante , 'no frontifpicio diáfano du 
Oriente , , Galhegos. § O fronrífpicio do livro , a 
página • primeira com o titulo. § (entre ôs arqui-

enxente da maré. 
F R U C T I F E R O ; adj. que dá fruto y. g. „ 

arvore , campo—-Arraes 4. 1.5, 
F R U C T I F I C A R , v.at . dar fruto „ a planta 

fruéiificará „ B. Gram. pag. 272. § Arraes 1. 1. 
f. produzir qualquer planta. Leão Cron. J. t. c. 
p8. „ terra groffa para jrutlificar todns as plan­

etas ., § £ do animo , ou alma , dar de fi obras 
do entendimento , ou da vontade. Lucena j . 525. 
,;,, que com fua virtude firuÜifiquem as almas „ : 

fa-
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fazer fruto moral. Lucena fi. f?. col. 2. „ tom 
feu fianto zelo jruãificou muito naquelía terra „ : 
Fios Sant. pag. LXXVJI. ., frttãfficar não fruto 
da carne , fienão do efipirito „ aquelle que mais 
trabalhar , e firuãificar maior prêmio, receberá ,, 
pag. CLII. 

FRUCTIFICATIVO , adj. que dá fruto , ou 
faz frucrificar „ virtude Paiva S. i.fi. 205. v. 

FRUCTO , £ ra. v. fruto. 
FRUCTUOSAMENTE , adv. com fruto, 

proveito , utilidade v. g. „ negociar pregar 
efiiudar—^-as terras firuãuofiameute roteadas. 

FRUCTUOSO , adj. que dá frutos., terra \ru-
tluofia. § Que concorre para dar fruótos v. g. „ 
ventos , e chuvas jruãuofias „ Arraes 9. n . § f. 
Ú t i l , proveitofo, &c. § Útil , proveitofo v. g.„ 
empregos, oficíos Arraes 8. 14. vida apr-azí 
vel , e jruftuofia , , : oração , Fios Sant. V. 
de S. Thomas : vergonha B. Gram. fi. 270. 

FRUGAL , adj. moderado na defpeza , parco 
v. g. ,, mefa ; homem ; fem luxo, 

FRUGALIDADE , £ £ O fer frugal y. g. „ 
a frugalidade da mefa , nas defipezas, alfaias, 
moveis , <b-c. 

FRUGICADO v. forgicado. Eufr. t,. 2. pou­
co corrente , e fácil, eftilo frugicado. 

FRUIÇÃO , £ £ o a£to de gofar , desfrutar ; 
logro , poffe , gofo. Vieira-*—fruição de todos 
ôs bens. 

FRUIR , v. n. gozar , desfrutar. Cunha Hift. 
dos B. de Braga t. 2. fi. 277. 

FRUITA , £ £ v. fruta. Soufa freq. 
FRUITO v. fruto. Barros Gram. , , o firuito 

do vido. 
FRUNCHO , £ m. mais Portuguez que firun-

culo , que he mais efcolar , e pedantefco. Reco-
pil. da Cirurg. 

FRUNCULO , fi m. efpecie de apoftemazi-
nho , ou efpinha carnal , ou fleimão pontiagudo 
com inflammação , e dor. 

FRUSTRADAMENTE , adv, de balde. 
FRUSTRADO^, part. paff. de fruftrar-fo. § 

Ficar firuflrado , o que náo faiu com a fua per­
tenção , que não confoguio o que negociava , 
efperava V. do Arceb. 1. c. 17. 

FRUSTRANEAMENTE, adv. em balde, 
F R U S T R A N E O , adj. baldado , inútil , fem 

effeito y. «-. ,, diligencias ; difputa ; 
firuflraneas forão as outras ficiencias. 

FRUSTRAR , v. at. não refponder a alguém 
com o -que lhe deviamos , ou efperava de nós ~ 
por promeffa , ou obrigação , baldar v. g. ..' 
Jmfirar as efiperancas. § fe,, ficar fem o foc 
ceifo, ex: to , effeito, que Te efperava , náo fuc-

FRU 
ceder ,v. g. „ frufirarãofie os meus trabalhos, t 
diligencias; o meu amor , jráfiroufe a eleição. 

FRUSTRATORIO , adj. vão , inútil , foif. 
traneo. Orden. L. 4- 5°- § 1. feria frujlratom' 
o beneficio de quem cmpreftaffe , ep.ediffe logo afia-
'tisfiação da coifa empreftada. 

FRUTA , £ £ os frutos das arvores , pomos, 
abrunhos , e todos os que tem caroço, ou pe-
vide v. g, „ limões , laranjas, § Fruta nova, 
efpecie de alhricoque, - . 

FRUTEIRA , £ £ : mulher que vende fruta. 
FRUTEIRO , £ m. homem que vende fru­

ta. § Prato , ou vafo de levar fruta á meza. . 
FRUT1CE , £ m. planta menor que o ar-

bufto. Telles Cron. da Comp. 2. f. ^.JCOI z. zim-
bros, tojos, c outros jruúccs filveftres, -

F R U T Í F I C A T R v. íruetifícar. 
FRUTO , £ m. o prcducTo do vegetal, que 

fahe da flor, e fe diz das arvores, dasi fearas, 
&c. § £ Frutos civis , o que fe- tira do commer­
cio , do aluguel de cafas , juro do dinheiro, 

uaíquer mecânica, officio., ou induftria de 
fe vive. § Filhos v. g. ,, foi fruto primeim fefie. 
matrimônio. "§ £ O jruto dos ejludos i. e. o me­
lhoramento do entendimento ; o que fe adquire 
em razáo das letras: „jruito de vicio „ B. Gram. 
fi 272. - . 

FRUXO v. frouxo. § Fruxo de rifo, rifada 
longa fem interrupção. § Diarrhea. Refiende Cron,. 
2f. 2. C 208; 

F U A , 

FUXO v, fulano. Eujr. 5. 10. 
FUCINHEIRA , e deriv. v. focinheira , fo­

cinho , Scc, ;'ífo 
FUEIRO , £ m. hum dos páõs fincados ao 

longo da borda dò leito do carro , para empara-
rem-a carga ,-oue vai dentro. 
> FUGA , £ £ fugida. M. Luf. Eneida i2.o> 
§ Sofipeito de-fiuga, i. e. que fugirá levemente, 
como capa cm colo, eu que náo tem affento, 
ou tem poucos bens. § Fuga , na Muf., "pcíl°" 
do harmônico rápido , que parece expreffar fu­
gida. § Fugida f. ,, fazendo fuga dos vicioí pa­
ra as virtudes. $ Fuga de cafas, muirôs apofenr 
tos com portas feguidas humas ás oytras inte­
riormente em linha reófa. § O váo , e efpaço, 
que fc dá para nelle andar, ou fe mover algu­
ma-máquina „ o peior heque os pannos dos rmir 
rãs não tem a fuga neceffaria para o repuxo da 
artelharia „ Difc. Apcloget.fi. 124; ou aparte 
Io. edificio contra a qual as outras reftribáo, e. 
forcejáo de forte , que cairiáo fe ella as não -fof-
tiveffèr^ Entrç fundidores, fuga, he o óculo, 

ou 
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©u buraco no rodete do folie, por. onde elle to­
rna vento , e eftá tapada, afoga com huma cha-
peleta de íbla , para que o vento nãoe torne a 
fair quando fe fecha o folie. [ 
-, FUGA GE , adj.'que foge rapidamente. Ca­
mões a fiugace lebre „ Lufi. 9. 621. § Os fiugaces 
annos, asfiftgàees horas, rápidos,-. 

FUGACIDADE , £ £ o fugir apreffado y. 
g. •„. a fugacidade da vida. Chagas—-dos dias ; 
r—'dosgojtos, e prazeres da vida , <é-c, 
.. F Ç S G A C A Ç A , T. 'f. a corda , .que fe larga' ao> 
touro prefo, ou á baleia hdrpoada para correrem, 
e. cançafem esbraveando-fe-, e-não metterem a 
pique o barco empuxando , -ou barafuítando. § 
O termo , ou tempo,".que fe dá pára dentro 
delle Te fazer alguma coifa; Ceuta 6. fi. zx.^. 
• FUGAZ, radj.. fogace. M.Conq, 12.22. qua­

fi da alma fugaz defiemparada : jugazes pés. M^u-
Jitibo fi. 8?. v : fiugaz iebre ; cavallo-, <&ç. -. 

FÜGENTE , ,parf. pref. de fugir pintado em 
figura, ou acção de fugir. T. do Brasão ,, o 
porco montez deve iftar fugente „ Nobiliarch. rx; 
i": FUGIDA', f. £ o acTo de fugir, em quanto 
fe faz, ou depois. § Pòr em fugida, afugentar. 
Vieira „ pòs em fiugida os inimigos. 

FUGIDIÇO , adj. defertor. Couto. Ferreira 
Ciofo'''f. 1^5. fugiiiço das- galés. < • > 

FUGIDIO , adj. ©•> mefmo que fogidiço. Caf­
tan. 2,. f. 65. ,3 marinheiro ,, ' 
- FUGIDO', part.; paff: de fogiri: fugitivo, 'í , ; 

FÜQIR , v. at. correr, e ápartar-fe de algurh 
mal, perigo, ou coifa que o pôde fazer. § Evi­
tar, falvar-fe , efeapar. Barros 2,. fi. 214. v. fu­
gindo, de tantos perigos , não pôde fugir aquelle 
da niorte , que lhe eftava limitada na °Jaua : quem 
fingirá futuros males ,•, Naufr, de Sep. j . 8<S. § 
Fugir á vifia , for tão pequeno que fe não di­
vifa.. § Fugir de alguma coija-, evitar fazè-la ,, 
os Cafielhanos fogem .de a1 efcrever „ B. Pereira 
Ortogr. § Fugir o corpo, ou rcom o corpo ao gol­
pe. § £ Foge o tempo, i. e. paffa rapidamente , 
cuidar que lhe foge o tempo, dizemos- do apreffü-
rado , que quer tomar o tempo muito dè traz, 
c fazer as coifas mais cedo do que convém, te­
mendo que lhe falte ' depois. Lobo. % Fugir o 
pé, efcorregar. § Fugir aterra debaixo dos pés, 
não poder fofter-fe , e cair , diffe do que fica 
atordoado-, que parece não fentir onde põe os 
pés. § Fugir a voz , fazer fuga na Mufica. 

FUGITIVO , adj. que fugiu v. g. „ efcra­
vo ..§ Que foge , ou paffar rapidamente ,-fu­
gaz v g. „ os fugitivos annos ; efperanças 
Camões Out. 7. efi. 32. § Rio fugitivo „ Galhe­
gos 4. 6b. - -

64I 
1 F U G I S O , adj, coftumado a fugir de cafa do-

Senhor ,-&c.:v.. g. „ efcravo- '-,3 Paiva Serm. 
\.f. 1 5 ^ ^ .! - •; >""• - -

FUINHA, £ £ efpecie de màrta , Ou rapofa 
pequena mui daninha; , que mata galinhas , O 
pombos. Í '•.•'•• Q ' ' r l " 
- F U I N H O , f. m. áve , qUê; anda pela Tenha, 
e arvores pairando fe demofcás. Certhia: 

FULA , £ £ empola. § Entre os Canariris dé 
Goa, flor. § Fulã-fúla , preffa de gente aperto, 
def onde,, Francesa ̂ %~-Liaxxüt fotte efpirituofp 
ufado na Afia. ^Camões na Carta 2).'-

FULANA , FULANO-, ufiwnos deftas pala­
vras , quando queremos fallar de huma peffoa, 

Tem a dar a conhecer v. 'g. ffâiffe-rrre kumfulã-
no ; buma julana cujo nbme me efiqueceu. 

FULGENTE , part. ^at. ( d o latino fiulgens} 
poet. que ítfz corno o fuzil, ou clarão , que pre­
cede ao trovão. Nãufir. deSèp. o refplandor fiuP 
gente j . 109. a lamina fulgente '• da ejfiafa. •%-" "< 

FULGENTISSIMO , foperl. de fulgente. Ar-
res 1. 10. Sol --' ''-

FULGOR , £ m. o refplandor, e brilho de 
algum corpo poet. „ o julgor do Sol. Eneida 3. 
132-—rojado: e8, 104. ,, na jábrica dos raios 

p%ara fove mifiwavão os fulgores terrificos , i. e. 
o clarão que precede ao trpváo. § f. „ Ofiulgor 
dos olbos. • • • t '• ••' ' 
• FULGURANTE, part. preft do Lat."fulgu-

rans folgurofo. 
F U L G U R A R , v. at. abrir clarão , que pre­

cede o raio , lançar corifcos , ou raios. § £ Bri­
lhar muito , lançar efpadanas de fogo. Faria e 
Soufa. Eneida 9. 6. com os veftidos bordados fiul-
gurando, 

FULGUROSO , àdj, que fulgura. Elegiada 
fi. 22,9. v. vè fiaturno , perverjb , e fulgurofio. 

FULHEIRA , £ £ trapaça• nõ jogo. 
FULHEIRO , adj. trapaceiro no jogo , o que 

amaffa cartas , ou finca dados, ou faz pandi­
lhas. 

FULIGEM , £ fi a borra negra , que o fumo 
deixa affentada nas chaminés , e panellas , vu^-, 
garmente ferrugem. § Entre os Médicos , he va­
por , que de excrementos adultos fe levanta à 
cabeça para nutrir os cabellos. 

FULIGINOSO , adj. dehegrido'com felugem. 
Vieira „ entre eftes grandes vafios jluginojos , e 
ti finados. 

FULMINADO , part. paff, de fulminar. 
. FULMINADOR, £ m. o que fulmina, lan­

ça raios* 
FULMINANTE ', part. pref. de fulminar , 

fulminadór £ » a -éfipadã com que ajfijlifi.es fui-
Mmmm Hii-
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^4* FUI 
minante ao lado de voffo jttceeffof» Vieira 4. « 
I4,t-.t §L,0 qu.ç.Tazo,raios. Jnffl. 5« 1 i«t § Q u e 

imita o raio. M. Conq. 10. 124. bala.-o fiarem 
às peça fulminante ;Ja dpadafulminante.. Galhegos 
Z. 50, §, Legião—-.V* legião. § Ouro fulminan­
te , preparação de ouro na Química., a qual ex-
poftfciaoicalor j^bgirrta .com grande eftrPndo , e 
eftampido , e fa^ o feu effeito para baxo, e 
contra o fundo da'Colher de ferro , em- que-de 
ordinário fep.óe, ao > lume:. § Barris fulminantes1, 
p. (de Bombeiros;,;são,.barris ch.eios.de artificio3" de 
fogo , que fe,arrpjáo:aos inimigos para os;expul­
f a r dos^alojaqfen.tiPSi L&dme_ de Bòmbi p. 2,69. 
, FULMINAR , ;Vi.."n. ,jan.çar raios ,, entenei 

brecèrein-fie as efirdla.s, reiampadejar< o Ceo , fiuí-
minar o ar , trovoarem as nuvens „' Paiva Serm. 
i , § £ Raios fulmina ..de Vulcana „ Inful, fal­
lando., da artelharia no fent. aétivo : mil. golpes ful­
mina, i. e. dá com. força , como a que, 10 raio. 
traz". Galhegos 2.121 , c-16f. fulminando mortes.,, 
§• £ultninari nadas.,-.dar; grandes golpes ^empre­
gar muita" força em corpo fraco , que .he como 
nada*, D.'Fr.. de Port;' dar,grandes, pennas ami-
feraveis.( § Fulminar anathema contra alguém , 
efeomungar ; fulminar, fentença, dalla.Vieirjk „ 
fentença fulminada por Deus. § Fulminar procefi-
fio ,'prQçu ri-lo. Antiga de Lisboa. %.E afim:• ful­
minar'a prisão del-Rei, maquinar. P. Pereira L: 
1. / . îQ4> Vieira' -Cartas 2. Vi /.' 2,22, ,, difgra-
ça que me confta fe fulminou por ordens fiecretas „ 
§ Fazer eftrago v. g. „ a.artelhaxia'fulminouo 
inimigo. § Caftjgar com rigor. Vieira „ • quantas 
vezes havia deter o Sol de Juftiça fulminado com 
feus raios as rebeldias das noffas ingratidoes. „ 
Vieira. § Fulminar caftigo , ameaças, <&c. 

FULMINEQ , adj. poet. que tem o brilhar, 
a força do raio, para fazer os mefmos, eftragos. 
M. Conq.. 12.- 62,. „ a dextra. armada de fulmi-
minea lança. Eneida 9. 19$. „ o fulmineo Mnefi-
teo—— 

FULMINOSO, adj. que refpeita ao fulminar. 
Naufr. de Sepulv. fi. 53., y.. „ comfulminófa in-

Jujiria: falia -do que quiz imitar os trovões, e 
raios de Júpiter. , - , 
. FULO , ,adj. diz-fe 0 0 . p re to , e do mulato 

que não tem a fua* còr bem fixa , mas tirante 
a amarello, ou pallido. Barras ,1. fi, 66. cai. 2. 

F U L V O , adj.. còr,entre roixo , e.amarello", 
ou amarello toftado , como a dos veados ordi­
nariamente. Vaficonc.Npt. nacem os "índios-huns 
alvijfimos , outros mais baços,. outros fiulvos. § 
Ccr dourada v. g. „ ofiufvo. Leão, <&c. - •-

FUMAÇA , f, fi p-fumo, que fa};do fogp. 
§ Vapor de licor forte x que vai k cabeça , e 

torda"o juizo.- § / . F u m o s de vaidade. § Fumo 
que fe faz com papel- , ou láa a quem teve 
definam ,?&c.;.-. •>> j -4 • < -.. 

FUMANTE , pare-. at. de fumar. Eneida i?é 
8d. „ o fumante finar: braniou ,,,gemeü\'o cárcerefu-
manteifiM; C. 2. 8i ..'-. '., •' -\- ,, 

F U M A R , v.çn. fumegar.f. Arraes 4. 27-.,j 
fumar blasfêmias! pela. boca. § O cavallo briofo 
pelas ventas fopra , e fiuma'„ Maufinbo f. 57, 
y. § no fi. Ter muita raiva , ira. § Confumir, 
Cjufaçerr era fumo , que defaparece, diffipa ,y. 
g.'.,,-, a fazenda , no fent. ativo. 1 -

FUMARADA , £ £ muito fumoi. § £ Ot< 
gulhofa prefonção , e vaidade. Vieira. J 

-FUMARIA.', £ fo hejcva , forno da terrai. 
FUMEAR y. fomegíÉr. Viriato Trágico. 

• F U M E G A R , v. n, deitar fumo, fazer fumo 
„ jufpirava Uliffes por ver• fumegar- as chamhés 
da fua .pátria. .,,-> Macedo Domin., % Eievartfé co­
mo fumo. Curvo';• humores 'que fumegando â ca­
beça , <&-c. Eneida t i . 22* ,', via com o .pó'ne­
gro O campo fumegando ,, 'defcc*brir-fe por indí­
cios' , e leves > moítras. Paiva Cafi. . I T . . „ nh fe 
podem encobrir fiem fiumegarem as afeições, e cof­
tumes. .;.. - . ' ' • , . , ' '.<.'. • 

FUMEIRO 3 £ ra. o vão da chaminé por on­
de fe encaminhado fumo para' fjjr y nelleTe^óô 
á;«u/ac cjirnes , peixes,, i&c. carne' dèfumirto, " 
i.'e. curada" ao forneiro..,',.,.} . ;- .: ,, 

FUM-IFERO , àd-j; que lança fotno v. g. „ 
ajumifiera iea „ Eneida 9, 19. -. i.i^ 

FUMO , £. nfo a humidade , e outras paires 
óleofas , e hçterogneas , que o fogo defenvolve, 
e faz fubir, ao ar em corpo mais ou menes den­
fo. § O. vapor denfo',- que fe exala v; gv do 
vinho, do eíterco , &c. § f. Vaidade,, prefnnçáo. 
Sá Mir. § Teqido de fe4à; preta, crua ^cjoefe i 

traz;por luto , hérriui raro. § F0no da terra , 
herya molarinha , capnos. § Carne defumo, cha­
cinada , curada ao forneiro.' F. M. c. 97. 

FUMOSO , adj. que lança fumo , e vapòf 
condenfado. § Vaidofo , prezunçofo, õrgulhofo. 
Barras. Arraes 9. 13. povo cego, efumofi)^^- , 
eira 4. n. ? i 7 " •• i 1 

F Ü N A M B U L O , £ m. volantim, ou volte»; 
dor , .0 que faz habilidades , e;equilibr,r.os na 
maromba, ou..corda. Manuel Bemardes. •* 

, FUNCÇÂO. , . . £ £ exercido de faculdades 
fificas y. gr „ as funções vitaes do corpo. § De, 
faculdades, moraes, as funções, e vezes do ma­
giftrado. § Fefta , ou feftim em cafa, ou no? 
templos, ' . . , - , . . . I 
>!,FUNCE , T, m. Af. embarcação de remo* 

F. M. fi. 274* , , buni fiunce tamanho de huma 
galeota, FÜN-
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FÜN 
f FUNCHAL, £ m. campo de funçhos. 
k-FUNCHO , £ m. herva hortcnfe (vulgar de 
que ha muitas efpecies ; o manfo he faniculuM', 
p bravo bypomaratbrum,' ou fixnicélám erraticum. 
§ Funcbo de porco , peuçadano.* § Marinho—-
creu,, JJeniculum matinumi. . 'r .10 
^FUNDA 3 fi f/pejiaço de,coiro como huma 
larga fita , curto , de cujos extremos fahem 
atilhos , hum envolve-Te no dedo , ou-mão, o 
outro aperta-fo entre os: dedos , e affim fo re­
volve , e atira a pedra que eftá no coiro. § Ar­
ca de .moveis , efpecie ideJeftojo. Leão Dejcrípç. 
§ Ligadura , ou peça de fofter ,: e cobrir os pei­
tos ufada das mulheres! Caftan. -i. fi. xis. % Éf-

apecie de capa , ou bainha v. g. para cobrir o 
efcudo. Caftan. L.x.. ^fundas que cobrem os fer­
ros da lança. Palmeir. i. p. c. 17. e 2,. p: „ 
fiunda do efcudo. § O que alguma coifa funde, 
ou rende. Alarte f. 1 2 5 . , , denota abundância, 
e boa funda de vinho í. e. bom rendimento, e 
fàfra. . " , . _ • ; . , : ; . >--. 

FUNDAÇÃO , £ £ o adto de fundar-, e eri­
gir v. g. .„.. hum edificio , coliegio , cidade , hofi-
pital. • -*- ' •". v-

F U N D A D O , part. paff. de fundar." $ £ Que 
tem por fundamento , e bafo y. g. ,, fundado 
em virtude „ Paiva Caf. 5. ,§ Tinha o coração 
—em- profunda humildade „ Fios Sant. fi. 14c. 
coh 1. .§ Conhecimento fiundado , profundo, não 
fuperficial „ fie a alma efiá bem nefte conheci­
mento „ Paiva S. 1. / . 75. Santinhos mal fun­
dados que andão tão^ cufanos com hutnas flores 
de virtudes „*ibid. j . 12. 

FUNDADOR , fim. ora fi. peffoa que fun­
dou,Cidade, Templo , &c, 
- FUNDAGEM , £ £ borra , pé , fedimento 
de liquido, 
- F U N D A M E N T A L , adj, principal, que fer­
ve de bafe , cimento , fundamento v. g. os prin­
cípios tundamentaes ; as razões fundamentaes da 
quefião. ^ Lei Jundamental, aquelía em que fe 
contem as convenções entre o Soberano , e a 
Nação , ou povo à cerca do ufo dos Direitos 
Majeftaticos, e da ordem de fuceeder na fobe-
rania. Ribeiro fuízò Hifi. 
^FUNDAMENTAR , v. at, affegurar , eftabi-

litar v. g. ,, fundamentar a poffe , fundamentar 
o rafioado em provas de fiaão , teftèmünhos, ou 
textos , e razoes jurídicas. " '• 

FUNDAMENTO, £ im cimento, alicerce. 
S Fazer dé fundamento, levantar edificio defde 
os alicerces; Nobiliario. § A coifa, oü peffoa, 
cm que fundamos, ou em que pomos a efpe­
rança confiança de confeguir alguma coifa v. g. „ 

FUN 643 
|fobre coifas vâas fiz o fundamento dè minhas-fe­
licidades. Eujr. 5. 6. 192,. , , he grande - engano 
jazer\nenhum pai fundamento deJitbá ; pcffoa.em 
fua cafia-"de qtiem o Imperador jaz^ todo jeu fiun-
damentoí Hiftí dosillufires Tayorasf. 118. § Fa-i 
éto-y Ou trazao , ou experiência era. que fe fun­
da ;algurn raciocinio , lei;, fentença , 8cc.: § 'Sou­
ber afundamento i. e. bom, e profundamente, 
não d'ouvida, nem fuperficialmente. 

FUNDAR r, v. at. lançar ps fundamentos , 
alicerces. § EchTTcat, erigir y. g. ,-, fundar hn-
ma cidade, templo , kofipital. § £ Eftabélecer. em 
principio , faéto ,- razão , -teftemunho , authori-, 
dade v. g. „ fundando a fiua crença na Eficritfc 
fa SMM ;; o feu Juízo , e argumentos nas. expe­
riências ; a fua thefe, ou afferção nos textos cri--
ginaes , &c,' § Sondar. V. do Arceb. f. 141. , , 
[outros fundavão mais o negocio, e dizião. §: Fun­
dar'buma vafilha, pòr-lhe fundo; § Fundar n.,i 
a arvore funda muito i. e. lança- as raízes', pro-: 

fundamente. § Affentar como em alicerce , óii 
fundamento. V. do Arceb. L. 6. C .17: ,, buma 
peanba .- - . do altar fiobre quem fundava. § Fun-~ 
dar-fe em alguma coija , fazer-fundamento v. g. ,,-

^fundai-vos lá agora em coifas do mundo. Eufir. 
5. 2. 

FUNDEAR , v. n. ir ao fundo. Brito , quan­
do as baleas. tornâo a fundear. % Dar fondoí 
Barros , fiúndèava em alguma cabeça de areia. ' 

( F U N D E I R O , fim. < 
(FUNDIBULARIÓ ,- . f . m : o que atira çoín 

funda. Vieira. 
FUNDIÇÃO , T. fo o ado de fundir metaes. 

§ Fabrica de fundir obras de bronze , e ferro, 
como canhões, finos , &c. § Fundição de forja, 
he a de ourives em cadinhos. § Fundição de for­
no , he a das grandes fundições para finos-, ca­

nhões , éftatüas. § De clafffà-, quando o mí t í l 
,fo derrete rodeando o vafo de barro, e ,ararrté, 
! Scc. Ç Metal fundido. '• -
I FUNDIDO , • part. paff de fundir. § £ Ar­
ruinado de bens. § Olhos fmdidos , fumidos , en-
covados.• Efcola Decurial t. 2. n. 292,. 

F U N D I D O R , f. m. official que'trabalha era 
fundição. 
'' FUNDILHO , £ m. peça dás feroulas , a 

parte dos calções , quê fica entre as pernas por 
'baixo dos tefticulos. 

FUNDlNHO y. fundiiho. P. Per. 2. f. 88. 
FUNDIR , ,v. at. derreter irietaes , fazer obra 

de toe tá l fondido; v. g. ,';'fundir canhões., ejia-
luÀs, finos.."'§ £ Render "1?. g. •'„ a azeitona, oü 
vimo fundiu pouco efie dnrto ; afeàra fundiu bem. 
§ £ As -palavras -fundirão- pouco para feu reque-
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riniento „ Rarros, efte feu fundamento lhe fundiu^mante 
pouco, „ Barras Eufi.' 2~. .5. 'fi e. aproveitar, Ter 
útil ', contribuir. § Render ,, lhes pôde fundir 
mais honra.,,ecredito „ PciivaS.j. f. i7-.*§ -F««-
dír< a càja com brados,. gritar inuitoí Guia de 
càfiados. § Fundir-fie, rendei , ,dar de ft,, ir abai-
XO), ao fundo com o yézo. Palm p-< 2. ç. ;ÜQ. 
, ; raios, trovões, terremotos taes, que parece que 
à terra fie fiundia ,, ou fie abrira a terra, e fie 
fundira r ou outro dilúvio a alagara „ Fios Sant. 
f. CCXXXV. col. 1. § Efoonder-fo para baixo 
y. g. ,y cptn os annos.. . fundem-je , e -encoyão-
fe os alhos.-§ Fundir cabedaes j. confumir ,, nefi-
ta obra fié fundiu muito dinheiro ,, § Muitos na­
vios fundidos na carreira da-tffiia >» hidos ao 
fnrido. 

FUNDO , £ m. a parte inferior do vafo , 
onde affenta o liquido; o fundo do rio , ou lei­
to , laílro , o funda do,mar , do poço , tanque , 
caverna, cova : j . da,fiftula ; o baixo oppofto 
aó alto , boca, &c. * § Drítar afundo , lançar 
no fundo, efi. deitar abaixo. Gron. J., 1. c. 12. 
, , o fundo do monte „ Ourem Diar.f. 602,: po­
lo río , ou rua a fundo i. e. abaixo ', nefte fen­
tido he antiq. Cron. do Condeft^ § Profundidade, 
altura v. g. „ ejle poço tem muito fundo. § Dar 
funda o navio , -forgfo, lançar ferro , ancorar-fe. 
§ Dar_ fundo ao- .navio-, meadlo no jundo , a pi­
que-; Amaral c. 4. e,na c. tfo fiar fiundo aos mor­
tos „ lançallos ao mar com pezos para irem 
ao fondp. §,-í|. Metter a pique. Caftan. 5. c. 87. 
„ davão fiundo aos inimigos. § Achar o'fiundo a 
alguma matéria , percebella., compreherrdella 
hem.§ Ir ao jundo , ir a pique. § O fundo dos 
negócios-, e matérias, o- principal ,...o mais diffi 
çil delles. Lobo „vêr 
munia 

FüN 
— , o que he ;igualmente facetado por 
e por cima , como os brilhantes y. Rojk,, 

que 

baixo ,3 
chapa, 

FUNDURA , £ fo o efpaço d'alto abaixo,, 
rotura na terra de immenfa fiundura ,, M. Dtfi 
§ £ Profundidade. Auto do Dia de A°uizo. tf. 
Pinto>fi.' 44 3, metidos num, abifmo ,e fiundura de 
penfiamentos. 

FÚNEBRE , adj. que refpeita- a exéquias, fo. 
neraes. § Oração fúnebre ,-- era louvor de algum 
morto,. §- Pompa fúnebre,. do enterro. § Triftej 
melancólico , ou que infpira triftezas v. g, „ 
o fúnebre ciprefie, S-c. ., 

F U N E R A L . , £ m. exéquias, enterro, 
fe faz. 1 ,- '-.->. 

FUNERALV ," adj. que pertence a enterros, 
exéquias,- fúnebre. § Que caufa', t raz, ou an-
nuncia morte., Vieira Carta 49. do í, 1: fogo 
funeral', ou rogai, onde fe queimavão os mor­
tos, Eneida 1.1. 45;. § Levar as armas em ftt-
neral , i. e. com as pontas , e bocas para a 
terra. • 

FUNTvREO , adf. poet. fúnebre., funeral. 
Cam.ofiunereo enterramento. § Que pertence a 
enterros. Eneida n . 2,2,. e os finnereof brandões 
nas mãos acceffos. , , t «, 

FUNESTAÇSÕ , £ £ o acTo de funeítar. 
;FU.NESTADO, part. paff. de funeítar, 
FUNESTAR , v. at. profanar com fangue; 

entriftecer com a morte de alguém. Vidra „po1-
deis cair , e dar queda, .que funefire hum dia tão 
alegre „ os quaes bens todos fiunefta, confiorm\t 
acaba o dia da morte ,, -

FUNESTO , adj„ mortal, ou que acompanha 
doença , .accidente , fiymptoma .a. morte y. g 

, o fiando, ás mentiras do funeftos. § Trifte , deplorável ./'infeliz",' defgra-
. Paiva S; 1. f. 6.. § Ir ao fundo, fon-,çado v. g. „ fucceffo, accidente. § Fatal, 

dar profundar. Sá Mir::§ Metter alguém no\ FUNGÀO-, L m 
fundo,, argumentando , atalhá-lo , enleá-lo , em­
baraçá-lo , convence Io. Arraes %. 1, § Fundo do 
exercito , a retaguarda, ant- hoje dizemos tantos 
de fundo-, i. e. tantos homens formados em fi­
leira huns atrai dos- outros y. g. „ a três de 
fiunfto , em 2, fileiras- humas; atras* das outras „ 
tem muito fiundo, e pouca jrente , &c. § O fun­
dada pintura, os objeitos que fe reprefentão fi­
carem atra^ do principal. .§. Mpdernamcnt-e dizem 
o fiundo ,' o capital , a fuflancía , e faculdades v. 
g. „ o fiundo daquella cafia, de huma companhia, 
&c. 

FUNDO- , adj. alro profundo. Vieira veia 
muito fuhd.af'% fi Que fe náo entende facilmen­
te. C. Rei Seleuco. „ a volta do mote he tãofiun-
44 , qm' nem de mergulho a entfnderão. § Dia-

efpecie de epgurnèlo , mas 
cora diverfa figura , fiungus pulverulentm , fiètafe\ 
e dá huns pós de vermelho efcuro para tingir 
linhas-, Scc. ha muitas efpecies de fongáos, po* 
ia maior parte sáo venenofos ; os menos vene-
nofos sáo os boletos; e os melhores de comer, 
aqnelles que sáo cheirofos-, e enxutos. 

FUNGAR , v. n. fazer fonido , ou ronco 
forvendo o ar pelos narizes. 

FUNGO-, 'fi ra. excrefcencia de carne verme-i 
lha efponjoía , que nas feridas- da-cabeça fahe 
pelo buraco da fraefura. § Cogumelo , vene­
no fo.-

FUNGOS0 ,. adj. porofo , < 
modo do cogumelo; 

FUNICULAR , adj. máquina— 
trabalho, ou compoíiçáo entrão cordas. 

FU-

efponjofo, a 

em cwjo 



FUN 
F U N I L , f. m. vafo de vidro, ou metal de 

boca larga campanada, da figura de hum cone 
ás aveffas , terminado em ponta que fe embebe 
na boca dos vafos cftreitos , para. fe encherem 
de liquido , fem fe entornar. § Dar alguma^coi-
ja medida fiobre o funil , i. e. mais , além do 
que he devido , da jufta medida , do prometido, 
ou efperado. C. Filodemo ato 5. fc. 4 .,-, deu 
lhe a fortuna fieus gqftos medidos fiobre o fiuníl , , 
jr. famil. 
'< FUNILE1RO , fi m. o que faz funis. '" 

FURACÃO , £ m. vento repentino , e im-
petuofo, que de ordinário fe move em rodomoi 
nhos, he tal a fua violência , que ás vezes fob 
merge navios , arrebata grandes pedras , derriba 

- cafas, &c. 
FURADO , part. paff.;de furar. § Mal jura­

do , doença de feitiçaria , ou bruxaria. Eufir 
2. 4. 

FURADOR , f.-m. inftrumento de ferro , de 
furar. § No jogo do gana perde, chámáo-fe fu­
radores as cartas menores, 

FURÃO , . £ m. animalejo , de que os caça­
dores usão para caçar rapoufas , e coelhos ; en­
trado pelas fuás tocas, e fazendo-os fair polas 
bocas dellas, onde os caçadores tem redes ef-
tertdidas ; e talvez a ferrando delles , e trazen-
do-os a cima. § £ O entremetido, curiofo que 
averigua, e defcobre o fecreto , e efcondido. 
. FURAR , v. ar. fazer buraco, com furador, 
ou inftrumento pontndo. § £ „ Furarão cs Por-
tuguezes o Oceano ,, abrirão , ou franquearão o 
paffo por elle. V. do Arceb. joi. 161. col. 2. § 
Penetrar com o entendimento. § Furar a noite, 
na Univerfidade, não eftudar nas triftes , ou as 
3 horas do coftume á noite. 

FURCÜLA , £ £ Anat. y. azilha , e clavi-
culas. 

TURFURACEO , adj. como farelo. Curvo,, 
hum polme, jurfuraceo. 

FÚRIA , T. £ Fabuiarão os poetas ^ fúrias 
filhas da noite , aliás Diras no Ceo , Eumenides 
no Inferno , e Fúrias na ferra , as quaes atormen-
táo aos condenados. Camões Ode 2.. y. o Dicc. da 

jabula. § Agitação, violenta caufada no animo 
pelas paixões. § A grande força, e agitação, 
ou imprefsáo' das coifas inanimadas v. g. „ á 
fiuria das ondas , do vento. Lucena ajuria do tem­
po , eu temporal. § Acçáo defacoftumada , que 
fe faz de repente, por brinco, ou neffe gofto. 

FURIBUNDO , adj. furiofo „ afuberba do 
imigo furibundo. Camões; defilruão juríbundoí afi 
frcpriòs „ Varella. 

FURIOSAMENTE , adv. com fúria. ' * 

FUR HS 
FURIOSO , adj. que tem a alma agitada por 

grande paixáo. § Doido juriojo, o que faz bra-
vuras , dá pancadas , maltrata-fe , 8cc. § Mui 
violento v. g. „ fiurioja paixão. § Mui adtivo r 
que faz, muita imprèlsáo v. g. „ vento fiuriofio ± 
ondas , tormènta, ó'C. Arraes 4. 2.3. pés de fiui 
riofios ventos. 

FURNA , £ £ cova foterranea efeura. Bar-i 
ros „ fie acolherão a huma furna , que efiava de­
baixo fdebuns penedos „ Goes Cron. M- \. p.c. 
7'2,. è Pantâl. d?Aveiro c. 54. princ Moufinha, 
fi 56. 

F U R O , £ m. buraco feito com verruma, ou 
outro inftrumento agudo. § Ser mais hum furo 
a riba , fuperior , avantejadò : deficer mais hum 
furo , apertar a fivela a baixo no loro , &c. 

FUROR , £ m. violência de qualquer paixão^ 
que cega- a razáo. § Loucura inquieta. § Acçáo 
níui impetuofa v. g. das ondas , do vento , da 
tormènta. § Furor poético , enthufiafmo forte. 

FURR1EL v. forriel. 
FURTA COR , f. feda de furtacòr, ou t afe­

ta furtacòr, acatafoladó , que faz cambiantes con­
forme as fnperficies que faz. § Furtacòres , na 
Pint., cambiantes. 

F U R T A D A M E N T E , adv. a furto , ás ef-
condidas.-.#. Lima Ecl. 9 „ pòr olhos furtada--
mente „ 

FURTADELAS , dizemos adverbialmente „ 
ásfiurtadelas „ furtivamente , a furto de alguém, 
ás efcondidas. 

F U R T A D O , part. paff. de furtar y. § £ Ef­
condido, efeufo , defviado do commum; occul­
to , encoberto. Maufinbo fi. 55. v. g. „ cami­
nho § luz furtada , efcondida como em lan*. 
terna de furta fogo , ou femelhante artificio cora 
que apparece mui pequena luz. § Pòr os olhos 
furtados , i. e. olhar quando os circunftantes. não 
tem os olhos em nós. Eufr. f. 17. v. ,, ver a 
filhos furtados, o mefmo. 

FURTAFOGO , lanterna de furtafogo , a que 
he- feita de forte , que dando-fe huma volta a 
hum cilindro de l a t a , em cujo meio anda a luz, 
parte delle tapa ,a pafTagem dos raios pelo lu­
me , ou ocnlo com vidraça, da lanterna. r 

FURTAR , v. ãt. tomar o alheio fraudulen­
tamente , contra a vontade de feu dono. § £ 
Furtar o tempo, eu horas ao fono , náo dormir 
o devido , e neceffario ao repoufo , e á faude. 
V. do Arceb. 1. 2. furtar horas ao jeu efido, 

occupallas em coifas defviadas do em~ emprego 
prego , officio. § Retirar y. g. , , fiurtar o corpo 
ao golpe. B. 1. 1. 11. § Furtar o vento á fie ha. 
Eufr. 1, 1. defviar alguém do propofito , e in-

ten-
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tento ; mudar de prática dêftramente. § Furtar 
os objeãos ao fentiao , fazer com que fe eítorve 
a imprefsáo ,- ou acção delles. Palmeis 4. p. f. 9. 
„ a diftancia lhe furtava muitas palavras ; as 
trevas da noite* que já cahião fiarão-lhe furtando 
aos olhos os brincos dio jardim. §, Furtar firmas, 
finaes , Talfificallas imitando-as , copiando as. § 
Furtar a volta, o caminho , he ir pelo caminho 
oppofto encontrar-fe com quem gira para o to­
mar , ou fugir-lhe. § Andar a fiurtapaffo , i. e. 
depreffa. § fie , v. g. „ fiurtar-fie ao vento , 
fugir-lhe. y. Sá Mir. ^ 

FURTIVAMENTE , adv. a furto , ás ef-
condidas, clandeftinamente v. g. „ cafar furti­
vamente. 

FURTIVO , adj. feito a furto, às efcondi-
das v. g^ „ jornada , fugida ; vihhão as 
embarcações furtivas ^ e airificadas „ • Freire „ de­
fenfa fiubita , e furtiva v. g. a que he feita de 
noite , em quan.o o inimigo náo dá fé. delia. 

FURTO , £ m. defvio , e occupação frau-
dulofa da coifa alheia retida contra a vontade 
de feu dono ; a coifa furtada v. g. ,, achou fe 
com o furto na mão. § A furto , adv. ás efcon-
didas , fem conhecimento , fentimento , ou no­
ticia y. g. „ focorro chegado a furto das fentinel-
las „ Freire L. 2. fi. IQO. ed. de Gendron : quem 
pode já mais peccar a furto dos remorfios, fienlo 
os que tem a confidencia cauterizada , e de todo em 
todo amortecida ': pòr os olhos a furta de alguém, 
i. e. fera que elle veja que olhamos ; gozar a 
fiurto , i. e. às efcondidas , e com temor de fer 
achado , e defcoberto. Eufir. 5. 9. cazar a fur­
to , i. e. clandeftinamente. § Haver filhos a fiur­
to. Nobiliar. fi. ^285. ^ 

FURUNCULO v. frunculò. 
FUSA , £ £ huma nota , ou final da mufica, 

he figura que tem hum o fobre huma haftezi-
nha perpendicular. 

FUSCO , adj. efcuro , tirante a negro. § £ 
Trifte. b 

FUSEIRO , £ m. o mecânico que faz fo­
fos. 

FÜSELLOS , £ m. pàos roliços, que foliem 
as duas rodas do carrete parallelas ; nelles fo en-
grasão , ou endentáo os dentes de outra roda. 

FUSIL, e deriv. v. fuzil. 
FUSO , £ m. peça de-páo roliça groffa na 

bafe , que vem afinando-fe , e adelgaçando-fe 
para cima ; alguns tem huma ponta de forro com 
corte .efpiral até à ponta , e outros cabecinha nel­
la; defte inftrumento usão as mulheres para tor­
cer o fio , que fiáo , e enrolá-lo nelle até fa­
zer certa groffura.. § O fiufib de torcer linhas, he 

- FUS 
/mais groffo em cima onde tem huma roda, e 
fobre ella hum- ganchinho , onde fe prende a 
linha. § Fufio do vagar , páo torneado em efpí. 
ras , que entrão pela porca que eftá aberta, na 
cabeça da vara. § Fufio do relógio , a peça , onde 
fe enrola a corda de aço , fe move quando lhe 
damos corda. 

FUSORIO , adj. obra , de fundição. 
FUSTA , £ £ embarcação longa, e chata de 

veia , e remos. Barros , he de hum até dois 
maftros , e deporte de até 2,00 toneladas , tem 
velas Latinas , e ferve de carga , ou na guerra 
como fe vè a cada paffo nos efcritores das coifas 
da Afia. 

FUSTALHA , £ £ multidão de fuftas. Freire. 
FUSTÃO , £ m. lençaria de l inho, ou algo-

dáo fina, tecida de cordão. 
FUSTE, £ m. ÇdrOuriyes') páoíinho com hum 

extremo embetumado , no qual fe pegáo as pe­
ças miúdas , que fo hão de lavrar ao buril. § 
Cavallinho fiufte , i. e. canas , com cabeças fingi-
das de cavallo. § Fufte da coluna, o cano, 011 
corpo , e tronco delia entre a baze, e o. capi­
tei. 

F U S T E T E , fi m. páo amarello , que ferve 
na tinturaria. Pauta dos portos fiecos. 

FUSTIGADO, part. paff. de fuftigar: ^ar­
telharia. Couto 7. 4. 7. 

FUSTIGAR , v. at. açoitar cora vara; abor-
doar „ açoutar , e fiufiigar com varas ,, Fios Sm. 
pag. LXXVIU, § Caftigar com guerra. M. Luf. 
§ £ Fuftigar com a artelharia , varejar. Cajian. 
L. 2. /". 156. 

FUTIL , adj. frivola , de pouca çonfequencia, 
fem força v. g. ,, razoes , defeulpas 

FUTILIDADE , £ f. falta de forç*., incon-
fiftencia , das razões-, fundamentos , e provas fri-
volas. 

FUTURIDADE , £ £ a qualidade de fer. fu­
turo. § Tempo, fucceffo por vir , futuro. 

F U T U R O , adj. que tem de fer v. g. „ q«tm 
foge a males futuros. § O que não exiftiu , nem. 
exifte, mas ha de exiftir. 

F U T U R O , £ m. o tempo que ha de vir. 
Barr. D. 1. prol. em o futuro. § t. Gram. va­
riação do modo verbal , pela qual fe refere a 
hum tempo por vir , a exiftencia-do attributo 
verbal v. g. „ amará , i. e. o fer amante ha de 
competir-lhe em o futuro. 

FUZADA , £ £ golpe com o fufo. § Hum 
fofo cheio. 

FUZSO , £ m. o derreter, ou derreter-fe, 
e Jazer-fe fluido o metal , a cera. § Fogo- de fu-
zão/xío intenfo que pôde derreter, e fundir metaes. 

FU-



FUZ 
£ £ do Brasão , peça a modo de : FUZELA," 

fofo. 
FUZIL, f . m . ;atgola , ou malha de que conf-. 

tão as cadeias de metal. § Peça de aço , feridor, 
que ferve de feriria oedçrneira para tirar lume, 
feita como hum fufíl de cadeia chato. § Fazer 
fuzis no navio , queimar huma pouca de pólvo­
ra á noite para com alavareda fe reconhecerem 
os navios. Britto Relaç. da Viagem do Brafil. § 
Argola de ferro , com que o carpènteiro fegura o 
ferro da enxo ao feu cabo. § O clarão que fe 
faz nas nuvens inflammando-fe a. matéria ele-
ctrica. . 
. FUZIL , adj. (devolat.') „ pennas fuzis „ são 
as maiores , que eftào nos cotos das azas do fal-

* cáo , ou outra ave : v. tefouras. 
FUZILÃO , £ m. o ferro , com que fe pren­

de a fiyela' na correia interior. 
.FUZILAR, v. n. jnflammar- fe a matéria cle-

cTrica nas nuvens , relampaguear.; Vieira o fufilar 
dos relâmpagos , § Dar clarão v.g. „ o fuzilar 
dos mofqfietes. Port. Reft. § Fazer fuzis náuticos. 
§ £ Ameaçar como o fuzil ameaça com raio , 
ou eftrago , que fe fegue à inflammaç.áo da ma­
téria elecTrica das. nuvens ,, a nuvem da defgra­
ça que ha tanto me fuzila. 

FY. 

" , F.YSIGA , FYSICO v. os etymologiftas , que­
rem Phyfica , e Phyfico como Te o noffo fi não 
reprefentaffc o <j> Grego , também como o ph dos 
latinos. 

G 
G , £ m. a fexta letra do Alfabeto Portuguez, 

onde tem dois ufos ; .porque antesi do e, 
e i foa como a cortfoante í ou j : antes do a , 
O, u , e antes do c e i precedidos de u , foa 
forte, e mui diverfo como v. g. „ gata,-gorra, 
gumena , guerra , guitarra outras vezes o u pre­
cedente foa por fi, como em Gualberto ,.jGml-
teira, Guadamecim , aguada , e com ifto ainda 
fe aumenta a difficuldade de aprender a ler. -

GAANÇA , £ £ ^anr. ganância: , , filho de 
gaança „ baftardo , efpurio , ou adulterino. No­
biliar. 

GABADINHO , adj. fam. que anda na mo­
da , ehe mais afamádo v. g. „ pregador 

GABADOR , £ m. o que gaba , louva. § Ja-
ctanciofo. Eufir.: 2. 2. 58 v. 

GABAO , £ m. o que gaba ,. louva.,Arraes 
*• ip. fiamos grandes gabões das coifias baixas. 

GAB 6AJJ 
Albernós , capote de mangas, e capuz. § Fazer 

f randes gabões, prometter largo , o que fo não. 
a de dar. Fufir. 1 .5 . 

GABAR , v. at. louvar, elogiar. Lobo ,,*ga-* 
bafão-me de valente,, § fie, louvar-fo; jactar-*, 
fe de partes que fo não poffuem ; ou das que fo 
poffuem V. do Arceb. 1. 1 „ por iffo não ha quem 
fie gabe de filhos amigos „ 

GABELLA , £ £ direito de 9 toftóes, que", 
deppfita na Chancellaria , quem agrava de algu­
ma fentença.. 

- G A B I N Á R D O , £ m. efpecie de gabão, ou 
famarra , com mangas perdidas. 

GABINETE , £ m. camarim, ji Apofentò 1 
do Principe , ou cafa de confelho d'Eftado , ou 
Privado. Vieira. § fi O confelho Privado , ou de 
Eftado fobre coifas Políticas. -, 

GABIONADA, fi £ de fortif. ordem, ou.fi-: 
leira de ceftóes cheios de terra , para' cobrir os 
trabalhadores do fogo do inimigo. 

GABO , £ m. louvor , elogio. Sá Mir. e 
Arrdes Ded. § JacTaneia. Eufr. 2,. 1, ' -
- GABOLAS, £ c. peffoa que fe gaba , ou ja-
éta ; ja£ranciofa. B. P. t. vulg. 

GABRITO , £ m. huma forte de rede de 
pefcar. Orden. 5. 8&V 86., 

GACHO , £ m. ajunta do pefcoço do boi , 
mais próxima á cabeça , onde affenta a canga ; 

[enjoujo dizem alguns. 
\, GADAMECIM y.. -guadamecins. 

GADANHA , f. £ v, gadanho , garra , ou 
fouce „ a -gadanha da Morteí Freire „ Elyfios 
2.7. e 22,6. 

GADANHO , £ m, (do Hefipanholguadana,}, 
fouce roçadoura ; ufa-fe no famil. por dedos., 
garra ;, fazer gadanhos „ i. e. moílras de pòr 
medo. Eufr. 1. 1. ,, nada temer por mais gada­
nhos que lhe faça a razão , para o defviar , <ò-c> 
" GADELHA y. guedelha. 

GADO , £ m. osanimaes , que fe crião para 
a lavoura, ferviço , e fuílento. § famil. o gado 
feminino, oumafculino, í. e. as peffoas do fexpi 
maículino , ou feminil, 

GAFA , £ £ ( do Provençaí gafa , croque ) 
efpecie dè gancho , com que fe.-pux.wa a corda 
da béfta , para a armar , mertendo-a na noz. § 
Trazer alguma coifa. fiem gafias, í. e. fem força 
nem violência^ Camões Filodemo. 

G A F A D O , part. paff.. de gafar. 
GAFANHOTO , £ m. infecto vulgar, que 

tem afãs ,. e dois ^pés- longos , com que dá gran­
des faltos , anda nas Tearas. 

G A F A R , vfoat. tirar.,, puxar, arrebatar algu­
ma coifa com a gafa ; e no fi com as mãos , ou 

gar-
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